
Esia Noite na ABI a Homenagem aos Heróis da Coluna
INICIO DO ATO: 20 HS.
DESDE 

ontem quo M
celebram, cm todo o

pais, MilcntilMleN comemora*
tiviw do SO" aniversário As,
Colunit Invicta. Hoje k nol*

to, na ABI, o povo carioca
— patriota* e democrata»
Independên.emento do mia
côr partidária — terá opor»
t unidade de celebrar o Klo*
riono feito doa heróta d* Co*
luna Prestes, que encho de
orgulho a nação brasileira.
Serio pouco» o» lugares pa*
ra a assistência que lioje,
M 20 hora», aílulrá k An*
Roclaçfto Braallolra de Im*
prensa, para ouvir os orado»
res inscritos quo discorre*
rio sobro aquele histórico
acontecimento.

Entre files, figuram o sr.
Newton Siqueira Campos
(Irmão do herói Siqueira
Campos), deputados Flores
da Cunha, Breno da Silvei*
ra o Pattlo Couto, capitão
Trlfino Correia e o verea*
dor Ari*. Ides Saldanha.

Deputado Flores da.Cunha (CONCLUI NA 2» PAGINA)
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OCTQBtR

Os jornais tinham anunciado que o Prefeito disse-
ra um «não» à Light: disse dois «sim» - 0 fato foi
revelado ontem, em nota oficial, pelo diretor do

 Departamento dc Concessões

Esta ê a cópia de uma da» circulare» das firmas
aba ixo

ianques cuja tradução damos no lêxlo %4.

O 
PREFEITO não prometeu à Light apenas um
aumento no preço das pussagens de bonde.

I Prometeu mais. E quem o diz c o próprio diretor do
$ Departamento de Concessões da Prefeitura, senhor
$ Hugo Thompson Nogueira.
I Na reunião de ontem, no Ministério do Traba-
| lho- entre os diretores da Light e do Sindicato de
% Carris, aquele representante do sr. Alim Pedro leu
i uma nota oficial em que se promete ao truste de
I transportes dois aumentos consecutivos nas passagens.
*' 

Quando os jornais alar»
doavam, em face de nossa
denúncia, quc o sr. Alim Pé*
dro dissera uni «nüo» h
Light, no uutro dia mesmo o
sr. Tliompsnn Nogueira lia »
nota do Prefeito onde se dt>

drüo de serviços dc transpor
tes cm carris».

Kis ai o «nio» do sr. Alim
Pedro, reduzido a dois «sim».
Depois do aumento de 30
e 50 centavos, virá outro, j&
em estudo. O povo carioca,
principalmente os trabalha»
dores, que j& passa fome,
será impiedosamente sangra-
do pelos Interesses vorazes
dos poderosos barões da
Light, com a conivência cri-
nilnoso da Prefeitura, dos
homens quo assaltaram o
poder a 24 de agosto.

NOTAS MANOBRAS IANQUES PARA
A BAIXA DO PREÇO 00 CAFÉ!

Francis I. Dupont & Co., seguindo a linha de Kemper, anunciam a seus
fregueses que os preços cairão ainda mais

clara que, dentro de poucos
dias, seria enviada uma mén-
sugem à Cíiniaru Municipal
autorizando a Light a pro»
mover um aumento de 30
centavos por seç5o nas pas-
sugens de bonde e 60 em
Santa Teresa. Além dls«u>,
diz ainda a referida nota, ii-
da ontem ns mesa-redonda
a que aludimos, no Ministé-
rto do Trabalho, que 4> -Pré*"
feito encarregou departa-
mentos e técnicos especial!-
zados de fazerem um testu-
do de uma tarifa que perinl»
ta a melhoria do atual pa*

SAUDADA PELA
MUNICIPAL A EPOPÉIA

DA COLUNA INVICTA

JUAREZ
o :¦: V E S S A :

¦:,.Que continua favorável à participação do
cujjuül tanque em todas as fases da indús-
tna petrolífera do Brasil;

2)
Falaram sobre o histórico movimenl
ronél Frederico Trola e o sr. Aristidc
nha — Aprovado um voto de congratulações

• o co
*Salda

H*

Que aceita a solução Petrobrás para Ur
indobrada autoridade» de «reclamar do po-

. der, público, ove adote outro, caminho; M
nãò realizar milagre»;

A 
utilização de «circulares
reservadas» e de «intor»

mações confidenciais» distri»
buidas por escritórios apa-
rentemente interessados ape»
nas em distribuir informa-
ções objetivas foi um dos
métodos mais utilizados pelos
monopolistas ianques em
sua campanha para reforçar
a baixa do preço do café nos
Estados Unidos. O clichê que
reproduzimos é bastante ilus»
trativo. A firma FRANCIS
[. DUPONT & CO. procura
demonstrar que a carência
de dólar obrigará o Brasil a
entregar seu café a qualquer
preço. E isto, diz ela, só po»

Atirada do
SI Andar

DEU 
entrada, ontem â noite,

no Hospital de Tronto So-
corto, a doméstica Maria Eml-
Ua Conceicüo, de 32 anos, rc-
•idente à Hua Carlos de Car-
valho, 80, com ferimento no
frontal e fratura» na perna es-
querda e no maxilar Inferior.

Fora de seu nstudo normal e
quase que Impossibilitada de fa-
lar, Maria Emílla Conceição nao
sabia explicar o que lhe havia
ocorrido. Soube-se entretanto
que ela havia caldo da janela
do 5» Distrito Policial ao solo.
Pessoas vizinhas ao prédio con-
festaram a veraíio d© «tentativa
de suicídio», dada pela policia,
afirmando que a doméstica te-
ria sido espancada no Interior
do Distrito o atirada pela ja-
nela por investleadores.

Nfio é a primeira vez allii»
que ocorrem tais «tentativa» do
suicídios», máscara ja utilizada
pelo» torturadores do F.B.I.
quando àssasslnarum o patrloto
Clarlndo, talfelro da Marinha
de Guerra,

dera significar uma coisa:
«LOVVER PRICES», preços
mais baixos...

O preço da gasclina vem
subindo cada três meses. O
preço dos automóveis au»
mentam os preços das ma»
térias-primas, das máquinas
que importamos. Mas o ca-
fé... Do café os americanos
querem lazer um instrumen-
to de dominação econômica e
politica do Brasil. Por isso
forçam a baixa, seja através
da ação dos seus embaixado-
res, seja das firmas que ven»
dem para entregas futuras
sem dispor do produto, seja
utilizando medidas de emer-
gência para salvar essas
mesmas firmas na época em
que teriam de entregar o
café.

O documento que publica-
mos acima é uma simples
amostra desta campanha
baixista que vem sendo mo»
vida pelos altos círculos íi-
nanceiros dos Estados Uni-
dos contra os interesses do
Brasil.

TBADUÇAO DA CIRCULAR

E* a seguinte a tradução
destes trechos, da circular
de Francis I. Dupoi.t:
«No passado, em ocasiões se»
melhantes, o Brasil conse»
guiu obter empréstimos pa-
ra continuar sua política de
sustentação de altos preços
para o café às nossas eus-
tas. Devido à politica da atual
administração, contrária a
se emprestar dinheiro ao
Brasil para manter altos pre»
ços no exterior às custas do
consumidor americano, o
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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7T H A Câmara Municipal o
sr. Aristides [Saldanha

saudou o 30.' aniversário da
Coluna Prestes. Foi um in-
comparável íeito militar, br-
gulho de nossa história, dis*
se o representante comu-
nista. Magistrais e audacio»
sos planos tiveram execução
desde os primeiros comba-
tes, no Rio Grande, até quan»
do a Coluna se internou na
Bolívia, em 1927, Jamais bati*
da, o que lhe valeu o nome
de Coluna Invicta.

Um voto de congratulações
(CONCLUI NA V PAGINA)

o \ Que não a apoiará mais se ela não fornecer
ó) petróleo *em tempo útil», «.com urgência»'

em quantidade suficiente.

KSCONDE:

r
3)

Que está ajudando a sabotar a Petrobrás", à
qual o Governo nega os dólares que fornece à
Standard Oil;

Que já tem pronto um plano para deixar eom o
Estado apenas as jazidas do Recôncavo
Baiano;

Que está conspirando para dar outro golpe.

(TEXTO NA 2.* PAG.)

Gregório acusou o gal. Mendes e o cel. Adil — Dezenas de pessoas compare-
ceram, ontem pela manhã, à

audiência realizada no Tribunal do Júri, durante a qual depôs sobre o crime da Rua
Toneleros o tenente Gregório Fortunato. No clichê vemos um aspecto da audiência, ven-
do-se, no medalhão, o chefe da extinta guarda pessoal de Vargas prestando declarações

(Noticiário na 2." pág.)

REJEITARAM OS TRABALHADORES
AS PROPOSTAS DA "TELEFÔNICA"

Aceitam a tabela de aumento salarial, mas não se submetem à condi-
ção de majoração tarifária para o inicio da vigência do acordo —

í

NA 
assembléia ontem rea-

lizada pelo Sindicato
dos Trabalhadores da Tele-
fônlca, cerca de 500 asso-
ciados ratificaram decisão
anterior, de acetar a tabe-
Ia de aumento já acertada
com a companhia excluindo
a condição da majoração das
tarifas. Assim, deverão ser
reiniciados os entendimentos
com a empresa em nova

Ministério
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PEDRA DE TOQUE DO PATRIOTISMO

MANTER A PETROBRÁS- g-gg ^Z
equipamentos nos países da Europa, inclusive na URSS"
— declara à IMPRENSA POPULAR o Senador Guilherme
Malaquias, que se vê acima falando à reportagem. —

(Entrevista na Sm página)

OS 
ACONTECIMENTOS colocam

na ordem-do-dia o reatamento
de relações com a União Soviética. A
insultuosa declaração do embaixador»
•negocista Kemper e as manobras do
liquidação da Petrobrás, para a exis»
tôncia da qual o general Juarez TA»
vora se arroga poderes de conceder
um prazo, como so tivesse direito a
dispor sobre o futuro do Brasil, ün-

P põem maior premência à necessidade
Ú das relações diplomáticas e comerciais
p com a União Soviética e as democra-
é cias populares.
0 Nenhuma outra medida fala tão do

perto aos interesses do povo brasilei»
ro, tanto no que diz respeito & solu»
ção do caso do café como no do petró»
leo. Para colocação do café brasileiro
não precisamos de aviltar os preços do
nosso principal produto de exporta»
ção, como Kemper tem a ousadia de

P in>>or, nem a Petrobrás necessita para', seu funcionamento dos dólares da
Standard Oil, como sustentam os entre»

H gulstas.
No caso particular do petróleo, tor»

na-se mais grave a situação da Petro»
brás depois das declarações do gene-
ral Juarez Távora. Juarez, como entre»
S nista camuflado que é, fêz apenas
uma manobra. Quer limitar a vida

. ,.p da Petrobrás à comprovação de uma
0 suposta viabilidade do seu funciona-
á mento.
| Precisa a opinião pública perceber
p em toda a sua gravidade o que isso
é significa. Quem, melhor do que .lua-
* rez, pode dificultar o funcionamento da

Petrobrás, éle que tem funções antes
desconhecidas por quaisquer outros
chefes da Casa Militar. da Presidên-
cia? E tanto assim é que o governo
negou divisas para a compra de equi-
pamentos para a Petrobrás, segundo
a denúncia que fêz o senador Velasco.
Não há divisas para a Petrobrás, mas
o «pier» da Praça Mauá está permanen»
temente cheio do «cadillacs». Quc ga-
rantia, portanto, pode dar à nação dc
facultar meios para a existência da
Petrobrás um governo que age dêsse
modo? Basta o governo continuar
sabotando a Petrobrás para ficar com»
provada a tese Juarez e esgotado o
prazo que lhe dá no seu delírio de
megalomania e na sua febre entre»
guista.

Um fato como este mostra a gra»
vidade da ameaça que pesa sObre aquê-
lo empreendimento patriótico. O sr.
Juarez Távora fêz declarações insidio»
sas e hipócritas. Manobra diante de
um problema, vital da nação,. Êle é,
por concepção, por uma questão de
ponto-de-vista político, e militar, iiiimi-
go de nossa independência econômica
e de nossa industrialização, mas pro-
cura mascarar-se de patriota. Já pas-
sou no entanto-o tempo dos patriotas
equivocados. A pedra de toque .do
patriotismo é a posição adotada ante
os problemas nacionais. O general
Távora é uma pessoa que estuda os
problemas nacionais. Tem a obrigação
de conhecê-los. Se, portanto, para eles
apresenta soluções falsas, não é por-
que esteja enganado. E' porque sua

orientação reacionária e antinacional
o colocou nessa posição. Mas como
pode uma pessoa que quer passar por
patriota e que tem o dever de conhe»
cer nossos problemas colocar-se ao
lado dos lmperlalistas americanos, que
nos saqueiam as riquezas, que nos'
exploram, oprimem e (vide o recente
caso Kemper), ainda por cima, nos
insultam? Como pode alguém que
quer passar por patriota, dizer que se
não entregarmos nossas riquezas aos
americanos estes no-las tomam à (Arca,
como é a tese de certo número de
entreguistas? '

Ao invés, pois, de amortecer as
resistências ao saque da Standard OU
o & campanha em defesa da Petro-
brás, as declarações do senhor Juarez
Távora devem servir pára intensificar
a luta dos patriotas contra a entrega
de nossas riquezas. E para qüe esta
luta se reforce de maneira decisiva,
cumpre também, que atendendo aos
reclamos dos amplos setores da agri*
cultura, do comércio e da indústria,
que vêm assim ao encontro das aspl-
rações manifestas de nosso povo, o
governo entabule negociações para o
reconhecimento da União Soviética.
Através de novas e mais poderosas
manifestações nesse sen-
tido, podemos em bre»
ve espaço de tempo
forçar o governo Café
Filho a .««lotar essa me»
dida de bom-senso e pa»
triotismo, para a qual
nunca será tarde.

<m

mesa-redonda no
do Trabalho.

NAO HOUVE NOVIDADB

Não houve novidade algu-
ma para ser discutida na as-
sembléia ontem realizada,
pois nenhuma outra propôs-
ta foi apresentada pela em-
presa. Anteriormenta, oi
trabalhadores da Telefôni-
ca iá haviam aprovado a ta-
bela de aumento, excluindo
a condição de obtenção pela
companhia de novo aumen-
to tarifário. Entretanto, à
Telefônica interessava nova
votação, a fim de conseguir
da assemblíia, para a qual
enviou numerosos pelegos.
retificação da deliberação an-
terior. No entanto. nSo foi
bem sucedida, pois foi es-
magadora a maioria aue re-
jeitou a proposta da Teia»
fônica.

.DENUNCIAS

Sob a presidência do lMer
da corporação. José Faustino
de Alcântara, muito aplau-
dido pelos seus companhei-
ros. a assembléia teve um
transcurso movimentoao, sen-
do apresentadas algumas de-
núncias que põem por terá
a "desculpa" da necessidade
da maiorocão de tarifas pa-
ra a concessão do aumento
aos trabalhadores. Por exem-
pio, recentemente a Com-
panhla Té*lefôn'ca obteve au-
mento de tarifas no Esfado
do Rio e as taxas interurba-
nas foram, igualmente, ma-
ioradas em todo o pais.

A EMPADA
— Não vamos botar azei-

tona na empada da Telefô»
nlco — foi a frase de um
orador, ao se manifestar
contra as manobras da Te-
lefônica visando levar os
trabalhadores a colabora-
rem com seus planos para
conseguir novo aumento ta-
rifárlo para aumentar ain»
da mais os seus lucros. E
o resultado da votação mos-
tra que a Telefônica ficará
com sua i

0 DIA DO
PRESIDENTE

JNFORMA a Agenda
Nacional que o sr. Ca-

fé Filho recebeu ontem,
no Catete:

General Charle»
Bolte, subchefe do Esta-
do - Maior do Exército
dos Estados Unidos;

o general de Dlvi-
são Paul D. Harkins,
membro da seção ameri-
cana da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos;

o general de Divi-
são William A. Baderlin-
din, chefe da Comissão
alista Brasil-E.E. Uni-
dos;

. o Encarregado de
Negócios dos Estados
Unidos, sr. William C-
Trimble.

Foi o Dia do Pre»U
dente, tia Brasil..,

i f
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OS 
MINI8TKOS «!» Fazenda, Agricultura «• Vla«;iln.

e aliitlu o presidente da COFAP «< o dlretor*goral »'o
SAPS, estiveram reunidos das 10 às 1» lis. de ontem,
com o» Srs. Juarez o Café. Foi uma converta austera,
como convém » ôsto govôrno do calvas do alecrim, «fi
exclusivamente sólirc abastecimento a conferência» —
explicavam, sempre gentis, <>s moco» cônsules do Cn-
tete. Mas eis os fatos: Gudin, Costlnha, Lucas, Puntn-
lefto e Ciro Abreu ouviram quietos, inicialmente, uma
lonKa exposição de Juarez Sulazur a propósito da ne-
cessldade de haver precaução para despistar a impren-
m oposicionista quando uma deliberação estiver por
ser tomada. Cindiu, depois, falou que estava sendo ata-
cado pelo Sr. Ricardo Jafct, queixando-se amarga-
mento do potentado paulistit. Café consolou Guilim
pedindo-lhe calma, ponderação e caldo de galinbu.
Ah! sôbre abastecimento nâo houve nada. em que
pese a delicada Iníormagüo tios moços cônsules.

•m família

Chtgaram ot
I ''Jóínicos"

Chegou ontem ao Pio
. uma turma da "!('< mico»

cm Investimentos" umn-
j tlailu mi flttistl pilo "The -
í uhuse Bank", Como nn- \

fNipurttOl em nossa álti-
¦ ma edição, o sr, a mim,
) quando enlevo recente-
> mente ti»" Estado» Uni- (i ifo», contratou umn série ;
I de negócios (in vulto com
í a direção daquele institu-
j to bauriirlo, promcíriido
í determinadas vantagens,
I ii/í;iiimhk desta» ligada* à
| exploração lio petróleo.
\ Que diz, agora, o sr. Jua-
l ret Sulaztirf Estão ou não
i estão no Rio os homens?

I -nKM PETRÓLED», «MG!
I Manobra Com Objetivo Entreguista

Briga
.0 ar. Eugênio Gudin, co-

nio se sabe, não pode operar
com o Banco do Brasil, on-
dt tua ficha ó mais suja que
pau de galinheiro. Pois íoi
por isto, com certeza, quo o
eminente professor de im.ui.
ças ficou muito triste quan-
do Juarez lhe disse que pro-
vocasse Jaíet para um deba-
te franco e público sobre os
negócios de ambos no Banco
do Brasil. O culpado, na ver-
dade, é o próprio sr. Gudin,
qué, sentindo as costas quen-
tes, resolveu contar uma tra-
palhada de Jalet. Este não
gostou e botou a língua pra
fora, desancando Gudin. E
agora surge Salazar com es-
sa mania de querer roupa
suja lavada na melo da rua.

Suicídio duplo
APBOPÔSITO 

da briga
Gadln vi. Jafct, Juarez

mandou o professor de flnan-
cas distribuir a seguinte no-
ta: «So o sr. Ricardo Jafet
deseja que a Nação fique
esclarecida sôbre a veracl-
dade dus afirmativas do
ministro, queira autorizar o

Banco do Brasil a publicar
n poslcfio dnvedora rio «cru-
po Jafct» antes de sua pos-
se nn Banco e no momento
atual».

Foi a contragosto que Gu-
dln distribuiu n nota, «Isto
serA suicídio duplo- — te-
ria exclamado o professor.

i
ABRA O J6GO

OSR. 
JUAREZ acha que se a «Petrobrás» fracassar

será com autoridade duplicada que êle e seu grupo
devem «exigir» do governo, do qual êle é o chefe, uma
«outra solução para o problema do petróleo.» Ora,
general, deixo de conversa mole e diga que a SUMOC,
sob seu próprio controle, tem sistematicamente negado
câmbio para que a «Petrobrás» importe o material
que necessita. E que o seu governo, o seu governo,
general, já assumiu compromissos, por intermédio de
Gudin, com «The Chase Bank», com Herbert Houver
Jr. e com a própria Standard. Abra o jogo, general.

<^i£U<X^L o-»*4itavíc<M.C

Gregório Incrimina Mendes de Morais
eAcusa Adi 1 de Espancador

Perante o juiz, afirmou ter sido espancado pelo major Adil, acrescentan-
do que o presidente do inquérito do Galeão procurou seduzir sua esposa

— Recusado o testemu nho do espancador Boré
Perante o juiz Costa Cnrvn.

lho teve inicio ontem pela ma-
nhã a inquirição ile Gregório
Fortunato, em torno do crime
da Kua Tonclems. Gregório,
embora reconhecendo ter cola-
boiado nn articulação do ori-
me, faz [declarações desfavorá-
veis ao gomvnl Mendes de Mo-
raije ao gr. Euvaldò Lodi. Uu-
tro ponto Importante do de.
poimento (lo chefe da extinta
guarda pessoal do presidente
da Hepública 6 aquele eir. que
acusa como espancador e se-
dutor o major Adíl Oliveira,
presidente do famoso inquéri-
lo do Galeão.

MENU ES E LODI
Gregório declara que Men-

des de Morais e Lodi fevam
03 principais mandantes cio
crime.' Por suas declarações,
Gregório coloca-rre na posição
de cSmpHcfc, deixando o cx-
-prefeito e o deputado pesse-
dista de Minas em situação de
principais autores intelectuais
do delito. Falando a língua-
gem de um Hohiém rude, mas
ao mtBnío tempo revelando
bastante sagacidade, Gregoro
declarou que a principio cepe-
liü a idéia da eliminação de
Lacerda, mas depois terminou
toncçrdando com o plano, pois
achava que Mendes e Lodi,
Ãua3 pessoas tão importantes,
«deviam ter razão». Jura. po-
rém, que o crime não foi idéia
brotada de «-sua cabeça preta*.

PRESENTE
s..-putro detalhe importante do
#=pdimento: d!s=e Gregú.'lo
Jjue certa vez, ao procurar Cli-

Ílírio, 
para lhe aconselhar o

sfcisinato de Lacerda, esse
istoleiro respondi., a: ¦Perdeu
.praça, compadre, pois já es-

ava tudo combinado e nós ia-
os lhe dar a noticia depois de
do feito, cumo um presente*.
SEDUÇÃO

|S Gregório responsabiliza o co-
$onel Adil por agressões que
Jjlofréu no Galeão, pelas Pró-
apríab mãos daquele oficial. O¦finais grave é que, segundo o
íjaepoithènto de ontem, o cc..-o-
|pel Adil, através de insinua-

fões, 
teria tentado seduzir a

spôsa de Gregório, aprovei-
ítando-se da circunstância de
&»tar- preso, sob suas ordens,

o ex-chefe dn gunrda pessoal Hoje às 9 honia dn manhã,
dp Vargas. prosseguira o interrogatório

Gregório impugnou o teste- de Gregório Fortunato no sa-
munho do espancador Cecil lão dó Tribunal do Júri Possl-
Iloré, alegando ifiitar.se de velniente será também ouvido
antigo desafeto seu. Luribes Ciimérlo de Almeida.

OUÇA A

Rádio de Moscai
/ gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 hera.

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CEVTRAf,
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE . 31 E 41
METROS.

íM

Nu mmímrlii de n«u porta.•voz, quo esto «ni 1'ivlugiil e«-
tildando «alazm-liimo, o sr,
Juaroí T&vora resolveu defen-
dor-.te pessoalmente na ques.
tão do petróleo, Revelando ra-
ra corugem verbal, não teve
dificuldndofi em iifiiiiiui-, nor
exemplo, que iiquclus explica-
ções, difundidas pelo mierofo-
no do Catete e pela Agência
Nacional, scrium, dem-t", dis-
pi-nsndim pelou que conliocem
sua suposta atividade cpela
nacionalização e exploração ru-
cionul de nossas riquezas na.
turiii.t, sob o controle dn União
e em beneficio de iodos os
brasileiros;-.

Quis, possivelmente, o gene-
ral Távora, com essas pala-
vras, referir-se uo Código de
Minas que êle apoiou. Mai
ósse fnto pertence uo passado,
A ambição desmedida e a for-
mação reacionária do general
fizeram com que, paulatina-
mente, fosse lançando à mar-
gem dn estrada a bagugem pa.
triótica para tornar-se o que
é hoje: uni candidato a dita-
dor fascisia, conscientemente
submisso nos interesses pollti-

cos, econômicos c militares dos
Estados Unidos.

LEM BRBTE OPORTUNO
Sobre o Código de Minas,

aliás, não fica mal avivar a
memória do chefe da Casa Ml-
liiar, recordando suas pcóprias
palavras, cm fevereiro de 1052,
uo opinar na Câmara Federal
sôbre o projeto governista da
«Petrobrás»:

..Isso rompe, não há dúvi-
dn alguma, o jacobinisinu In-
lransi;;t>nte (lo código de
1010 e leis especificas do pe-
tróleo, decorrentes da Cons-
litulç.lo de 37. mas não re-
solve, de maneira peremptú-
ria, a participação da inicia-
livu, da técnica e dn capital
estrangeiros, na exploração
do nosso petróleo. Tal tare-
fu nó ho realizará com a re-
forma do Código de Mina*
e do Decreto-lei n. 366, de
11 de abril de 103S, que re-
gula, especificamente, o re-
gime de exploração das ja-
zidas do petróleo-, (ver
'Diário do Congresso», 22
de março de 1052, pp. 2300,

os ilusinqum são
ção).

CRUZADO DE WALL
STREET

Como se verifica, o ódio
au progresso, a descrença
nos brusileros, o apego ao
muiiíio c.Kiticu. a que ie sun-
mete, transformaram o ge-
iicriil Távora num advogacíu
iinogan.e dos trustes inter-
nacionais. O uue o ditei en-
elu de um Cliateaubrland
•_• uue ósse ugc nor dinheiro,

Sanha 
por linha e por sila-

a, enquanto que él« é um
cruzado voluntário de Wall
Street.

RAZÕES DA ATUAL
MANOBRA

Desse caráter é que se re-
veste também seu últ mo
discurso. Juarez manobra
noraue a contra-ofensiva dos
patriotas encurralou as íór-
cas tio entreguismo que es-
rão sob seu comando. De-
sen volve uma operação de
flanco, porque se viu iras-
trado cm seu ataque íron-
tal à "Petrobrás".

Falaciosamente, d'/, admitir
oue a exploração do netró-
leo só se deve "fazer dentro
de um rigoroso controle na-
cional sta". uorque sabe que
a tese dos partidários do
monopólio do Estado é co-
nhecida como "nac onalista".
Mas. logo adiante, declara
uue a conveniência mandaria
adotar "o último dos esque-
mas" que expõe, isto é. um"regime de iniciativas con-
correntes, mas discriminadas,
(.(imitindo ao lado da Inicia-
t-va estatal, a iniciativa pri-
vadn, exercida por pessoas
físicas ou iuridlcns nacionais,
mas sujeitas estas últimas"quando integradas por nes-
soas físicas ou iuridicas es-
trnnne ras" a certas dlscri-
minacões em favor do capi-
tal nacional (controle obri-
gptórlo pelo cHpltal nacional
estatal nu privado, das em-
p-.êsns dedicadas â refina-
eflo e no transporte especla-
l^zado rio petróleo, sempre
uue destinado ao consumo
interno)".

EXPLICANDO O
ESQUEMA

Assim, o general, em seu
paroxismn entreguista. con-
sidera preferível um "esaue-
mn" aue nermlte nos trustes:
a) a exploração primária tfo

OS DISCOS DO GENERAL
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; Extraordinário
Êxito de Nossa
Edição de

Ontem

(£,'»» entreuiafo ao "Diário Carioca" de on-
tem, o sr. Juarez Távora anunciou que de ago-
ro en» diante dormira preocupado com os dis-
co* voadores)

FAVORÁVEL AO
REATA MENTO
COM ;_ J.R.S.S.

I GRANDE
g

FESTA DA ALEGRIA POPULAR

MALUNG0
LIVRO DE POEMAS

da

Waldemar das Chagas
k venda c/JAYDER

EUA GUSTAVO LACIiR
DA n.» 10

EM HOMENAGEM
AOS DEPUTADOS POPULARES ÍHINEU JOSÉ'
DE SOUZA E GERALDO REIS E VEREADORES
ARMANDO FERREIRA. JÚLIO MOTA E AFONSO

CELSO NOGUEIRA MONTEIRO

DIA

2
JANEIRO

PROGRAMAt

SHOW COM ARTISTAS POPU-
LARES — ANIMADAS BRIN-

CADEtRAS — BARRACAS
COM VARIADO MENU

BAILE DAS 12 ÀS 22 HORAS
_ooo_

LOCAL:

Travessa Talita — Ponte do Paraguai
SAO GONÇALO

& Conclusões

— Reafirmo a minha po-
sição inteiramente favorável
ao reatamento dé relações
comerciais com a União So-
viêtica e com os demais
países do leste europeu o a
China, inclusive. O Brasil
deve buscar novos mercados~ÃÜMÉNT0 

DE ÊÍÍÊF
GIA ELÉTRICA

O plenário da COFAP oli-
tem reunido aprovou a ho-
mologação de numerosos au-

.mentos de energia eléirica,
principalmente para o« es-
tados de Pernambuco, H-rhln
e Rio Grnnde do Sul. As
proporções dos aumentos os-
ellnm entre 12 e 20 por cun-
to sôbre as atuais tarifas.

para os seus produtos. Em
comércio essa é uma coisa
elementar.

Essa a declaraçAo do sr.
Nilo Sevalho, repreientante
do comércio nacional junto
ã Comissão Federal de Abas-
tecimento e Preços e mem-
bro da SERDEF.

JUSTA A DECISÃO DO 1BC
Inquirido pelo repórter o

Br. Nilo Sevalho, membro da
Associação Comercial, co-
mentou a decisão do IBC de
propor ao governo o envio
de observadores à URSS e
outros países. Sobre Ibso
afirmou:

— Muita razão tem o Ins-
tituto Brasileiro do Café. O
comércio precisa disso.

Segue Para São Paulo
a Delegação da AM.D*F.

Seguirá, hoje, pava São Pau-
lo a delegação (Ia Associaçãu
Médica do Distrito Federal,
que representara oa médicos
cariocas lia assembléia de de-
legados da Atsociaçãu Médica
Diasileira, a 1'ealizUr-se hoje à
noite e amanhã na capital pau-
lista.

A delegação eslá constRui.
da pelos professoréà Enr.im
Lima e Álvaro IXvia e dls.
Afonso Taylor da Cunha Me-
lo Bicudo de Castro, Afríuuo
Matos .Geraldo ilorrelli Ma-
nuel Venancio Campos da Pau,

Washington Loyelo, Claro
Santana Garcia, Jogo José
Buaique de Llmu è Constanti-
no Grande.

A Assembléia de delegados
dlsdutliA oa problemas reivln-
dicfitôrlon e outros assuntos de
mt(< esse dos mêdleog,

Na sede da Associação Mé-
dica do Distrito Federal cun-
ünua em atividade uma gran.
de coirlssão cm trabalho de
propaganda c preparação da
concentração que terá lugar
na Câmara dos Deputados, dia
4, às 16 lioriu.

petróleo, cm todos os casos;
b) a refinação e o transpor-
Ve de petróleo e derivados,
para í ns de exportação: c)
a participação e o transpor-
te de petróleo e derivados
de petróleo para o consumo
interno, pois o "controle
obricatório" a que se reíe-
re não exlui a associação
com empresas estrangeiras;
d) a venda do produto na-
cional nos postos das em-
unVis estraneeras.

Dôsse modo, a «defesa*
do general é de fato uma
acusação Irrespondível a êle
próprio.

UM FALSO APOIO
Diz. adiante, S.S. que, ape-

«ar disso, cerra fileiras em
torno da solução pela Pe-
trobrás, prestando-lhe o
apoio de que carecer. Como
homem do Governo, verda-
deiro presidente ad hoc, o
general deveria então expli-
car por que o Estado nega
dólares à Petrobrás, en-
quanto os fornece à Stan-
dard 011, c porque o respon-
sável visível pela política fi-
nanceira, declara, alto e
bom som, que «a política do
petróleo é nosso é uma po-litica suicida» e que <-o na-
cionalismo é um sintoma de
burrice coletivas-.

Está claro que o <nacio-
nalismo» de Juarez não se
enquadra nos casos de «bur-
rice:'< capitulados por Eugê-
nio Gudin, pelo simples fa-
to de que o «controle nacio-
nalista» que diz defender
não contraria o grupo do
«petróleo pró-Esso».

ULTIMATO
A PETROBRÁS

Enquanto o Governo sa-

bota a Petrobrás, Juarez
Távora exige que essa com-
panhia forneça petróleo
«.com urgência», e em quan-
tldades suficientes. Apoia-a,
diz êle, para no caso de
aquelas exigências não se-
rem satisfeitas, no prazo
e na medida que lhe pare-
cer necessário, possuir *do-
brada autoridade para re-
clamar do poder público que
•dote outro caminho, mais
consentâneo com os interês-
ses superiores do Brasil».

Dentro de pouco tempo,
«com dobrada autoridade-,
Juarez pretende exigir a re-
forma da Petrobrás, segun-
do o esquema que já tem
pronto.

De acordo com seus pia-
nos, (ver «Diário do Con-
gresso», 22/111/52, pp. ...

2.3U9) o Governo deverá
continuar a exploração ape-
nas das jazidas já explora-
das da Bahia, entregando o
resto aos capitais estrangei-
ros e nacionais nas condi-
ções já expostas.

Iludem-se, poli, quantossuponham ter ocorrido o fe-
nômero da conversão pa-triótica de Juarez. Suas de-
clarações visam a amainar
a onda de protestos que se
ergueu no próprio seio do
Exército contra a nova in-
vestida entreguista, a fim
de atacar melhor os inte-
rêsses do Brasil. Para isso
está disposto a todas as vio-
lendas. Inclusive a um no-
vo golpe que articula e só-
bre o qual, apesar da atual
veia dos «desmentidos» pre-feriu manter um silêncio
tumular.

Esgotou-se, rapidamente,
nossa edição de ontem, co-
memorativa do trigéslmc
aniversário da Coluna Pres-
tes. Em todas as bancas oiv
de se encontrava à venda és-
te jornal, sobretudo nas dos
subúrbios, houve notável
afluência de pessoas ávidas
por adquirir exemplares. O
êxito de nossa iniciativa nâo
decorreu, apenas da extra-
ordinária procura de IM.
PRENSA POPULAR, mas.
principalmente, do amplo
interesse manifestado, atra-
vés das discussões esta bole-
cidas entre os grupos que se
iam formando, em todos os
pontos, pelas reportagens e
depoimentos acerca dos epi-
sódios históricos da Grande
Marcha.

Mais um testemunho elo-
quente, portanto, da admi-
ração crescente que devotu
nosso povo ao seu provado
lider, Luiz Carlos Prestes, c
do prestigio cada vez maior.
no seio das massas, da im-
prensa quo defende os seu*
interesses o aspirações.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
dalldade: tuberculose edoenças puunonares

pneumotórax artificiai
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelha
<0t — Teletcne S763 —

(Sâo Gonçalo)

liberação Para os Cinemas,
Bebidas e Refrigerantes
Apresentados os projetos ontem na reunião plenária da COFAP — De-pois do aumento dos cinemas é que se vai apurar o preço dos aluguéis

Novo Assalto Aos
Vendedores Ambulantes

Saudada...1I-,;5$elo aniversário da Coluna
gPrestes foi aprovado por
grande maioria, votando con-
fctra êle, além do vereador in-
Jegralista, somente os srs.
iflugo Ramos Filho, Jo3o Ma-
fchado e Aníbal Espinhelra.

TESTEMUNHO$ Durante a discussão do vo-
go proposto pelo sr. Salda-
giha falou o sr. Frederico
«Trotta, que é coronel do
^xército. Exaltou a bravura,
$b capacidade militar e a in-
Jtíomável energia de Luiz

Carlos Prestes. Lembrou
iuô Cônibateu a Coluna entre
/ajMlô: «Combati-os, pôrtan-
:o, sou testemunha de quo

_se héuveram Com galhardia
je ietàgèm*. A marcha dos
.teôlfladfta d« Prestes empol-

!*vâ 6 povo brasileiro do
lorté a sul.

mW
Esta Noite...

DEPUTADO
FROTA MOIíEIR-i

Em comunicação que nns
füz, o deputado Erota Mo-
rcira, cujo nome vínhamos
anunciando como um dos
oradores do alo de hoje, es-
cluruucu que não poderá tis-
tar presente, uma vez quoserá um dos oradores de
idêntica solenidade que será
realizada neste, mesmo dia,
na cidade de Sao Paula.

A COMISSÃO
PATROCINADORA

São as seguinte* as per-snnalldades que compõem a
Comissão Patrocinadora das

Novas Manobras...
jfRíagll vai ser forçado a en-
Sfrentar as realidades da Vi-
§da econômica e a recorrer
üã única fonte de dólares, que
&er'â obrigatoriamente a üx-
£poftaeftó de sua maior utlll
idade <ü o café». «Mesmo o*tíco e poderoso Estados Uni-
tdos teve de aprender esta li-
!-çâô às suas custas, no que
^diz respeito ao seu programa
?;de exportação de trigo. Por-
staôtô, a necessidade pura-

mente financeira, a necessl-
dade que o Brasil tem de dó-
lares deve resultar numa
oferta continua de café nos
próximos meses, café éstu
não apenas da última colhol-
ta mas, surpreendentemente,
diante da alegaria pequenacolheita do ano passada, do
que ainda resta para expor-
tar. Isto significa somente
uma coisa: PREÇOS MAIS
BAIXOS.

comemorações prestadas,
em todo. o país, u Coluna
Prestes:

Generais Miituel Costa,
Fernando Lavaquiel Blos-
oa, Felioirftlmn Cardoso,
Henrique Cunha, coronel
Lula França Albuquerque,

- capitão Trifino Corrêa,
deputados Paulo Cou o, Flfl-
ros da Cunha, Campos Ver-
sal, Frota Moreira, Toledo
Plza, Roberto Morena, Crls-
santo .Moreira da Rocha,
Abelardo Mata, Breno da Sil-
veira e Coutinho Cavalcanti,
dr. Aureilano Coutinho, dr.
Odilon Batista, en?. Otávio
Ramos, escritores Jorge
Amado e Afonso Schmidt,
prof. J. Canil o Mendes de
Almeida, dcsemliarga-
dor Herolides da Silva, ve-
readores Agenor Lino de
Matos, Armando Zanela,
Elias Clianmms e Milton
.Marcondes.
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NITERÓI — Novo assalto
praticaram os fiscais da Saú-
de Pública contra os vende-
dores da praia, róubando-lhes
toda a mercadoria.

Á fim de denunciarem o
assalto de que foram vitl.
mas, estiveram êsses vende-
dores, em comissão, na nos-
sa Sucursal de Niterói.
«ISTO E» UM VERDADEIRO

ROUBO»
«Isto é um verdadeiro rou-

bo* — disseram-nos os vph-
dedores. sPagamcs todos ob
Impostos, estumos devldii
mente licenciados e no entan
to e o governo manda queos seus fiscais venham rou
bar o nosso ganM-íião».

Na verdade <v- s lisaíis
da Saúde Públiui. como os
da Prefeitura, descobriram
meio fácil e indigno de se
locupletarem apreendendo
Ilegalmente, e sob ôs mais
ridículos pretextos, as mer
eadorifts dos pobres vende-
dores.
PROTESTOS POPULARES

Os populares que preson*ciaram o assalto mostraram--se indignados com o ato.
mosmo porque os vendedores
da beira de praia vendpm as
suas mercadorias (hortaliças,
ovos, legumes, etc.) a nrc
ços mais accessíveis à bolsa
do povo.

OS «VÂNDALOS»
VOLTARÃO

Os fiscais, nflo íatlsfel'
tos em levardm todo o esto-
que dos vendedoras, ainda
declararam quo voltarão ps-ra levar os caixotes, onde
estão guardadas outras mer
cadorlas. Os prejuízos Aos
vendedores, com o roubo
atingem à média de 800 a

1.000 cruzeiros, para cada
um, sendo de sé imaginar
hs aportura.s que passarãoesses homens, muitos deles
com encargos de família.

(Da Sucursal de Niterói)

0 general Pantaleão Pessoaali escutou ontem ao plenáriodn COFAP a portaria que li-boi-a os atuais preços dou iu-
(jio-sus uos cinemas. O Proje-'u do portaria que gó não foi«provado otitém dado 0 pedidode vista do conselheiro Aukur-lo Paninhos Kontenele, deixuim critério dos exibldoies a fl-xação de sua tabela de preçose os oUiga a manter, em doisdias da semana, uni dos quaiso domingo, o8 preços vigentes
ate setembro de 1904.

AUTÊNTICO ASSALTO
A decisão da COFAP, aocontrário do que seria licitoesperar, foi baseada em infor-

dos filmes.
mações dos exibidoies é a má-
quina de préçoa do govôrnoalém de tudo confessou quenão tem dados pura saber asbases da locação de filmes.Com efeito, foi induido notexto da portaria um artigoi«iv) que deermina ao «Dejoàrtde lMnnejamenu u Preços>o exume du preço de lu-uiçilu de filmes l°ndo em vis-ta na dispo3içôes da letra «F»do art. 7" da lei 1522/61». Coma inclusão dessa artigo aCOFAP confessou claramente
que aprovou o aumento paraos cinemas, 8em para isso ter
qualquer motivo. A portariafoi «provada a titulo de -rex-
perimentaçfio*. Foram manti-

Protesto contra o
racionamento
em Limeira

LIMEIRA, 25 (Do narres-
ppndonte) — Na imite do dia
22 do corrente, realiüdii-HO
expressiva damonstraçãn do
repulsa o advertência tiõnlrii
a Central Elétrica S. A., na
cidade de Limeira. A main-
lesiaçâo popular se dou co-
mu protesto pelo fato de há
muito a aludida companhia
vir sufocando o progresso da; cidade, pelo péjsimo foptie-: cimento de Iuü e energia eií-
trica. Cerca de 15 ml) pes-soas desfilaram pelas princi-
pais ruas da cidade, agloms-
rando-se em frente à emprí-
sa concessionária de energia
elétrica, onde o povo mani-

! festou sua repulsa ao racio-
namento de energia elétrica.
A nota singular da noite de
protesto foi o enterro sim-
hõllco da Centra) Elétrica
S. A„ estando presente uma
corporação musical que exe-
cutou marchas fúnebres, Oq-
tro aspecto interessante da
manifestação é que Inúmc-
ros ponulares se ünre?eíUa-
ram com velas acesas, em
mordaz critica à emptêsi .
O vereador e iornalista Vi-
tório Bonolan, a Certa altti-
ra (16 comício, usou da pa

^su.

RESEHHB FLUMINENSE
REPÚDIO AO PARTI DARI0 DA GUERRA

CAMPOS - Fragòrosa

| do4 também os pteçog do cha-mado «cinemascópio», isto é.18 cruzeiros por sessão. Osaluguó|s do óculos para *3-D-foram conservados.
LtBEUAUO DE 11E11IÜAS

Nu reunião de ontem d0 pie-nário da COFAP foi aprofth-tudu piojetu do. portaria libá-raiido Integralmente oB pfeçosdo todas aB bebidas alcoólicase não alcoólicas. A COFAP vail bivitr as bebidas a pretextode que *o tubolaniento de seus
preços constitui Um incentivotio vicio». Tal projeto, comoo dos cinemas, será aprovado"a próxima reunião plenária,marcada para segunda-feira,

í
I
é

(|et'i'i)tu i;oiieu, nas cleiçúes de<) ^e oulubio, o sr. Dáílo Cana-'». O sr. Canela, impodernidoreacionário, sempre lomuu po.sl(,'oes contra oa interesses do
povo campista, chegando ao«tremo de votar, quando ve-reador, contra uma moção porum pacto de paz entre as na.coes. Agora, candidato a depu-
«do estadual, teve o seu nomerepudiado pelo povo da terra
de José do Patrocínio.

A norma do governo
è aumentar

.HARKAMANSA-Osecre-tario de VlaSão do Esiado emdespacho, negou o pedido deunia empresa de ônibus para«ebuixar Os preços da passa-goni da hnha Barra Mansn-Sa-
)p< A norma governamental,
J* bem caracterizada pslaCOFAP e COAP, 6 de só per-iiiitir aumentos nus preços doB
gêneros, utilidades o sbrviçoa
essenciais ao puvo.

Injustiça contra
os trabalhadores

KITERÓI — 0 secretário doroubo lavra verberando 0 mfilona- . Tribunal de Juttioa Aguinsido800 a I mento de enerfeia elétóca. i Figueiredo. SVS Sigueirèdo, numa atitudo típl-

oa de ?eu modo de agir dUui-ciouano, dissolveu o quadro demotoristas daquele Tribunal.Com isto ficaram os mutoria-tas prejudicados em seua dl-reitos, perdendo aa vnntugenso gratificações Já adquiridas
pelo tempo de serviço pres-tado,

No entanto, embora o pcoje-to prevejit a rev«rsào dos mo-tonstas par» o Serviço deTranuporte, do Estado, na pra-tle» continuam èuet profitalo-nai» trabalhando pa18 o Tri-bunal de Justiça, nSo paasan.do, portanto, a medida d,, dr.Agulnaldo de muo ato u«'bi-trurio para prejudicar us mo-turista?.
Nâo é «bôea-rica»
SÀO ÜONÇALO - Mula umatiupcliimento ocon-e sem quoa pulicia tome conhecimento

pieueupudos (1ue estão o8 polciaiB com outros assuntos malaíemlosoa. Há poucas dius ummoiior toi atropelado por umônibus, dando entrada cm es-tado nuvo no Pronto boeoir.SO as autoridades Polir.u it naotiveram conhecimento do caio.Agora a menor Mariza Vlega^de 11 anos, quando transitavacom a sua bicicleta pela Ru»Moreira César foi atropelada
pelo caminhão chapa 12-86-59.

Marisa foi levada para o Pron-to Socorro, at.vesenUiulo feri-mentOB graves. Mas aa nutofl-uiiues da delegacia du policiaignoram o futo...

Um encontro
Inesperado

CAMPOS - Os dois ônibus
Mfegavam pela Rua Albertolorrea, cada nual num sentido.Um era dí Viação Brasil, ou-tro da Auto ViaSão Campista.A oerta altura se eneontrwam.
Uma colisão da qual não r«-sultaram vitimai, Ml»iveiite.Alas og veicules ficiVüm amas-
611(108.

Júbilo pela vitória
popular

KJlá sendo ptépnrada umu
grande tFesiu ua Alegria l'o-
pular», na qual o povo flunii-nense maniiostura b seu jubUopela vitória d::s fóryas popula1rts no íiltln-o pleito eleitoral.

Eoiarão prs --mtes 0a dèpu-tados e ver . :íni s populares,lüeém-,l»itis: ir.ncu José deSouza e Geraldo liais; JúlioMota, Armando Ferreira e
Áíonts» Ceifo, Blgm dê outros
eleitos nos diversos municiuioado listado do lüo.
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-KTIEYISTI DE HO CHI MINH COM A POPULBÇIO DE HANOI
MANTER A PETROBRÁS, CONTRA
A AÇÃO DOS TRUSTES IANQUES

Podemos adquirir refinarias e outros equipamentos nos países da Europa,
inclusive na U.R.S.S. — Declarações do senador Guilherme Malaquias,

EM, 
entrevista quo nos con

codflu, ontem, disso o st

REVIVE A VELHA CAPITAL QUE OS COLONIALISTAS DE BAO DAI QUERIAM TRANSFORMAR EM

CIDADE MORTA - HO CHI MINH PARECE MAIS MOÇO DO QUE QUAHDO PARTIU DE HANOI -

"O POVO E' QUE E' O CHEFE; O PAPEL DO GOVERNO E' OBEDECER A SUA VONTADE'1 •

se.
niidit.- Guilherme Malaquias
que a ciinipiiiiha desencadeada

| contra n 1'etrob _s ó mnis uma
§ ctnpa du dominação do impo-
fl rlnllsmo nortc-amoricnno em
4 nossa terra,
j| — Fnla-go multo quo não
g contamos com recursos, nem
H com técnicos paru explorar o
i petróleo. A verdade, porém, 6
ú bem outva, como teve ensojo
f de snlientur, em bon horu, o
P presidente daquela sociedade
0. de econoinin mista, coronel Ar-
U tur Levy.i podemos lovnr a têr-
|f mo o plano traçado para a re-
Ú ferida Instituição, e isto sem
ã que sejn necessária qualquer
P participação de capital csk-an-
A gciro«
% SABOTAGEM OKGANIZADA

P Após estas declarações, fri-
| sou o representante carioca
| (PTB):

— O argumento mais a gôs-
to dos cntregulatas 6 o de quehá carência do divisas cm ao-
lnrcs para a efetiva consecu.
ção do programa da Fctro-
bnis. Na realidade, o que exii-
te é uma sabotagem organiza-
dn, com o objetivo de impedir
o desenvolvimento das ntivida-
des da organlz. nacionalista.
E se, cm conseqüência, inclu-
slve, dêsse trabnlho dc sapa,
nos são negados os dólares pa-
ra a compra de material nos
Estados Unidos, o que cumpre
ao governo é Ir buscar, cm ou.
trog mercados, refinarias e de-
mais equipamentos para a Pe-
trobrás, Podemos, por exemplo,
adquiri-los na França, na Tche-
roslováqulu, na llumânia e na
União Soviética. AUfis, já fo-
ram formuladas, por esses
países, propostas nesse senti-
do, E por que, então, abando-
nar tão excelente oportuni-
dade?

SBKAO DEKHOTADOS
OS ENTREGUISTAS

E concluiu o tu, Guilherme
Malaquias: .

— A Petrobrás tem que ser
mantida com sua legislação
atual. O regime do monopólio
estatal 6 o único que atende,
do fato, aos nossos Interesses.
O resto é engodo & opinião
pública, ó pressão dos mono-
póllos ianques, que não que-
rem, d« nenhum modo,' que o
Brasil tiilhe o caminho do
progresso, o caminho do sua
libertação. Dal, a grita dos
agentes do capital colonizador
contra a Petcobrág.

Mas estamos certog do que
venceremos mais esta batalha
pela emancipação nacional. O
patriotismo dos brasileiros è
a melhor arma do que dispo-

mX^Sirttl 
aÇa° d0S 

I « «° Presidente Ho: «Que
grupos entreguistaa. J me ^ perm;tido assinll|ar

Reportagem de Wilfrad BURCHETT

(Correspondente do «L'Humanité»)

HANOI, 
outubro — Eu assisti à entrevista que

reuniu, esta semana, Ho Chi Minh e os dele-
gados de tôdas as camadas da população de Itanal.
Foi uma verdadeira reunião em família, que se desen-
rolou sem a menor formalidade. O presidente da
República Democrática do Viet-Nam mostrava-se
bastante calmo. Parecia vinte anos mais jovem no»
seus 64 anos. Todos os delegados que o conheciam
afirmavam que ele parecia mais Jovem c mais dls-
posto do que há oito anos, quando deixou Hanoi.

Viam-se lado a lado pa-
dres católicos e budistas,
operários e camponeses, In-
tclectuals e comerciantes.
Ho Chi Mlnh expressou o
desejo de que sua volta a
Hanol se faça com toda a
simplicidade. «Eu não que-
ro que a população se Inco-
rnode com a minha chega-
da, disse êle. A melhor mn-
neíra de'demonstrar amlza-
de por mim é ajudar a re-
construção de Hanol>.

Um velho camponês dls-

¦nHT' i

r

ft A IMPOSTURA
E 0 CINISMO

FOI 
UM encontro bem Mg-

nificativo o do Sr'. Já-
nio Quadros, tão messiânico
de viagem para Europa, com
o Sr, Etelvino Lins. Em Re-
cife, as duas figuras conver-
saram e, num escárnio à
Nação,, perpetraram uma no-
ta conjunta que tem um pi-
toresco, talvez por parto de
Jânio, e um cinismo que fi-
ca, naturalmente, por conta
do Etelvino, coisa comum no
quadro atual dos políticos
dominantes no pais.

A nota fala em "ideais e
princípios de renovação mo-
ral e política em São Paulo
e Pernambuco" Vejam só.
Etelvino, renovador moral,
e Jânio "prescrevendo tudo
aquilo que possa comprome-
ter a dignidade da função
pública"... Jânio sentiu-se
bem, com efeito, ao lado de
um Etelvino que levou ao
extremo da indignidade, da
imoralidade e da violência
os seus processos eleitorais.
Um falsário metido agora a
sanear moralmente o pais.
Um messias a sentir-se ca-
paz de redimir o Brasil,
mais animado ainda com a
sua missão ao abraçar-se
com um velho policial que
sempre tem tudo feito, pre-
cisamente, para que não ha-
ja ideais, nem princípios,¦nem renovação moral na sua
terra e no pais.

Foi um encontro expres-
vivo, os dois se entenderam
bem, Jânio e Etelvino se
identificaram, confessam as
nuas afinidades, e eis que
lançam a nota da impostura
e no cinismo, digna de am-
bos.

RACIONAMENTO DE COMBUSTÍVEIS
c

de quinze dias,0 governo será forçado a decretá-lo dentro
ameaça Chateaubriand

Senado
Voltando a ocupar a tribu-

na, na tarde de ontem, a fim
de prosseguir na sustentação
de suas teses entreguistas,

afirmou o Sr. Assis Uiateaubriand que, dentro de quinze
dias, no máximo, o governo Café Filho será forçado (pela
Standard OU, naturalmente) a decretar o racionamento dos
combustíveis em todo o pais.

O objetivo do vende-pá-
tria. ao formular essa amea-
ca, não foi outro senão ore-
tender demonstrar, falseando
a verdade, que sem uma
mais larga penetração dos
capitais das empresas mono-
polístas ianques na vida na-
cional, o Brasil caminhará
para uma crise de consequén-
cias imprevisíveis.

Todos os sovados arcumen-
tos do estafeta da "Esso" re-
ceberam imediata e segura
constestação por parte dos
srs. Kerginaldo Cavalcanti
e Bernardcs Filho.

IRRITADO; FURIOSO
Por outro lado, Chato mos-

trava-se extremamente irri-
tado com a entrevisva con-
ceaida a imprensa pelo ge-
neral Juarez Távora a pio-
posito de sua posição no oue
toca ao problema do petró-
leo. Acha que as declara-
ções do chefe da Casa Mi-
litar da Presidência da Re-
pública consttuem uma vi-
tória do oue êle costuma cha-
mar de "bancada tupini-
quim", principalmente do sr
Kerginaldo Cavalcanti.

Furioso, mesmo, o parcei-
ro de Jacques Fath investiu,

GRUPO DA LIGHT NO
Departamento de Concessões

Câmara do Bisírito
, _—-

ü SUGESTÃO
TARDIA

A 
REVISTA norte-arneri-
cana «Atlantic», inter-

pretando o pensamento das
figuras dominantes do De-
partamento de Estado, esta
preocupada com a «perda
da amizade» dos brasileiros.
Acha que o governo Café
Filho é ideal para a reçon-
quista da amizade perdida,
e que os EE. ÚU. tudo de-
vem fazer por êle, assim co-
mo Café tudo faz pelos EE.
ur.

Isto a revista não disse,
mas deve ter pensado. Afir-
ma o artigo da «Atlantic»:
«A nossa ajuda deve ser há-
bil, pois, do contrário, será
contraproducente».

Quer dizer, a Interferên-
cia norte-americana nos as-
suntos Internos do Brasil,

* questão do petróleo, do ca-
fé, etc, nao deve dar na vis-
ta, como vem acontecendo.
Declarações como a de mr.
Kemper, por exemplo, de-
vem ser evitadas.

A sugestão da revista em
apreço nüo deixa de ser
realmente «hábil», mas che-
ga tarde. Já conhecemos
demais o lobo para confun-
di-lo com cordeiro.

seus interesses pessoais. O
sr. Manoel Blasquez declarou
que não se submete ao ca-
bresto do presidente. O sr.
Mário Martins disse que o
presidente faz baixa políti-
ca. O sr. Hugo Ramos Fi-
lho defendeu o sr. Levl
Neves,

Petróleo da Bolí-
via Dará o Brasil

Foram concluídos ontem,
na sede do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, os entendi-
mentos que se vinham rea-
lizando sobre a aquisição de
gasolina boliviana para o
suprimento do Estado de Ma-
to Grosso.

O Brasil fornecerá à B,oli-
via, para a utilização no
transporte a armazenárneri-
to dos produtos petrolíferos
uma frota de cámihhõòs-
¦tanques, construídos na Fá-
brica Nacional tle Motores,'
bem como tanques, e acesso-
rios para o armazenamento,,
carga e descarga na cidade
de Santa Cruz de La Sierra.
Os caminhões transportarão
os combustíveis desde a reti-
naria de Cochabamba, até
esta cidade, de onde a Es-
trada de Ferro Brasil-Bolivia
os levará aos centros consu-
mldores nacionais.

Telegramas ao Diretor
do ".iário de Polícias"

Congratulando se com o
jornalista .foãn Dantas, pelo
artigo que escreveu om do
fesa do nosso pntró!"o. en
dereçaram-llie telegramas o
general Edgard Buxbaum
da Presidência da Liga d?
Emancipação Nacional, e o
general Felicíssimo Cardoso,
presidente rio Centro de Es
tudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional.

O sr. Frederico Trotta pe-
diu a inclusão na Ordem-do-
•Dia do projeto que. estabele-
ce salário-minimo para os tra-

balhadores du Preleitura.
Esteve em visita ao plenário o sr. Osmar Lira, vereador

pessedista de Florianópolis, que acaba de ser eleito nre-
feito daquela capital.

QUADRILHA DA LIGHT

O sr. Paulo Areai falou
contra o.aumento das tari-
ias de bondes, afirmando que
existe uma empresa qrga-
nizada pela Light que se in-
sinua no Dapartamento de
Concessões para conhecer
toda a situação das demais
empresas de transportes da
cidade, com o objetivo de or-
ganizar o monopólio dos
transportes coletivos no Dis-
trito Federal.

O sr. Anibal Espinheira
pediu um voto de congratu-
lações com os alunos da Es-
cola Naval que auxiliaram o
salvamento dos passageiros
do avião da Cruzeiro do Sul
caldo nas proximidades da-
quele estabelecimento.

Foi aprovado o projeto que
disciplina o pagamento de
subvenções e auxílios comi-
dos no Orçamento.

O sr. Mourão Filho como
presidente da Comissão de
Finanças encaminha à mesa
o projeto oWundo da referi-
da comissão englobando tô-
das as mensagens do prefei-
to, solicitando abertura de
créditos.
PARCIALIDADE DA MESA

Os srs. Mourão Filho, Má-
rio Martins e Manoel Blas-
quez fizeram críticas enér-
gicas ao sr. Levi Neves,
acusando-o de parcialidade
na direção dos trabalhos. O
sr. Mourão 'Filho chegou a
afirmar que o Regimento não |*vale mais nada na Câmara; â
o que vale é a vontade do Ú
sr. Levi Neves a serviço dos 41

Inclusive, contra alguns depu-
tados da UDN — a quem ta-
xou de famigerados — que'
na Câmara Federal comn-
buirum para modificar o
pro.ieto original da Petrobrás
num scnldo mais naciona-
lista. Dai por diante, pas-
sou a repetir os chavões se-
aundo os quais não padiímos
explorar o ouro-negro a não
sor mediante o completo con-
tróle daquela sociedade de
ecJnomia iwsta neios trustes
norte-americanos.

O "entreRUista número um" .
coniorme èle próprio se das-
sif ca, chefiou ao desplante
de dizer que a Refinaria dc
Matarioe "não passa de uma
quitanda". Tudo para tentar
uma justificativa do oue con-
sidera a necessidade do in-
vestimento de capitais de
vVall Street na indústria pe-
trolifera brasileira.

INFORMAÇÃO
O general Onofre Gomes

solicitou do ministro da Fa-
zenda, nor intermédio da
Mesa. as seguintes informa-
cões: "Qual o montante das
letras do Tesouro, com iuros
pagos em cambiais dc dóla-
res, emitir)-"; " vendidas pe-'¦•nco do Brasi] até 31 de
outubro do corrente ano?: a
quantos dólares montaram
as respectivas cambeis para
pagamento dos iuros?"

EFETIVAÇÃO

O sr. Mozart Lago reque-
reu a inserção, nos anais do
rnrecer do iurista Leopoldo
P.raaa favorável à efetivação.
face do Dire'tn e da Justiça,
rios func'onários miblicos nuc
con'"'rem mais de cinco anos
de serviço.

HAVERÁ SESSÃO

Faltou número parn a vo-
tacão do reoueHmentn des-
tinado a" que o Senado cuar-
H-^co o dii sant-i de seguh-

I da-feira próx'mn. Assim,
haverá sessão nessa data.

como sorris freqüentemos
te hoje». E é verdade que o
sorriso nilo tloixn do lliimi-
nar o rosto de Ho Chi Mlnh
no decorrer da entrevista:

Êle 'conclama a população
a se organizar. «Nosso regi
me 6 um regime dcmocrátl-
co, disse. É o povo que é o
chefe. O papel do Governo
é obedecer á sua vontade.
Vosso dever é criticar o Go-
vêrno o ujudar-nos assim a
corrigir erros. Contamos
com n- Vossa ajuda para
cumprir as nossas tarelas».' Ho Chi Minh apelou parn
todas ns cnmndas dn popu-
lnçáo no sentido de que se
jnm solidárias umns com
ns outras, bem como com
os «"'tros povos do sulestc
asiático e do mundo inteiro,
file, enumerou as quatro ta-
ijfas principais: Rccons-
truir Hanoi, a capital: de-
fender a Paz; estabelecer a
unidade do pais; e salva-
guardar a independência e
a democracia».

A capital revive
' 

Quem vê Hanoi hoje não
pode senão constatar o frn-
casso total dos colonialistas
e dos homens dc Bno Dni
que, no momento de sua
partida, queriam transfor-
mar a capital numa cidade
morta. Exceção de algumas
lojas de luxo do quarteirão
europeu, todas as lojas es-
tão abertas e o comércio es-
tá ativo. Compradores e
vendedores aceitam sem dl-
ficuldadc os eneques do
Banco da República Demo-
crática.

As runs estão animadas
e ostentam ainda as handcl-
ras vermelhas e as bandei-
rolas com que foram deco-
radas para desejar boas-vin-
das ao Exército Popular de
Libertação. Os soldados
deste exército são por toda
parte objeto de calorosas
demonstrações de amizade.
Reunem-se em torno deles
os cidadãos de Hanoi e lhes
fazem contar seus comha-
tes e lhes dizem como elos
próprios viveram e resisti-
ram esses últimos anos.

Os derradeiros dias
do poder colonialista

Não íoi sem luta que Ha-
noi passou para a adminis-
tração da República Demo-
crática. As autoridades fran-
cosas e os fantoches, tinham
antes tentado persuadir os
habitantes da capital a paru-
rem para o sul; faziam-lhes
promessas fantásticas, ace-
nando com uma vida para-
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(uiateaubriand
Gipanema
e o urubu

C IIATEAUBRIAND dlscur-

HO CHI MINH

dislaca à sua espera no sul;
ofereciam somas considera-
veis que deverinm ser pagas
logo na chegada; assegura-
vam-lhes que casas estavam
à sua espera, que encontra-
riam empregos bem remune-
rados, etc.

Mas'isto não tentou senão
a alguns partidários de Bao
Dai e a um punhado de pes-
sons crédulas demais.

Então, mudou-se de táti-
ca. Foram feitos assaltos no
curso dos quais os colônia-
listas aprisionaram intelec-
tuais, especialistas, técnicos,
Os presos foram embarcados
em caminhões para o aeró-
dromo. Entre 25 de setem-
bro e 2 de outubro várias
centenas de intelectuais e de
técnicos foram aprisionados
em suas casas, em Hanoi,
e literalmente deportados pa-
ra o sul.

Os operários desempenha-
ram um grande papel para
impedir o saque de tôdas as
riquezas da cidade. Esconde-
ram toneladas de material,
por exemplo peças essenciais
do equipamento das centrais
elétricas, do material sani-
tário e cirúrgico. Em mui-
.tos casos, tiveram de se opor
pela força aos atos de pilha-
gem e de vandalismo, tenta-
dos em violação dos Açor-
dos de Genebra.

Na Central Elétrica, cami-
nhões militares, conduzidos
por franceses, aprestavam-
•se para carregar o material,
mas os operários consegui-
ram persuadir os motoristas
dos caminhões que eles de-
viam deixar o material onde
estava. As autoridades fran- i
cesas apelaram então para %
uma secção da Legião es- gtrangeira composta de ale- p~à

mães; a ordem lhes foi trans-
mitidn pnrn prender os mo-
toristas franceses. Mas és-
ses alemães, por sua vez, fi-
zernm enusa comum com os
choferes franceses e com os
operários vietnamitas.

! Deserções maciças nas
tropas de Bao Dai

Nos derradeiros dias o que
se viu foi uma verdadeira de-
composição e o desmorona-
mento rio poder colonialista.
Deserções maciças se verifi-
caram nas tropas de Bao
Dai o na policia de Hanoi.
Dos 60 mil soldados das tro-
pas de Bao Dni. que estavam
aquartelados na região, 12
mil se assaram, com armas
e bagagem, para o exército
popular.

Outros, ainda mais numero-
sos, desfizeram-se de seus uni-
formes e desapareceram pe-
Ias aldeias. A polícia de Ha-
noi contava 1.500 homens:
400 deixaram a cidade antes
do corpo expedicionário ter
feito a evacuação e se pas-
saram para a administração
popular; mais de 60, que ha-
viam deixado Hanoi, voltn-
ram e se apresentaram às
autoridades populares.

As promessas, as amea-
ças, os raptos aos quais os
colonialistas recorreram a
fim de fazer partir para o
siil o pessoal civil da admi-
nistração, tudo fracassou.
90% dos efetivos dêsse pes-
soai permaneceu em seus
postos e proseguiu normal-
mente sua atividade.

Senado, contra noun hábito*.
Pulando num pó e noutro,
com u dicção torpe, queixa.
vii-ku du alguém, em vn
alta.

— Kle me traiu! Ele me
prometeu derrubar a Pctro-
liras!

O local da promessa tanv'
liem era revelado: um gabl«
neto do «tollcttc». Tudo cer-
to. «Tho rlght man In the
rlglit ploce». •

Mas deixemos de exage-
ros. Chuto referia-se ao sr.
Café Filho, segundo apura-
mos depois. E evidentemente
Café não está traindo a
Standard.' Vamos ser justos<• ponderados. O governo an*
nas é levado a recuar, de-
baixo de fogo. Depois vira
tentativa de recomposlç&o
dc forças para novo assalto
visando a economia nacional.

I
I
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Eis por que o sr. Juarez
Távora, adiuntandose, cha-
mou a reportagem do Catete
e deu a entrevista coletiva
dc anteontem, quando a de*
liberação era no sentido da
que fosse distribuída aos jornais uma nota do governo.

Mas a um golpista como
o chefe da Casa Militar con-
vêm lazer o possível, tendo
em vista manter cartaz do
salvador da pátria. Eis por
que Juarez passou na fren-'
te dc Café, deitando decla-
rações.

*
Numa das varias reen-

trânuius do extravagante P4»
lácio" Tiradentes, obra-prima
dc confusionismo arquiteto-
nico, o sr. Capanema falava
ontem sobre o problema
do ensino. O ensino em nosso
pais, dizia o lider do PSD,
em conversa para nio ser
piiblicuda, é uma cópia do
americano. E o resultado é
péssimo. Nos Estados Uni-
dos u especialização prejurli-
ca a instrução, que além dls-
so é caríssima. Um estudan-
te de escola superior, prosse-
gue o sr. Capanema, precisa
despender por mês, quantia
equivalente a dez mil cruzei-' ros naquelas universidades
para filhos de milionários.
Lá não há uma cultura na-
cional o os bons professores
suo importados de outros
paises a peso de ouro. As-
sim, também nós, se dispa-
séssemos de muito dinheiro, '
poderíamos ter dezenas de
sumidades, vindas do Velho
Mundo.

*
Essas verdades saem ri*

Ikícu do sr. Capanema. Quan-
do o «urubu está calpóra»,
o debaixo suja o de cima. V
o que está acontecendo com
os americanos, na hora em
que todos malham o judas

. James Scott Kemper. Até s
líder dn PSD tira suas eaa-
quinhas.

POR QUE NÃO SE APURAM AS DENÚNCIAS
FORMULADAS PELO BRIGADEIRO EPAMINONDAS?

LNOTAS ECONÔMICASyl
Ê

Câmara Federal
O sr. Fernando Ferrari cias-

sificou como intempestiva e .
injusta a notícia da exclusão
do Brigadeiro Epaminondas

Gomes dos Santos do quadro social do Clube Na .ai, pedida
por um grupo de membros daquela Associação.

Embora af.rmando que não
endossa as denúncias for-
muladas pelo ex-ministro«a'a
Aeronáutica, o deputado
gaúcho salientou que é de-
ver de todos pedir que as
mesmas sejam objeto de ri-
goroso ino.uérito destinado a
apurar se são verdadeiras ou
falsas. Somente depois des-
sa providência, acentuou, é
que compete aos seus cole-

gas de farda e ao povo em
geral, aplaudi-lo pela sua
patriótica atttude, se as de-
núncias forem verdadeiras,
ou acusá-lo, se as mesmas-
forem falsas. O que não é
possível, frisou, é aue se pro-
cure condenar como injurio-
sas declarações tão graves e
que .envolvem a própria ho-
norabilidade de oficiais, apli-

cando sanções a quem as fêz,
sem que se trate imediata-
mente de apurar a sua pro-
ccdéncia.

AUXÍLIOS A IGREJAS

Quando se discutia um
projeto abrindo crédito de
500 mil cruzeiros para au-
xiliar a Paróauia de Santo
Ângelo e dns Missões, no Kio
Grande do Sul, o sr. Cam-
pos Vergai pediu a palavra
para manifestar-se contra-
rio à mesma. Nessa opor-
tunidade salientou que, en-
quanto são feitas doações a
igrejas são negadas siste-
màticamente verbas de auxí-

TRIGO E "DUMPING"

CONFIRMA-SE 
nossa previsão de quo os Estados Unidos

estão preparando um «dumping» dc produtos agrícolas
ú nos mercados mundiais, para assim tentarem uma salda para
p a crise agrária qnc dia a dia se agrava naquele pais. Essa
p medida, altamente prejudial para as nações que têm ntt

lio a asilos, escolas, orfana- ú exportações de produtos primários sua base econômica,
tos, etc. Aparteados por de- Ú destina-se imediatamente a escoar os enormes excedentes
pulados da bancada gaúcha, p „IIe a repartição controladora da produção agrícola norte-.
o sr. Campos Vergai de- g .americana — a Commodity Credlt Corporation — compra,
nunciou que a Comissão de % f|nancia oll armazena. Como se sabe, os excedentes agrl-
SSeX^nuniS I colas nos Estados Unidos assumem proporções incalculável.,
p?ò efos sÍSs, comTbjè?ivo | a ponto de estarem sendo utilizados como depósitos todosos
humanitário de amparar os I espaços disponíveis, desde pavilhões de circo, embarcações,
pobres, auxiliar associações p até prédios vagos, etc. etc.
de caridade, escolas etc. Vu gêneros mais afetados pela superprodução (trigo,
eTome^de1 analfabetismo e I algodão, milho e outros) podem agora ser exportados em
IndemiâsdaceantuoS. mw 

°ot 
I condições excepcionais de financiamento, depois p.Ccj

deputados só se preocupam | gresso aprovou umn Lei especial permitindo facilidades «e
em votar verbas para pas- p crédito e subsídios para os exportadores; enfim, depois qae
seios na Europa, obras sun- f: f0| legalizado o «dumping».
tuárias. auxílios a igrejas, 0s j„terêsses do Brasil esião seriamente ameaçados com
etc. O projeto, porém, foi p essa po«ítica ,ios Estados Unidos, não só porque ela resultará
sovado. lrar*,fc,CT» p numa tremenda perturuaçao uos mercuuus imBriiw;.!»»,

O sr Coutinho, CaValcan- I ™m ° conseqüente aviltamento dos preços agrícolas de mui-
i«h_mi_sií^^ «^mmm^MSSMS^^ n ™*u\ „ rf0cir,nr,rSn rip uma É tos cêneros que também exportamos, como ainda porque »»¦

>fr,.r inicnsii nressão imra a compra ae outros tantos

PELA LIBERTAÇÃO DO
SR. ROBERTO COSTA I

O 
GENERAL Juarez
Távora declarou

que não tinha autorida-
de NO MOMENTO (o
grifo é nosso), para to-
mar qualquer decisão sô-

Atendendo à solicitação do | ore 08 discos-voadores.
Diretório Central da Liga da modéstia,Emancipação Nacional, que, , ' JL —í. „«.„.
por intermédio de seu presi- I general. Depois garan-
denteexecutlvo, já se pro- g tiu aos jornalistas, em entrevista de
fsastó^aíss 1 -»»«•«í^e «-*»* n° paiT d°
Estadual de São Paulo, ge | Catete, que «o diabo desses discos»
neral Leônidas Cardoso, dl- g «^ ln H om daqui p^ dimte,riglu ao governador Jusceli- % "u" " * ¦ , . F
no Kubitschek o seguinte te- fi Ficará em vigília cívica.
legrama: Ú

«Cumprimos o dever de | jl.
transmitir a V. Excia. o sen- i *"*
tlmento de desagrado de ml- § „.—„ ^,^_, . «.<•
lhares de participantes do | |JÃ QUALQUER COISA no ar ajem
movimento de emancipação, | f_ dos aviões da carreira, como dis-
diante da noticia da prisão | Barão de. itararé. O sr. Seabra
st acha SSÊuSS. 

*" I Fagundes informa que não disse o que
Teríamos. grande satisfa- i um jornal teria dito que ele dissera

ção em poder comunicar ao 1 sobre sua saída do Ministério. O ge-
povo de São Paulo que o go- ff nerai juarez Távora falou no mesmo
vêrno de Minas, numa ma- ¦?••--..,_ _Au_- _ natrMtxn V. r. ar fnfpnifestaçâo do tradicional es- i estilo sobre o petróleo, iu o sr. _ate
pirito liberal da gente mon- § Filho vai passar o cargo por algum
tanhesa, atendendo a este i tempo

wmimÊFS

apelo, determinará a imedia- |
ta libertação do secretário da i
Liga da Emancipação Naclo- i-sal nesse grande Estado. |

Nesta oportunidade, apre- psentamos a V. Excia, expres- ^
sões de nossa mais distinta pconsideração. ^

No mesmo sentido, telegra %
£ou ainda o general Leônl- g

Além dos discos-voadores, é o
assunto que está preocupando Juarez
Távora.

LIAMOS 
ONTEM, distraídos, um

artigo na quarta página de «Tri-
buna de Imprensa» na coluna em que

das Cardoso, ao dr. Antônio | e8creve Lacerda. Nãó era de Lacerda,
Noronha, juiz da 1.' Vara gCriminal de Belo Horizonte, «iiilhiamitriftlti'^^

mas de Raymundo Padi- ciar 0 prò^o que concede produtos que produzimos mas que também Importamos —
lha, O integralista, repouso semanal remunera- como <$ 0 caso do trigo.

jl. do aos empregados que rece- | desligar dessa «nova política», o fato de^ 
^emD?le1mSnedoCTruzS°àpre- que TOm nosjornaif noticias iaquletaToros a respeito de

THEODORE 
Streibert, sentou um requerimento de-1 mn possível «racionamento» do pao. E que se pretende com

iS^tiSSÍI ur"ênci!l Dara ° proieto oue isso abrlr ** por,as a sucessivas negociatas para a troça de-
cheíe do berviço ae concec]e auxílio aos ex-pra- trig0 norte-americano por produtos brosileiros de fácil co-.

Informações dos Esta- cinhas atacados de tuber- locação no Exterior. Em suma, quer-se preparar psicológica-,
dos Unidos, «visivelmen- c«,ose pulmonar. mento a 01>i„ia0 pública para aceitar como solução de uma
tP alarmudo» revelou VSSÁÇ£&«JÍ? imaginário «crise» de trigo, negócios semelhantes aquele ja

, . „„„„„„ aiarrnaao», revelou 
ORÇAMENTO ...^o partt a troca de ÍOOOW) toneladas dêsse gênero

que há 300.000 comunistas na America Na ordem-do-dla foram ^^êrios roros que deveríamos preservar, por sua Im-- •¦ -* ...^«m «» seguintes Ane- FV  „„4.'-*vSo4o„ .,„, nnssn naisLatía- 
» w a »ã ST Orc°aSmST 19| : pdrtâncla estratégica, em nosso país

O sr. Streibert está enganado. Há inversões Especiais do Mi- q momento 6 oportuno para insistirmos nas duas únicas
muito mais. nístério da Viação CDCT), gniuçô^s que, no problema do trigo, correspondem aos inte-

Inversões Especiais <to Ml- fi naci0nais. Em primeiro lugar, convém agora quo
™5nq° daDNHO) 

?^v^ nosso pata se liberte definitivamente da dependência doa

CtUATRO PESSOAS se suicidaram ^--M 
Ministério trustes ürternodonais e.passc a adquirir o trigo de que,pre-

vj nas últimas 24 horas, somente no é
Rio.

HAVERÁ SESSÃO

Mais austeridade, senhoreê.
' ¦ ú

DIZ 
«O GLOBO» que por causa da

passagem do 30." aniversário da
Coluna Prestes, «os comunistas bom-
bardearam a cidade».

Os telefonemas não paravam — re-
vela o jornal. As guarnições da Radio-
patrulha e do Corpo de Bombeiros

Tendo sido rejeitado um
projeto de Resolução do sr.
Brigido Tinôco dispondo que
a Mesa não deslgn_rta or-

.,. -dem-dodia para os «as 1
§ e 2 de novembro, a Câmara
| funcionará normalmente se-
| gunda e terça-feiras. feria-
Í dos religiosos.

cisamos a quem nos possa íornecô-lo por preços e condições
mais favoráveis. Isso já vimos que é possível, quando oa
poises do campo socialista fizeram suas ofertas em bases
Inteiramente a_-tfatórias, sem exigências de qualquer na-
tureza Em segundo lugar, — uma solução a longo praso •—:¦
cuidar da intensificação da cultura do trigo nas torras quo
estão aptas a produzi-lo, propiciando medidas que efetiva-
mente ajudem os produtores brasileiros a enfrentarem a
sabotagem dos grandes moinhos. Esto é um mj
será tratado com maiores detalhes em outra

FATOS E NÚMEROS

"SAUO" DE
SURD0S-MUD0S

nlo puderam descansar. Telefonaram gj^gg» "g"-, _„
ate para o almirante Pena Botto. Só suas dependências o 1.° Sn-
faltou ficarem de prontidão a Aero- lão de Artes Plásticas. á «« {«;»»,
náutica e o Exército. „°1J*}°^1i&*%. í P? *

O consumo aparente de trigo
no nno. passado elevou-se'%. 
2.476.179 toneladas, dus quais

8g cerca de 1,7 milhões

de g

õcs de tonela-
% dns loram' Impoitndns.

-11)51, alcançava 1.564.387 ton*-ladas. Em 1953, lubtu O con-sumo a 1.946.432 toneladas,
numuntundo de cêrc* de 600.000
toneladas no ano seguinte.

Uem p A produção nacional do tri-
(to tolaliion, cm 1953, Dít.771

^í tonolntlni. reflultunttifl, nu maior
5* yo omut». »-.r—-" ~~~', é. pnrte, do» Estudos do Kit, G.. T # nr'meiro. se realizarão anuai- ,,„ Sul^ rarn„a c suntu catn-

Diz-se que o general Juarez açor- f mente durante 15 dias, no rinn.
dou com os foguetes, indagando sobres- Ú neríodo entre setembro e 

n
saltado- ' I í!Srf?_S f rsrfde AÍ- A mídia do consumo aparen-saitaao. _ | local será a Galeria de Ar tr, quadrlônlo 1917-— Serão os discos-voadores? | tes Plásticas do Museu Ar- g

| tístico Pedagógico do Insti- .
tuto. iih-___i_iMã-___i_____M-«___________________¦_

No primeiro semeatre de 1IM,
Impiirtauios 004,808 toaeladaa
,lo Irlcn cm grão, ne valor de
1.011 milhões de cruzeiro» e
811 801 (imoladas de farinha de
trigo, no valor de 269.893 ml-
Umrrs dn cruxclroB. O total'em
cruzeiros cios dois produtos ele-
vou-so n 1,3 bilhões de cru- «
zeiros. g|i

i

í

BI
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ijiMH Fragmeutos

Tormcnto largo c Profundo,
à Rase do Ridículo

DBlXAMÒB mra ver Tormenlo Sol» o» Muro* (Jloll «••<•
Hliih Waicri rjiw*8 «o Mimo dia, pol», como MM Mi»
iiiiiilu'li'0 .-t. «oiiifi* rram ju niiciu iiiíiui.»" ".*,"'—'—"¦;-„i1;r

íl"oro™oníra a peconha do filme, não no» aentumo» n i br ¦

Itini' eireleii o toda» a» extiect ativa», e, como wii «mfll'*,-„ 
d..*, bairro», inloanio» ai-orci/tia-i aJoiimaii ewiilttor»

Tormonto Sob ou Mnrog è um aubfilme (.oimebldo «
«ccniiindo com o objoíii-o do mentir, enganur, provomi
Zo passa ,t ser um tormonto para o pobreM^-JP
IHI0IHI IffiM ricos dMoilo ornícirinho» o «ai da ia ta tjMNg
MciiloK m«. hNfflorVHiO, «om (for de cabeça, o <**J**W
mole, Blbetcrito o aubdirlgldo, o tubprodttU do 1
Street via llollyumil Pretende contar ie aulnala Mo num
solene prólogo falado) uma história verdadeira - o de
umTJplosaoquo os chineses teriam feito de mabomba
nMmkam dgw»-d*ninguém, com o objetivo de "ciiI;k

Tnorte-Zerlcaiios velo Mo o velo feito,Jm « $a«
hora» <'c "tortura chinesa" (« Chiang), *^*«r W'dg?Jj
Baila Darol, VMor Francen, Oamoron Mitçhell e Devta
WaSne Som & mais «pina 0re.ÍHÍCe 4 «**JP™; »«g
"realidade", e iiiün-forsa... iVenbiim «/fito tf ca*traído do
processa do tela mais larga, e a pi-oclamada virludo da

qurt, faixa sonora do som eatereofônico viagnètleo im-

aurdece cristãos c ateus, irmanado», na VWMfQ tédio e

na gotação a coisa tão idiota. Supõe Bamitel Mler, o ma£

obediente lacaio da política «orejslva dos immrialtas em

Hollywood c autor do amigerado An\o do Mal, que o» es-

vetiilores dc nivel módlo são suioientemente bobos para
Smila? uma História contada por método tão confuso o

mratffono, a «/o tão óbvias incongruências. No fundo, de-

feia da agressividade ianque na Ásia, defesa do »MemaJe

provocarão guerreira tio Oriente, Hell and Hlght Water não

resisto - o chega ao fim sob os apupos da assistência,
indignada com tanta "ingenuidade"... .

Indefensável quanto à temática e seu desenvolvimento,
a subfila ndo resiste a qualquer analiso técnica, tão pou-
vo; o comportamento dos atores ó ridículo - o há um mo-
mento de sadismo típico da nova orientação anematagra-
fica onentação que bem revela a quo desfaçatez chegaram,
ia batalha dus idéias os guerreiros do dólar: a certa altura,

¦tVidmarfc, herdi do "novo tipo", mercenário e aventureiro
¦HiHiíu o submarino da provocação (cuja capa 6 uma

missão cientifica...), e que despreza o ™ " . ™ ,íi/'ta„*
obriflado a socar violentamente o sequaz "chinês de Foi-

«tosa oue deve, na cela onde so encontra outro chinês, prisio-
veira, obter informações... O soco não é bastante forte, e o
traidor medo outro murro, que lhe é aplicado em boas con-

dkõcs Simultaneamente, numa seqüência sem qualquer
sutileza tenta o filme mostrar a necessidade da submissão
com amor dos povos "inferiores" ao patrão tanque, a trai-

Cão o a alienação da soberania nacional como lógica e mo-
ra! dc. aliados tem defesa da liberdade c da democracia...),
a necessidade da liderança dos ianques e da cooperação da
ciência na luta de extermínio dos povos pacíficos, a neces-
sidaúe da espionagem...

O filme seria nojento sc não fosse engraçado... Mas a
verdade è que insula sou venenozinho, sua maldade — e isso
o» trortt de nossas divisas, devidamente carreadas pela Fox
Film do Brasil (que Brasil só quer a gaita, enquanto liou-
ver, e, no fim, a caveira...). ^^ 

^^
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Secundo liiínnimcOi -i.i
cartalrn da Credltu Cinema-
tiiHi-nflcu do llnnco üo lYii-
Imliiii, do Kmiiii, o» liiiiiu-
ilitiniinioh h produção do (II-
mes orçiivnni, a 80 de Ju-
nl..» p.p„ pelos v biliiúLi do
Ul-IIH.

O anunrlo imtntlKtlco ho-
bro o aiidiunciiio do ehpotii-
nulo na itnlln, durante n
nno de ll).*>3, permite taiat
oa MoguInluH uonaldoiavAcH
do ordom neral, no quo lan-
go no constnnte uumenta
dns arrecadações du lillho
terlu nos cinemas ponlimu-
lares, que, como so sabu,
piissnrain du 82.4 bilhões de
liras, om lusa, para 0.'i,i w-
llioes, cm 11)53: 1) Ao nu-
momo geral dus arrecada-
Võea cuutribtii, om medida
cada vez maior, u nrrccielu-
çao conseguida polo (lima
italiano. A percentugom dn
filme pcuinsular no total,
quo era de 33,1% em 1052.
subiu para 35%, em 1053,
exciuindo-se do cálculo na
rendas dos filmes do cn-pru-
duçflo italofrancosa, e tudo
indica quo suo tendncla ó
paru aumentar ainda mais.
2) Mais significativas, nu
que concerne a contribuição
do filme italiano fts nrrecn-
(iaçôes das salas de cinema
peninsiilures, são as inédlus
do rendimento de cada í 11-
me. No total dos filmes em
circulução no merendo Ua-
llano, a média obtida pelas
filmes de Hollywood perma-
neceu a mesma, em 1952 e
1Í153, Isto é, cerca de 18 mi-
lhões de lhas pot filme; en-
quanto isso, a média alcun-
cada pelos filmes de produ-
çao italiana, que iá era de
24.907 milhões de liras em
1952. passou para 27.185 mi-
lhões. A força do filme ita-
llano no mercado interior
revela-se ainda com exeep-
cional evidencia se conside-
rarmos as arrecadações ir.é-
dias obtidas pelos novos fii-
mes que entraram a circulai*
no mercado durante cada um
dos dois anos. Verifica-se ai
que o filme norte-americano
registrou, de 1952. para 1953
um leve aumento, passando
de 62.937 milhões de liras
para (55.763 milhões; enqmn-
to isso, o filme italiano deu
um pulo à frente, passando
de 79.861 milhões para.
91.180,

àm *V * ^___________l H__P-_I_H llrlIjMíl
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FARTES PLÁSTICAS
OS "C0MICS" E A CENSURA VOLUNTÁRIA

TEUfóllAMA 
do New York informa que, «orno conse-

quência da repulsa cada vez maior às histórias do quu-
(Irinhos por parte de instituições do defesa da infância em
todo o mundo, os mercadores desse artigo resolveram, nos
Irados Unidos, criar um serviço de «censura voluntnr a,.
Um Juiz será o censor o os desenhos a textos serão «expur-

gados* antes do sua publicação.

Trata-se, evidentemente, do um grosseiro ardil, de mais
um truque de publicidade tilo do gosto dos ianques, para
iludir a resistência de tantos pais dc íamilia responsáveis
(¦ue procuram avltar que seus filhos vejam ôste tipo de <artc •

è .literatura-- e sejam prejudicados por ele. Alias esta cen-

sura atingirá apenas a maioria dos pequenos produtores
dos «cômicos». O maior deles. «Dell PubUshlng Co. nao ros-
tou dessa história de censura voluntária». Esta empresa

produz 25V de todos os -comies;' norte-americanos.

O cinema norte-americano está sujeito a uma censura
terrível. Além dos órgão oficiais ilo governo encarregados
de «prender as .eiticeiras-, outras entidades igualmente rea
cioríarias, como as Filhas da Revolução Americana, Os Vi-
gilanles, o Ku Klux Kan, etc, exercem a censura sôbre a
produção cinematográfica, utilizando meios próprios que
vão da ameaças de morte ao boicote dos exibidores. E toda
esta censura a que tem levado o cinema dos Estados Unidos'."
Por seu caráter fascista êle se reduz hoje. na maior parte
de sua produção, a uma farte» inqualificável dc tão vil, a
um instrumento de cinjea propaganda guerreira, divulga-
dor das calúnias contra os países mais desenvolvidos do
mundo.

A v-censura voluntária» que sc impõem os produtores de

tcomlcs» significa apenas o inicio de nova onda de publici-
dade em torno dessas publicações que, apresentando um nivel
artístico abaixo de qualquer critica, cumprem um papel ne-

íasto no quadro da política de dominação itjiperialista dos

povos dn América.

JM í HAVO »NA Wj|
i a» com Muriiie»».- lPr*

"i,n« 
Morlnciiu ro^nnOfl

Honro do «oh ArttatuJM*
doai vivendo » moliorxo.
mídia do Podro nine... «Um
1 ívo nu MS
vivo nesta l»('í» ' "'".P",^2

d0 íum mjlhPW «riw*";
Hoie a domingo, npvoio

tro» .cí»ooií uma voiporaí,
„'N 1« horas o dua« »cwfi««
noturnos, as 20 e •»«[»¦
ras. O» IngroMOI PWt» nojo
,. amanha «torta,* venda,
a nurtlr do meio-dia, na Dl-
Uioteria do Rlvai.

JOAQUIM AMOROSO -
UM TIPO DIVERTIDO -
Manoel Vidra criou na re-
vistii-lantnsla «Inflnçfto do
mulheres», o tipo de Jo*
(.ulrn Amoroso. Èsm qua-
tiro do original do W£W*
xlas 6 nprescntndo todos m
noites, na Bojto Nlght.and
Day e tem como coadjuvan-
te o ator Waldyr Mala. «In-
ílaçáo de mulheres» está
sondo apresentada diária-
mente na bolte do Hotel Ser-
rador a 1 Iiora da manha.

OSWALDO BORBA. O
MAESTRO DE «EU QUE
KO Ê ME BADALAR» — A
revista de Luiz. Iglezlas e
Waiter Pinto «Eu quero 0
me badalar» contará com
uma grande orquestra e pa-
ra regõ-la íol contratado o
maestro Oswaldo Borba,
nue vem diariamente parti-
cipando dos ensaios quei es-
tão sendo realizados no Tca-
tro Rerrelo. O maestro os-
waldo Borba vem sc emprp-
yando ativamente dia e nol-
te na preparação do es-
petáculo que estreará no
més entrante.

P^TROW
«Frankel» - IV - (Final)
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nu. tto morle é BprovolUdQ pela NCtadide'"' . " Mnlerôneln n JoSo Cítmorgo e ntu, « «rrnnkel.

pelo cientista.
Joio Camargo. 6 procü.0 «iu<* «o reconheço, nfto eonir».

balança cSTua açfto o foicin.o exercido por Irankcl.

•iBUSi^^ ó üp,cnmon,a ,,,aj,i
loira.

sóhre o ÜDlco ô oporiunlsslmo ler os profundos enilnn-
àObrç oi upiio« «i || Ro 0 I0monto o que

enToif.roGin-1. irequenteinonie,1 mas o que exprimo com
fo 

^ 
ninltudo a agucle» o •aaonclo de uma determina, a

5BSSSS S^JSmSS \ "«^«ÍÍS

mentos de ü. MaienUov
so encontro inaii*
maior plenltudo «
força social. O ti
moleiilnismo, nfto
'"^""fiíSmín?teoPé hTaiórico e nfto simplesmente o mala
líi'/1-h2Ei J^ oue Se* repe o com frequôncla. o comum, Um
difundido, • que ao ropu'"_;. BntncJ0 ma s aguda dn Ima-
exagero *»nadenle. «gJJJJ^ »{ ^
«T ^J&Xlo^^ «•» "lileo 6 (...) aam.
mínm^Kríüt.o5.»P(«Problema8» - p.« 42 pág. 80).
P *T p„n««,,kV nrueurou movimentar n çonn ame a

Nina Jtoncw8K> I»rocur excessiva em «us
torrente dos diálogos, oi. poi Anunciou atiiu-
rnldados. Acentuou os olhai es o o ^•*» •"
Sque nfio chegaram o tomar corpo.

- i a .. n«innH da diretora Luclana Pcotta viveu
Seguindo os «"•deis na mruiu. uma

EsteJloçomtMaBMB^ talento está a
oportunidade no teatro prollaalonai. ^
descoberto e provado. Sua 1 nda vo/ es , niUur(lli(la.
,,,-óprlos Para ç palco, g^jggj„= £, um ,„„,„ frio e

«ata-ns çisaa * u?*.
» i j„ in«/, rnrlos Iclósias c Jaime Zettel nao

Os cenários de José^rios w- { fl boa
foram uma ««'P^Vn " * 

IvWo^S to, funcionais,
nos deram. Multo ^m 

rcBOlxwos, £

mentfKarí).dKef.zaSoPde 
José Jansen.

MILTON DE MOBàES EMERY

CIÊNCIA E VIDA

CINFJ.ÃNDIA
OAfITOl.K) — Ses-

sôea |)iissa(em[)u
IMCl.HIO - eA ÜU-

nlii du barulhe»
(I E r n o — cRose

Marie ¦
ODl-llN — «A rnús-

cara do mágico»
PAI.ACK» — *Tur-

m*»'iuu itol) os ma-

1'A'iilK' — «Ana»
1'l.AZA — «Tenho

saiitíuu cm minhas
mãos»

vrroniA — «Gelei-
ras üo Inferno»

O E N T R O
c:kstunauio - iCi-

ilaüc tenebrosa»
C. TlllANON — Ses-

sôea passatempo
COLONIAL — «Te-

nho sangue om ml-
nhas mãos*

FLOK1ANO — «Tra-
fico dc bárbaros»

niKAL — «Plano si-
nlstro»

IKis — tCoiitio em

i'Al'A -- 'Maldição
das trevas*

W. DU SA* - .Tor-
mento ila suspeitai

pltEjSIDENTK - <Ca-
mília» ,„ ,

1-UUIOK -- «lenho
sangue cm minhas
múus".

KIO li lt AN CO --
«Palítãb tempes-
tuosa? _

S. .lOSE" — «.Carne-
lia»

7, O N A SUL
AI.VOHADA — «Mu-

lher tentada-.
AilT-1'ALACIO —
«Anio ,„ ,

ASToltIA — «Tenho
sanRue em minhas
mãos»

A I. A SUA — «Os
amantes de Vero-
hav

AZTEKA •- «Carne-
liu^ „ .

BOTAl-OOO - «Tra-
fico dc bárbaros»;

C A 11 USO - *"Ca"

tTo^ACABANA._ .Plano sinistro»
ovaxauaua - «Ge-

leiras do interno-
IPANEMA — «Piá-

no sinistro*.
Uilll.ON - «Confio

em ti» •
JIEIBO — «Rose

Marlc»
SHIIAMAK - «Pia-
nu sinistro*'
NACIONAL — <;bs-

quina da llusaoj
P\X — «Caméllas
VlHAJA' - «Oelel-

ras do tnfernov.
POLITEAMA -

«Fronteira (ia mor-

B1TZ •- «Tenho san-
gue em minhas
mãos>

111AN — «A masca-

ra do mágicos
«OXV - «Geleiras

do inlcrno»

KOYAI. — Sessões
passatempo

S. LUIZ. — «Plane
sinistro»

TU y.o A .AMÉRICA — «A
máscara do mftgl-
co»

CAlilOCA — «Gelei-
ras do Inferno»

MAUKI» — «Conllo
em 11»

MKTKO — «Hose
Marle»

OLINDA — «Tenho
sangue em minhas
mflos*

TMCCA — «Tráfl-
co de bárbaros»

BAIRROS
AVENIDA — «Ca-

iiricliQs de amor»
BANDEIRA — «Ura-

do de perigo»
UAC11AM1U - «Amor

vai umor vem»
OATUBIUI — «Luz
apagada»

B. ESTACIO — «O
potro Indomável»

FLUMINENSE —
«Camélia»

GKAJAL" — «San-
gue da terra»

II. LOBO — «Tenho
sangue cm minhas
mãos;.

MARACANÃ — «Tor-
mento da suspeitai
NATAL — «Ao ru-

glr da metralha»
11 KAL — «Arenas

rubras»
SAO JEUONLMO —

«Filhos»
STA. ALICE - «Con-

fio cm li»
SAO CRISTÓVÃO —

«Ao sul de Suma-
ira»

TRINDADE — «Ho-
mem, mulher e dia-
bo»

VELO — «Minha es-
pada minha leb

V. ISABEL — «In-
gônua até certo
ponto»

— «O
som-

OKNTRAL
ACUA SANTA

homem das
bras»

ABOLIÇÃO — «Pia-
no sinistro»

BANDEIRANTES —
«Cleopatra»

11. RIBEIRO — «B o
noivo voltou»

BELMAB — «To'-
mento da suspeita.»

BARONESA — «Pa'"
xão tempestuosa»

O. GRANDE — «Pai-
xão' tempestuosa:/

COL1SEV — «Carne-
Ua»

EDISON. — «A cida-
de qüe não dorme»

GUARACI — «Tele-
fonema de um esr
tranho»,

IMPERATOB — «Ca-
mtSUa»

JOVIAL —
do barulho»

MADUREIRA — «Ge-
leiras do Inferno»

MARAJÁ' — «A ilh.8
dós hòmÇhs sem
alma» _ ._

MASCOTE — «Tenho
sangue çpa mlh««s
máos»

MEiEB — «Arranca-
da final» „ .

MOJ-ELft — «Cabe-
ea de praia»

MODERNO (Bangu I
— «Cidade teaehrp-

M. BONITA -
horas na vida
uma mulher»

M. C A S T E L O —
«Tráfico de barba-
ros»

PILAR — •-.Flor do
pecado»

PIEDADE — «Dose-
jo atrozv

PARA TODOS - «Ui-
mélla»

BEALENGO — «O
conde de M o n t e
Cristo»

BOCHA MIRANDA -
(Tragédia do meu
destino*

ROILIEN — «A Jo-
vem de branco»

RIDAN — «Geleiras
do inferno»

PALÁCIO STA. CRUZ.
— «Meus tí crlmi-
hosos>

VAZ: LOBO* * --. «Cn-
mélla»

LEOPOLDINA
B. PINA — «24 ho-

ras na vida de umo
mulher»

BONSUCESSO - «Tor-
mentn da suspeita--

MAUA' — «Camélia:.
ORIENTE - «Alcr-

ta no Cairo?
PARAÍSO - «Uma

rua chamada peca-
do»

VENHA — «Lágn-
mas de mulher»

ROSÁRIO — «A mem
luz»

BAMOS -- «Catado-
res etc leões»

STA. CECÍLIA —
«Romance de uma
esposa»

STA HELENA — ,-A
cruz de minha vida*

.SAO PEDRO — «O
maior espetáculo du
terra»

NOS TEATROS

MíLuhmtuu
«Liberdade Responsável»

JR

PROSSEGUh 
um New Vork a reunião de

intelectuais latino-americanos defensores
da •/.liberdade responsável:. Nosso jornal
divulgou, anteontem um telegrama que sc;
refere a uma das reuniões do certame organi-
zado pelos norte-americanos.

Os delegados dos diversos países obtiveram
o necessário visto das embaixadas ianques
paia atravessar a fronteira dos Estados Uni-
dos. Gente de bem, portanto, todos, sem
díivida. convocados por um convite oficial.
Chegado o momento, a alegre companhia
começou a defesa da «liberdade responsável».
Fotógrafos e repórteres em posição para a
tcobértura»; clichês e entrevistas na imprensa
amarela do mundo Inteiro pelo bem da nova
cruzada do escravização dos povos.

Os organizadores dessa farsa sofrem
alguns dissabores, apesar das precauções
tomadas. Ao quo parece a questão da «liber-
dade responsável- não foi bem explicada a
alguns delegados. listes ousam contradizer
á fraseoldgiá empolada e freudiana que o sr.
Tristão de Ataide usa para cantar o impe-
lialismo. Sobem á tribuna e se põem a lem-

brar o caso da Guatemala, denunciam inqui-
sições ideológicas e coisas assim. A esta
altura os embaixadores ianques na Bolívia
e na Argentina devem estar dando algumas
explicações sôbre os vistos concedidos nos srs.
Diez Cancdo o Bernardo Í-Ioussay.

Èsio último veio de Buenos Ayres para
New York e ocupou quase toda uma reunião
plenária da Conferência com um longo dis-
curso em que denunciou os governos ditam-
riais do certos países da America, cuja inter-
ferência nas questões (le educação e ensino
ê desastrosa. Foi além o dr. Houssay e disse
mesmo que os Estados Unidos estão vseguin-
do o caminho da inquisição ideológica, de res-
trições constantes cujo limite é imprevisível .

Tais fatos são significativos e demonstram
que os intelectuais latino-americanos, mesmo
aqueles que ainda recebem o visto do embai-
xador iarique, revoltam-se contra a política
imperialista de estrangulamento da cultura
nacional de nossos povos e estão dispostos a
se opor aos governos titeres locais, postos no
poder por golpes tramados cm Wall Street.

UM MINUTO, CARO AMIGO

fft:í:-.-:"....-:':<-^^

C GOMES — «Esta
vida à um cama-
vai», com Grande
Otelo

DE BOLSO — «A
garconnlere de meu
marido», sátira de
Silveira Sampaio

UULCINA — «Mele-
na de Tróia» em
tradução de U. Ma-
galhães Júnior

FOLHES — «Mas...
muito mesmo» de
Zllco Ribeiro

GINÁSTICO — «Ml-
mlgòs íntimos», ca-
mídia em 3 at°s.
com o T.a.C.

JOÃO CAETANO —
«Follles Bergore»

MADUREIRA — «Ti-
ra o dedo do pu-
dim...» — com Za-
quia Jorge

Dupla IllACIiyELO - «O
tló boêmio» de Vai;
ter Siqueira

rival — «Um era-
vo na lapela», de
Pedro' Bloeh, com
Morlneau.

DtiSE — «Frankel»
de Antônio Callado,
com'Xuclana íNíOtu,
N-elson Marlanl o

outros
SEÍIRADO.R - -.Bra-

sil 3.000», com Ce-
sar Ladeira e 11.
Fronzi

"0 LEITOR DE

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso

jornal.

Aproveite e recejuieiide a nossa
seção (le pequenos anúncios a
CrS 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coUma

ÍV,t
ti*> Papai

A tic-lhor pensão (le Cp.-
paciiiana. Asseíu e r>;9
peito.

Hiiii lioiiald de Car-
valho, 74.

MADEIRAS
(VENDE-SE)

Páu Brasil, Ipê tabaco,
canela, etc. 20x20. Tratar
aus sábados u domingos
com o sr.

MANOEL FvAMOS

Estrada Amaral
Peixoto - Baldeador

NITERÓI
______ «i—' 
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OS 
CIENTISTAS de todo

o mundo recordam a
figura extraordinária de I.
P. Pavlov, ao comemorar-
•se o 105." aniversário de
seu nascimento. Nascido
em Riazan, muito jovem
Pavlov lia em seu quarto,
na casa paterna, as obras
dos grandes d-^mo-natas e
materialistas russos, como

i 'hernichevski, Dobroliubov,
Sechenov e Pisariev. A fi-
losofia e o pensamento cien-
tiíico avançados determina-
ram desde entõo e para tô-
da a vida o maneira de pen-
sar de Pavlov. Sem ter con-
rluido os cursos do semina-
rio, Pavlov saiu para Pe-
tersburgo, onde ingressou
na Universidade em 3870.
Kscolheu, desde o começo
dos seus estudos ali, a fi-
siulogia dos animais como
sua especialidade lundamen-
tal e a ela permaneceu fiel
durante toda a sua vida.

Pavlov sentia um grande
anior pela ciência. Em
suas -Lições sôbre a fun-
cão dos grandes liemisfe-
rios.», lê-se; «frutq de vinte
e cinco anos de reflexões:!..
O estilo de trabalho de Ivan
Pavlov, os traços mais ge-
rais de suas peculiaridades
mais típicas como sábio são
a habilidade de concentrar
toda sua vontade, toda sua
energia para a soluçíw dos
problemas científicos, de
contaminar com seu ent"-
siasmo aos seus colabora-
dores, de submeter á dis-
cussâo coletiva e a provas
experimentais constantes e
meticulosas todas as suas
idéias, seus pensamentos,
suas audazes hipóteses, seus
cálculos científicos.

A atividade cientifica de
Pavlov se divide fundamen-
talmente em três grandes
etapas. A primeira nba**ra
uns 15 anos e foi consagra-
da ao estudo da fisiologla
do coração e da circulação
dq sangue; a segunda, de
duração superior a 10 ajjfjs,
está relacionada com seus
famosos trabalhos no terre-
no da fisiòlògia da digestão;
e finalmente, nps últimos
35 anos de sua vida de fe-
cunda criação, Pavlov des-
cobriu p elaborou a genial
teoria dos reflexos condido-
nados.

Durante a primelni das
etapas citadas. H BfjVlfiV Ae'
monstrou que, sob a in-
flüêhcia' do sistema nervoso,
tios apjmais superiores e
np homem, funçjojia o cora-
ção com surpreendente cons-
tãncia, mantendo nos vasos
a pressão sangüínea de que

LP. PAVLOV
necessita o organismo. Pav-
lov íoi quem primeiro des-
cobriu a chamada iníluen-
cia ttrófica» dos nervos so-
bre os músculos cardíacos,
graças à qual fica assegura-
da a afluência do sangue
que alimenta o músculo car-
diaco e sào estabelecidos cer-
tos niveis da respiração, do
metabolismo e de outras
funções vitais do músculo
cardíaco. Graças à iníluen-
cia trófica, o coraçSo fun-
ciona com íôrça o rapidez
diferentes, segundo os di-
versos momentos. i

Ao iniciar o estudo das
glândulas digestivas, Pav-
lov criou, antes de tudo no-
vos métodos de investiga-
çfto cientifica. Estes revê-
laram bem cedo ao citntis-
ta e a seus colaboradores
uma serie de novos fatos.
Após reunir os resultados
dc suas pesquisas no livro

«Lições sôbre o funciona-
mento das glândulas diges-
tivas mais importantes-,
Pavlov reorganizou todo o
setor cientifico da íisiolo-
gia da digestão. Os íatos
patenteavam o eminente pa-
pel do mecanismo nervoso
da digestão e os estudos de
Pavlov possibilitaram uma
visão clara e de conjunto do
funcionamento do aparelho
digestivo como u mtodoúni-
co. Foram descobertas a«
condições de concatenaçác
das diferentes seções dc
aparelho digestivo e obtidos
firmes conhecimentos da
composição dos sucos gâs-
tricôs e descobertos novos
íermentos.

É Fácil Comprai^Livros!
Telefone para 52-3483 pedindo o livro desejado

I.u Cuida do rnris — I J'a fcrenlHir-r ¦••••••

Â Colm... Preílfl-i - J-o-ireiiCci Morelru l.im ••••¦;•*•

HrestBs e a K«vu|iKfi(. blIPl»! — Ab-fimr u«»t«*. •••••

rrcsffi» - Kstuil»» ,c nçp»l»ient<.s ....... ••¦•

BI 1'iilátlo dc In» SovfetH —• A. Alur»\ 

Agnsil

Nupiii«(--i — Piiwnip. T»r!i •;•'.".'
1.08 Inilumalilc» — Borls fiorbutov
Un» Volu Blimcii en ei Morliontc .
1.b' Prneb» — A. Berventucv .. • ¦ •
llefcnott dol Bfiiijjsnjp ^ Hoçtor i
Ia K-ilrull» '1» 9rn — MJ'""», •;..•„•¦'„•,
f*Urtns (lesd(- ia Curccl •— Antônio (¦rani-.ci ..,,.-•-
11 — KdiKMKlorii» do Amórlca,— -T"'-.unl(l(i . •••••;•
I.» «evoluoiim ITolHluriu »' cl roíicgado KuuUkj
Diclopnrio |]B ninei!!-, — "„"¦•<»• v:,;;i.'.,'m„Vv""
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Presentes de Festa
Colaborando com nossos fregueses e amigos, estamos

preparando nosso estoque para as festas de fim de ano.
.Não compre seus presentes de Natal, antes de visitai
nosso salão de vendas e conhecer as excepcionais yanta-
gens que ofereceremos aos nossos fregueses.

Utiliae o «Crediário Independénoia-* para suas com-
prtis. NSq iiialpramoH os preço», nftQ cobraniQB juros, nao
etfgimuH fiador. Criamos todas as facilidades para » mais
ampla difusão do livro!

FAÇA O QUANTO ANTES ST^AS BESEPVAS
DE COMPRAS PARA O ÍÍATAL!

Para os fregueses do Interior do Pais, possuímos o
mais perfeito Serviço de Reembolso Postal.

LIVRARIA (j)lNDEPENOÍNC!A
gUA 90 CARMO, }9 • SQBRÉLOJA

!L.li.[
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V. PRECISA DE PR0TÉTIC0?

Or. Mauríoio Wawiêvky
Ciruígião-Oentlsta-protético

Ç-rçamem* 5CT MW^W ' rr«íf"'*lê'1{» *™} °°r'

Prótese PvÁIffi^ MÜfflWíWRCS ap^liStla

^ i 
'tâm 

m wím ^ ^!s?ii?1'^ésto anúnci*°'

R. Paraíba, 7 ¦ ¦•' «n_ar- P«a. da Bandeira

 i ii '"~ '

MECÂNICO BE MÁQUINA W COSTURA
Consetf». compra e
veniie máquinas de
Kft-sthira iisa-ias Ro-
Umna em geral. -*-
Vem}—se máquinas
novas " presltcãí!

XeS.: 49-8310

OS ESTUDANTES NAS LUTAS
W LIBERTAÇÃO NACIONAL
AS 

lutas du estudantes pela libertação nacional de suas
Píitriits constituem, em todo o mundo, um dos aspectos

mais emocionantes e lipróicps da história dos países «iluniais
Ú e dependentes.
i Ciiafldp alguns exertiplg? mais expressivos dessas Unas,

no passado 
'e 

no 
"presente, 

a publicação da União Intcrnacio.-
nai dos Estudantes'intitulada - tO ensino colonial» - acçn-
t'ú*(, com razão, uue a experiência adquirida pelos estudantes
dos paises colpiiíais lhes ensina que suas reivindicações _só
podarão ser satisfeitas quando suas, p;iln;*s fgrajT* ilicriadas
da dominação estrangeira, e por isso ida-, estão incluídas em

suas aspiracp.es P,!'o fun das de independência nacional c de
'lib.-iydHde.
r-* ««i

S 6X60UÍHh
: I Medicina ppr suji ai;áo patriótica, lato esse que levantou in
I dignada torta a naC$q eontra a dominação espanhola. ISO

§ 
presente, lutam'denodadamente. contra \\ iinpermlismo uurie
-americano e seus agentes nativps, «un d|inmpin sua Wm.\

| Na Birmânia'. ã"i-reve esM|çliiptil i\ç 1920, marcou uma

I nova etapa ria luta dít lipeçtáçfto nacional.
^ No Irak, desde 1920, osj estudantes organi/.api íuiniuiep.
I tos contra o colonialismo e mt*i(QS perderarr* a vida.
I No Eclto, (léáde 1913, a Universidade e considerada

|MBE^HHBE[^I

t:' assim, om OuUa, ys estudantes tomaram ugrte a|iva
mqY.fmeu\Q 

'de libertação nacional de 1871, tendo sido
lutados, a 27 ítle novembro desse ano. oito estudantes dc

I .•üm^WdQl' cuntrps 
"tio" 

movimento 
"(Je 

independência pa-
_ ciõhài, No* dftis uiliiups aiiu» ¦- -.--- . .
I _m8m 9 gm ; A Uiiiversidade de Teerã foi gcupad»
§ S da zona uu tanai d-a Suez p.eias tropas n.^nge_«.
I AtuaiVueni.?, no Iran, a luta dos ostudam.es. Hftjgfl»
| pendência nacional é cada vez mais ativa. Nos ultin-*os meses
I & 

"tudantes 
organizaram numerosas reuniões manifes-

li
* tíçõçs. f greves. Â Universidade de Teherani foi ocupada§ ós esti^()antes

\ ldíllcfaT'tkn§íor^ «> eslu'

1 Wii afeita*?atew

Inglaterra, tendo sido mortos 3 e feridos centenas de outros.
Três estudantes |{*agpiarioSi presos durante uma mani-

festação poi- melhores condições du vida, pplas lil-ardijdes
democráticas e pela ji*i!eppndcncia naPJPnuli os\wi\vo entre
os 20 pvisinnciros exegufpdos na prisão central de Bagdad,
om ninho do Í9ÍÍ3.

Na Malásia, ipi)itos estudantes lr-tair*. pgr*j tazer cessar
a guerra colonial que dura desde 1948.

Na Birmânia, os estudantes se opõem energicamente
às atividade das tropas do Koumintang, deixadas no pais
depois da derrota de Sbiang Kai-Shek, e que são um.a amea-
ca á paz e ã independência nacion.g|.

Na América Latina, são recentes os massacres de es-
lutíantes pelo guvêtmo i*ea(iipiiáriu i|it Co|orfjoia, a serviço
dos'"imppnnlistjis" uorle-ameficanos. e repressões vipleptas
sc \ criticam no * hilV. na Argentina n nó Paraguai.

De outro |ajjp. o-, Irijtos da independência nacional, nqs
domínios da educação e da 

"cuTtura, 
aparecem bem depressa-

No 
'Yict-Nain, após a pruclamação da República, e|]i W$< 0

analfalipiismo foi flt)8S9 Íl1tí1H^mo!1,e "(}MÍdi«do nas áreas
libpvliidas; cxisie. ua maioria dás viiqs úma escola prima-
ria, p cada (iisiri'o possui ijma escola secundária. NaRepú-
hlica PÕpuiàr da China, três anos somente após á libertação,
havia mais de, õHli.000 escolas primárias, para mais de 50
milhões de alunos; mais de 6.000 escolas secundarias, para
mais de 3 milhões de estudjptes e m?is de 2QÇ1 estabeleci-
ineptos de ens,in,9 superior." jgni relação ao numere inais ele-
vâ"dó de" alunos apaVecidòs rias'estatísticas"dos tempos dç
líoujniritang, vnrifica-so que as matrículas no ensino supe-
rior, em 1952. aumentaram de 170&, nas escolas secundárias
de 16i% e nas escolas primárias de 207%.

Cada vez mais consciente? 4^«s ta.los, p» eitHdantes,
por tflda a parte, n,So hesitam mesm.q em derramar seu
saqgu^gçnerg-jQ np.s lutas pela independência nacional, pela
liberdade, tjelá democracia, peln 

"progresso de siias pátrias

P. I

Q RESTAÍJRA]VTI5
BQ ÇALABÒUÇO

Desta coluna denunciar
ipps (} intençãq do governo
de fechai* "q restaurante do
Calàbquço, Ali ifagem suas
refeições, a preço módico,
as, estDdiintes pobres, qs quesáq forçados a jrafeaihar du-
rapte o. pttfso. Com o pre-texto de melhorftV a§ suas
instalações. — ha poiico re-
modeladas e ve^parelhadas— ps agente1? goVerriámen-
tal» teritèri1 p go)pe. do le-
chámerito para pbjas.

C|s prptestps surgjr^m de
tpdps os. lados e, ante-opipm,
em nata djstripttida à Jm-
prèr*sa, a diretor d* RiYisãoÉ'j{tra:ÍJscoÍftr tenta majjca-
rar á piariobra, íalandP fmcooperação mútua entre as
altas áutorid-Jrjes e ns uni-
versitarips., repete as pro-
mesmas sôbre o programa
assistência! e insiste na ne-
cessidade de novas obras
no Cálabouço, Desta vez, po-
rém, se nâo fala na tiepessi-
dadé de íecliá-jo para que se
realizem as obras referidas,
Mfiüiieia oílojaimente em no-
me do Ministro que eje nao
será liquidado,

Mas, terá fechado para
que se realizem as obras? O
agente do Ministro integra-
lista n5o esclarece este pon-
to. Diz que o restaurante

sprã dotado de rpelliores <*
ipais confortáveis instala-
ções. Trata-se de uma am-
pliaçãq do, local, o que è de-
sejavej? Op, como tudo in*
dica, de simples pianobra P-1-
ra privar os estudantes dc
refeições baratas com o in'1
texto de obras que se etc-
pizarpo?

São questões que surgem
da nota incorfipreensivelrnen-
te vaga dq agepte do M!rIS-
tro, E elas devem pr !me-
chatamente esclarecidas pe-
íos estudantes, ^é o governo
pretepdè ampliar e tnello*
rar q restaurante qpe o f*
ça siim prejudicar táo sen^-
ptente aos que a êle j-gçnr-rem e dele necessitani. P4
estudantes nSp se deixar'"1
enganar por essa conversa
de cooperação mútua çorr,
um govõmq que somente co*
labora com o» inimigos •i''
nossa cultura. Esse mesmo
governo que declara, na voz
de um dos seus prócei*"s,
que é feliz a nação que não
tem professores. De um ffo-
verno como este de Cgf* Fi-
lha e Jyar-ee tudo se pede
esperar, menos as neeef*^
rias medidas que cônsul-
tem os interesses cjo nos?*1
povo.

IMPRENSA POPULAR * Páfswp *
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iiega a Londres o Chefe da Missão
Diplomática da China Popular

Naguib Teria Renunciado

Trinta Anos de Relações
Franco-Soviéticas

Horário

#lj»WVM^»MW^^^MW»s>iVS^MWWWWMMM»»VS

Huan Haiaiig, o primeiro representante oficial da
jovem República perante o governo britânico —
LONDRES, 29 (A.F.P.) - Huan Htlang, chefeda primara Missão Diplomática da China Popular,

qua chegou ontem a esta capital, instalou-se comsuu família v seus colaboradores mais próximos emuma casa do quarteirão do Mayfair.
Nenhum policial, nenhum

porteiro, nada distingue das
cosas vizinhas a casa queabriga o encarregado de no-
gócios chinês, visitado ho-
je pelo correspondente du
s-Franco Pressc>, u hora do
almoço. Foi recebido pelo
prlmeiro-sccretarló, um ho-
mem moço, falando corren-
temente o Inglês. O sr.
Hslang, sua esposa, seu fi-
lho e seus colaboradores se
encontravam em torno du
mesa, saboreando um alniô-
ço essencialmente chinês.

O prlmelrosecretárlo ex-
pllcou que o encarregado cio
negócios devia Imediata-
mente visitar slr Anthony
Éden e tomar contacto com
os chefes das demais mis-
soes diplomáticas. Acres-
contou que o sr. Hslsng
nâo faria declarações à lm-
prensa antes de ter entre-
gue suas cartas de creden-
ciais no clieíc do Foreign
Oííice.

Os escritórios da missão
ainda nAo foram abortos
mas se acredita geralmentenesta capitai que, antes
mesmo que esses escrito-
rios tenham sido Instalados
no imponente edifício de
Portland Place — atuai-
mente cm obras de restou-
ração. A atividade da seção
comerciai será intensa. Com

efeito, numerosa* firmas
dosejum reatar relações oo-
mordida com Pequim. Acro-
dltn-se, por outro lado, quo
o sr. Hiilang cala particular-
mento qualificado para tra-
tar dessas questões pois è
um ex-uluno du -London
Sehnol of Economias-- o fa-
Ia correntemente o Inglês.

Antes de ser nomeado pa-
ru Londres, era chefe do
Departamento da Europa
Ocidental no Ministério das
Relações Exteriores o foi
um dos adjuntos de Chu En
Lni á Conferência do Ge-
nebrn.
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DISSOLVIDA
A ASSOCIAÇÃO

PARIS, 29 (AFP) - O
rádio do Culro anuncia ofl-
clalmonto a dissolução da
• 'Associação dos Irmãos Mu-
çülmàhos».

NAGUIB

! Vychinski Presidirá
a Comissão do
Desarmamento

NOVA IORQUE, 29
(AFP) — O Sr. Hen-
ri Hoppenot, represen-
tante permanente da
França nas Nações
Unidas, presidirá o
Conselho de Seguran-
ça no próximo mês de
novembro quando os
casos da Palestina
têm probalidades de
voltarem perante o
Conselho.

Andrei Vychinski, re- \presentante permanen-
te da União Soviética,
presidirá a Comissão
do Desarmamento dn-
rante o mês que vem.

Sem dúvida essa co-
missão se reunirá sob
a presidência do dele-
gado soviético para re-
constituir o sub-comi-
tê do desarmamento,
composto pela França,
Grã-Bretanha, Canadá,
EE. Unidos e União
Soviética.

Onda de Terrsr no
k o Consórcio Mou

Irã Depois
0 0 POlÉO

Fuzilamento sumário de patriota s — Confirmada a pena de morte
para o ex-ministro de Mossadegh — Militares e funcionários não

poderão pertencer a partidos políticos
TEERÃ, 28 (AFP) — A

Corto de Apelação Militar
confirmou ontem à noite a
condenação à morte proferida
contra ílossein Fatemi, anti-
go ministro do doutor Mossa-
degh.

Greve de Têxteis
MONTEVIDÉU, 2!) (AFP)— Quinze mll operários da in-

dústria têxtil entraram em
greve de protesto contra a im-
portação de tecidos e de fios
semelhantes aos que são fubrl.
cados no país. Os operários pe-
dem uma política de controle
das importações e » proteção
da indústria uruguaia.

A mesmo corto confirmou
igualmente us pen.is de traba-
II103 forçados perpétuos infli-
gidns aos antigo8 deputados
Chayogun o Kazavi,

Foram contVmadus hoje de
manhã pela Corte de Apelação
Militar us penas proferidas
contra doze oficiais, entve oa
quais quatro coronéis e dois
majores, condenado» à morte
no dia 15 do corrente.
MORTE AOS MKMHItOS DU

QUALQUER PARTIDO
TEERÃ, 2« (AFP) — Serão

passíveis da pena dc morte os
funcionários e agente3 dos
scvviços públicos, civis ou mi-
litares, quo doravante aderi-
rem a uni partido político, se-
gundo disposições previstas
por um projeto cie lei enviado

Presos Quase Todos os Oficiais
da Marinha do Uruguai

MONTEVIDÉU, 29 (AFP) — O ministro du Marinha
colocou em rigorosa prisão um certo número de oficiais
de marinha que hamim pedido a reorganização da Mari-
nha de Guerra depois de terem efetuado uma reunião.

TODOS PRESOS
MONTEVIDÉU, 20 (AL) - A quase totalidade dos

oficiais da Marinha de Guerra, que participaram na as-
sembléia do Clube Naval, serão presos e cumprirão a pe-
ms de 4 a 25 dias de detenção.

Na reunião, qs oficiais navais haviam expressado
solidariedade com os militares punidos, por terem pedido
que fôss reformada a lei orgânica do Exército.

Sabe-se, extra-oficialmente, que é elevada o número
de oficiais que serão punidos.

CONSEQÜÊNCIAS DOS "ACORDOS" DE PARIS

Remodelação
«Prêmio» à traição do grupo socialista: seis
pastas — Parlamentares de Bonn contra a
solução do problema sarrense — Os ian-
ques já estão enviando novos equipamentos

para a guerra atômica
<\

PARIS, 29 (AFP) — O Par.
tido Socialista Francês tem
grandes probabilidades dc par-
ticipar do poder, ao terminar
o prazo de lã dias que o se-
cret'íÀ'ío-gearÍ do Partido, sr.
Guy Mollel pediu, hqje, ao pre-
sidente do Conselho, sr. Men-
des-Franee. O Cpngvpsso Ex-
traordinário Socialista de 10 e
11 de noveiuprp próxjnio de-
verá autorizar o partido a acei-
tar as seis pa-ltas m.ipjs'tefiifis

|1
I

do Gabinete

ontem pelo governo uo parla-
mento, logo depois du ratifi-
cação, pelo Senado, dos açor-
dos realtivos ao petróleo. Nos
termos desse projeto de lei os
funcionados deverão, além de
nbstor-se da adesão aos pnr-
tidos políticos, prestar um *.iu-
rair.cnto do fidelidade ao sobe-
rnno diante do Toc|o-Podero.
so». O Senado aprovou unâni-
memeiile o pedido do governo
para a adoção de urgência a
respeito dêsso projeto, que te-
rá como resultado torna*- to-
dos os funcionários passíveis
da acusação de traição.

Repressão Contra
os Sindicatos

WASHINGTON, 20 (AFP)
— O Departamento da Justi-
ça anunciou ontem que o sr.
Maurice E. Travis, secreta-
rlo-tesotireiro do Sindicato
norte-americano de Mineiros
e Metalúrgicos, foi preso.

1'RISAO DE MUÇUX-
MANOS

CAIRO, 20 (A.F.P.) —No-
ticlu-se oficialmente que to-
ram presas iodas as pessoas
envolvidas pelas confissões
de Mshmud Abdel Latif, nu-
tor do atentado contra o te-
nente-coronel Gamai Abdcl
N a s s c r, primeiro-ministro
egípcio. Todas essas pessoas
pertencem á Associação dos
irmãos Muçulmanos.
SEISCENTOS «IRMÃOS»

PRESOS
CAIRO. 20 (A.F.P.) — Es-

tão presos agora aproxima-
damente 600 cirmãos muçul-
manos», segundo fontes au-
torizados. Ainda não hã
qualquer noticia a respeito
do gula supremo da organi-
zaçâo, Hassan El Hodelbi.

Faleceu Nikolaovitch
MOSCOU, 20 (AFP) — O

Ministério da Suúdo da
União Soviética anunciou o
falecimento do Sergo Nlko-
laovitch, um dos maiores cs-
pcelalistaB soviéticos cm
câncer.

0 govêrno egípcio não deimente t nem coníir-
ma a noticia — 600 muçulmanos foram preso»

CAIRO, 20 (AFP) r- Os
círculos oficiais recusam
comentar os boatos quo cir-
culam a respeito da ronún-
cia do Presidente da Rcpúbli-
eu, general Mohamcd Nn-
«iilb.

No entanto, observa-se queo comunicado cotidiano do
Palácio da Presidência da
República nflo apareço liá
vários dias o que o tolegtn-
ma do felicitações quo o Pro-
sidente dn República enviou
no primeiro-ministro Gamai
Abdel Nasser, depois do
atentado de terça-feira últi-
mu, em Alexandria, nflo íoi
publicado pela imprensa
egípcia. Finalmente, o gene-
ral Naguib nflo tomou pai-
te em nenhuma das manlfes-
taçõos públicas e cerimônias
oficiais que marcaram a as-
slnatura do acordo, anglo-
•egípcio c às quais estiveram
presentes todos os demais
membros do Conselho.

Por outro lado,' a impren-
sa registrou hoje de manhã,
por uma simples nota na no-
luna de íSociais», que o go-
neral Mohamcd Naguib íô-
ra ontem à residência do pri-
moiro-iTiinistro Gamai Abdel
Nasser e com êle mantiver»
uma conferência.

Nos círculos oficiais não é
negada a existência de uma
crise, mas recusam con fir-
mar ou desmentir os boatos
segundo os quais o presiden-
te Naguib teria renunciado.

PARIS, S0 (AYV) — Autimiii a llmll., dc Mokcoii
t «jno um uuipo dn deputados do rtovlcl Nupmiin da liniflo
5 SiivWK» dlrlttiii a» Hr. Kdouurd Horrlol, proslflonla Iiq.Assmnliléla Naeloiiul frnncoMU o profolloiln l.ycin, mu I'Iikiiiihii di-

IVIIiliiiroi-s por motivo do
li'li;rslniii niiivcrhário dn
nMnüulecliiiunto de relnçons
dlplonirttu-.!-, ontra n llnlflu
Hnvléllru it a França. Ne»,
se lelcKiiinin on deputados
presiiiiii homenagem a ller-
lini, i|iiiiiiiii'iiiuinii dc «uni
dus priiiiiiilorcN du iinriiin-
ll/iu.fui dn relações unira
ii União Soviética o a Fran-
çn>, evocam ns enforco» fe-
.¦mulos ciiiprcitadoN pelo
prefeito do Lyiui uo duetf
uilvimciiln dus reiuçúes
frunco-soviiHIciiS o o seu
eminente papel na lula con-
Ira o rourmumnnto aluinfln,
lula em que, üoelaram,
«viu a justo titulo um
«rancle perigo pura Iodos
os povos, Inclusive paru o
POVO francis».

iCssu mensagem dc fuli-
citações aprosonin us assi-nuliirus de personalidades soviéticas, enlrc us ijuuis us cl>s

senhores VolUov o Laizis, respccllvumcntü presidentes doConselho du União o do Conselho du Nacionalidades do So-
viet Supremo, o os dns escritores Tikhonov e Ehrenburg.
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GREV^SPORTümSJ^

CRIADO PELOS EMPREGADORES
UM «ASSE» NAS NEGOCIAÇÕES

LONDRES, 20 (AP) — O
sr. Rlchnrd Barret, Secreta-
no Geral dos Sindicatos dos
Grevistas dos Portos lngle-
ses, declarou que as propus-
tas patronais haviam sido
examinadas pela sua comis-
são executiva, bem como
pelos sindicatos dos mari-
nheiros e membros da co-
missão dc 1-uação com as
grevistas do Sindicato dos
Transportes e Operários não
especializados.

Depois desse exame —
prosseguiu — a base propôs-
ta nara o reinicio do traba-
lho segunda-ieira próx ma
foi considerada aceitável,
mas com duas condições: a
primeira é a de que nenlin-
mu medida de represália se-
ja tomada contra os grevis-tas, nem em Londres nem
alhures; a segunda exige que
as condições ace tas por Lon-
dres sejam aplicadas nas ou-
trás localidades afetadas pe-
Ia greve,

A primeira dessas condi-
cões iá íoi aceita pelos em-
pregadores, mas estes re-
cusam no momento aceitar ;i
segunda, porque, acentuam,
a greve nascida em Londres,

se limita à capital e as pro- Tpostas formuladas nao fo-
ram discutidas senão com
aoueles que estavam nelas
estritamente interessados.

Por isso. como o reconhe-
ceu o próprio iVlini i
Trabalho, em seu comuni-
ciido. ocrcdi.vi-se nesta c«pi-
tal ciue. no momento, o >m-
passe subsiste.

>

Desabrigadas Mais de
Quatro Mil Pessoas

oferecidas pelo presidente da
Conselho.
ARMAMENTOS ATÔMICOS

WASHINGTON, 20 (AFP)— O exército riorte-umerican»
anunciou que çjentro em pou*co mandará para a Europ*
ocidental numerosas bateriais
do engenho que laríça o novo
projetjl;foguete fHonest John»,
qpe podo ser dotadq de uma
cápsula atpmiei

Depois d°s canhões atônii.

ROMA. -20 (AP) — Os so-
fiuintes números íoram pu-bücados ofic almente a res-
peito da catástrofe da região
de Salerno:

Mortos: 218; desabrigados,
4.252, dos quais 1.478 em
Vietri; 1-360 em Salerno;
750 em Major); 400 em Mi-
nori; 167 em Cava; 86 em
Tramonti.

O número de desapareci-
dos ainda não foi estabeleci-
do. Segundo informações não
confirmadas, elevar-se-ia a
mais de 200.

SUBMERSAS

mente reduzida, pois a maio-
ria das instalações foi des-
truida ou danií-cada grave-
mente.

SEPULTAMENTO
COLETIVO

SALERNO. 20 (AP) —
Rcalizqusc optem, nesta ei-
dade, cm meio à geral cons-
ternacão. o sepultamento co-

letivo de 281 corpos de víti-
mas da tempestade de terça-
-feira última.
Enbrementes, prosseguem as

tarefas dc remoção de escom-
bros. em busca de 100 pessoas
desaperce das, enquanto na-
vios de pesca e embarcações
de cabotagem trazem dezenas
de cadáyerés. recolhidos uo
mar.

CONTRA 0
"ACORDO"

BONN, 29 (AFP) — Um
comunicado oficial publi-
cado ontem ü noite pelo
grupo parlamentar libe-
ral anuncia que êsse gru-
po so pronunciou contra
a aceitação do ."acordo"
a, respeito do Sane, son- jeliiido cm Puris. <

TERROR CONTRA OS
PATRIOTAS

PRISÕES
NOS EE. UU.

WASHINGTON, 20 (AFP)— Novas prisões íoram efe-
tuadas entre os membros do
Partido Nacionalista Portor--riquenho, anunciou o De-
partamento de Justiça. Sob aacusação de sedição, nove
m litantes daquele Partido
foram detidos em Nova Ior-
que e em Chicago.

NOVO GABINETE
DAMASCO, 20 (AFP) —

O novo gabinete sírio íoi
constituído hoje sob a pre-sdêneia do sr. Paares Khou-
ry. O novo gabinete, cons-
tituido em sua maioria de
populistas, inclui três mem-
bros do Partido Nacional o
do's Independentes.

A Pasta das Relações Ex-
terioros íoi confiada uo sr.Faydi Atassi e a da Defesaao sr. Rachad^ Barmada.

CRIAM DIFICULDADES
LONDRES. 20 (AFP) —

Encontram-se em "impasse"
us negociações para o re.ni-
çio do trabalho nos portosingleses — é o que ressalta,
da declaração feita hoje de
manhã nos Comuns por sir
Walter Monckton, ministro
do Trabalho, o qual salien-
tou que os empregadores dos
portos ingleses da provinc-a
em greve não poderiam acei-
tar a extensão a esses por-
tos da fórmula de compro-
misso negociada entre os gre
vistas de Londres, represen-
tados pelo Sindicato dos Es-
tivadores, e o:i empregado-
res deste oôrto. como haviam
pedido os delegados dos gre-
vistas de todos os portos in-
glêses reunidos ontem.

Logo após a declaração de
sir Walter Monckvon a res-
peito da greve, reuniu-se um
Conselho de gabinete em
Downing Street 10.

Reatamento das , „
Relações Diplomáticas

BELGRADO, 29 (AFP) —
O govêrno polonês propôs
ao governo Iugoslavo o res-.
tabelecimento das relaçòen
diplomáticas, anunciou um
porta-voz do Secretariado de
Estado dos Negócios Estran»
geiros, numa entrevista à Im<
prensa.

Prevê-se o próximo reata»
mento das relações econômi-
cas entre os dois paises pe-
Ia assinatura de uni acordo
de compensação.

O mesmo porta-voz disse
ainda que o govêrno iugos-
lavo ainda não respondera à
nota da Tcliecoslováquia pro»
pondo uma ação comum con>
tra o rearmamento da Ale-
manha. Acrescentou que
não estava excluído que fô*
se dada uma resposta a essa
nota.

i .. ..i.  . »

WASHINGTON, 29 lAF
p)'_ Foi assinado hoje, en^
ire os Estados Unidos e a
República Federal Alemã,
um Tratado de Amizade,
Comércio e Navegação.

Pçlps, Estados UnidOS as-
«Ipou o secretário de Es-
tado Foster Dulles e pela
Alemanha Federal Conrado
Adenauer.

PAUIS, 29 (AFP) a Foi
Inaugurada hoje ha Blblio-
teca Nacional uma ejfppsl-
ção comemorando o 10' ani-
versário da morte dq pilo-
to e escritor St. Exupery.

LONDRES, 29 CATP) —
Todos, os navios no mar,
nas paragens do Pais de
Gales e da costa sudoeste da
Inglaterra foram alertados
pelo rádio contra a pvesen-
ça de uma balela branca ar-
tificial, pesando 18 tonela-
das e com 20 metros de
comprimento, perdida pçí
uma companhia «taWWto-
gráfica-

VIENA, 29 (AFP) - A»
autoridades austríaca» con-
cederam o direito de trtn-
sltp a um grupo da 34 po-
liciais de origem italiana,
QUè d.eç}diraiii < deixar
Trieste cpm as guas Jami«

^wims

lias por motivos
rança pessoal».

Esses policiais,
dos até os últirnps tempos
pela administração ociden-
tal de Trieste, haviam parti-
cipado notadamente da re-
pressão às manifestações
populares ocorridas nessa
cidade em novembro de
1953. Tendo partido
Trieste sob a proteção das
autoridades britânicas, os
referidos policiais estão pre-
sentemente em uma cidade §
da zona inglesa da. Áustria, ú
eujo nome não íoi revela- |dò,' e deverão brevemente I
seguir para o Canadá. á

TRIESTL, 29 (AFP) -b
No transcurso de breve ce-
rlmônia realizada hoje dc

D,\i\lei jcí está mandando
suas armas para a Europa'¦À Ocidental

I
i cos de 280 milímetros e dos

projetis ráejiodirigjfips <?Ç!orpo-
A val:>, será esse o'terceiro tipo
P de armas novas mandadas pa-

ra a íjurppa Ocidental,
á O exército norte-americano
P especificou que Os engenhos

iio KPfrn. I lue lançam o projétil .trlonest«e segu ,* , - at.'bu[dos „ uni.

SALEPNQ, 29 (AP) — |Um comunicado da prefeitu- fj
rá de Salerno anunciou 1
que o número de mortos ||identificados até o momento pse eleva a 219. Indicou, por 1
outro lado, que nenhum es- Ú
trangeiro ficou desaparecido |jou ferido no desastre que j|feriu a região de Salerno. a

Duas pequenas aldeias, §Mollna e Marina di Vietri, a
ficaram completamente sub- pmersas pelo mar de lama Ú
que se abateu sôbre elqs. ú

Até o momento, os prejui- 0zos são avaliados em mais ú
dè 22 biliões de liras. |

Enquanto os trabalhos de Ê
lirppeisa prosseguem, os ser- pviçps públicos, Inplusjve os gtransportes ' 

coletivos, ' reco- pmecaram a funcionar, mas §em uma proporção extrema-? Ú

Desenvolvimento da Indústria
E da Agricultura da Rumânia

é John» serão atribuídos «a uni-
Ú dades das forças noite-umeri-

emprega- ^ canas para seu treinamento e
i iomr,na 4 pifi^ sua» manobrag com oa

P fc..;ças da NATO.»
I O CONSELHO APROVOU
| ROMA, 29 (AFP) — O Coi^
P selho de Ministros apl'pv°u 0
ú projeto de lei referente à ra-

JJK f tificação dqs acordos de PariB"e 
0 que instituem a «União Euro*
Ú péia Ocidental», apresentado
ipelo ministro do Exterior ar.
iGaetano Marlino.

Favorável à
Negociação

WASHINGTON, 29 (AFP)— No discurso que pronunciou f|
hoje no «National Press Clqb»',
desta capital, Adenauer decla^
fou-se eiii favor da. abertura
de negociações com a URSS,
iendo-se eni vista a conclusão 1
de um pacto c|e não ii|ticrísão. ^

Levando adiante, coni grande sucesso, o seu
primeiro plano qüinqüenal, o govêrno democrático-
-popular da Rumânia vem industrializando o país
dentro das planos traçados. Na fotografia vemos
uma das novas e modernas fábricas de produtos
lácteos datada dos mais modernos e higiênicos
aparelhos. Com a industrialização intensiva e ira-
cionalizada o governo vem elevando a produção,barateando-a ao mesmo tempo, torpandq seyç pro-
dutos cada vez mais acessíveis ao povo. Hoje a
produção da Rumânia ultrapassa a duas vezes
c meia a de 1939-

l embos Bimncon
JUVENTUDE
Í ALEXANDRE

Torturados os Presos
na Guatemala

I
I 
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A fim de levar a todo o povo rumeno uma assis-
tência médicocirúrgica eficiente, o govêrno popu-
lar democrático da Rumânia vem construindo e
inaugurando hospitais, maternidades, policlínicas,
etc, em todas as regiões de seu país. E o equi-
pamento- anteriormente importado de países como
Alemanhq, Inglaterra, França, etc, hoje está sen-
do totalmente produzido na Rumânia. Na foto-
grafia apresentamos modernos aparelhos e qces-
sáriós médico-cirúrgicos fabricados na usina «Vinte

e Três de Agosto», em Ruçar este.

manhã
Trieste,

na prefeitura de i
o general Edtnond |

GUATEMALA. 29 <A-F,P.)
A imprensa guatemalteca

Renzi, governador extraor-
dlnárlo, transmitiu os. pode-
rea civis ao comissário-ge-
ral do lovirno italiano, pré-
feito wvaiwü Palamara.

f denunciou publicamente on-
| tem> 0 caso eje mau trata-
I mento Infligido aos detidos
| nas prisões desta Capital. Ó
I caso, que foi objeta de lnú-
I nieros protestos e obrigou as
1 autoridades a anunelafem •
é abertura de inquérito, foi
p prqvqçadQ peja. queixa, d.c
b dois detidos, senhores Rubên

Barreda Ávila e Rodolfo Ro-

BONN, 39 (ATP) - O sr.
Hermann SWerp, presidente
do Parlamento Federa) da ^
Alemanha Ocidental, fale- 

| ^ Rainirez_ os qi]ais m0.
«eu ontem nesta capital. traram aos jornalistas os-

vestígios do mau tratamento
que haviam sofrido.

Afirmou Barreda A vila nas \
suas declarações à imprensa |
que fora flagelado por cinco \
indivíduos, og quais ôle po- !
deris reconhecer perfeitar j
mente. 4 mae da um dos de- !
tido? submetidos à tortura i
acusou o chefe da guarda |
.judiciária (policia secreta i
guatemalteca) coma respon- :
{iâvel pçr esses fatos delituo- |
sos. O atuaiçhetetlã guár-
da judieiária, José Bernabe :
Linares. foi outrora chefe da g
policia secreta, durante a di- ^
ta"t|ufj de Jorge Ubico.

Intensificando a mecanização da lavoura IWV"-
na, o governo democrático-popular da Runwnia
ven\ dotando us hortas coletivas dqs mais mou cr-
nos processas mecanizadas. Na fotografia vemos
uma das mais modernas irrigadoras de hortas.
São poderosas irrigadoras qm teiHim wluiva»
abundante aos campos, garantindo assim o seu
desenvolvimento agrícola. Máquinas como estas
já existem às dezenas espalhadas iiçr toda a Ru-
mania e são Inteiramente fabricadas nesse país,
antigamente conhecido como tesseneialmenie agrí-
cola» e fornecedor de matérias-primas.

mmmmmmmimmam mmmâMmamWmIMMWBWapilWMHBB»!!»^^
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E' à lone Slar" Que Convém o Câmbio Negro do Cimento
^-jxwjm*mMmm»wmtfíittita*sm

A Fábrica do Cimento MnuA, pertencente
no truste norte-americano "Lono Stnr Comont
Corporation", tem uma produçílt) em módln
de 750 mil sacos por môs. Dôhkch, no mo-
monto, nponas 130 mil sacos silo entregues
no Sindicato dn ConBtruçfto Civil no Hlo do
Janeiro. AdmltlndQ-so quo 100 mil sacos
Hojnm consumidos no Estado tio Hlo, res-
iam 520 mil sacos quo são entregues "teò-
ricamente" ài repnrilçfles federais e muni'
clpals para obras públicas.

Portanto, desde quo nflo soja comprovada
a utUlzoçllo i«lo governo em obras públicas
da parcela acima, ficara evidenciado que 6
o truste Ianque que sonega o cimento, n fim
de faze-lo escoar pelo dobro do preço, a 125
cruzeiros o saco de 50 quilos, aproveitando-
•se do fato de que a produção das fábricas
nflo dá para o consumo interno.

Diminui cada vez mais a produção de cimento em relação ao consumo
para lucro de Mr. Davi» e Mr. thomas, homens de confiança do truste

norte-americano
PRONUNCIAMENTO DO GOV&RNO
Kssn foi n conclusflo n quo chegnrom vA-

rios construtores quo conversaram com nos-
sa reportagem a respeito do cAmblonegro
do cimento. K' ovldento que tais números,
Juntamente com ns vArlas denúncias JA fei-
tas por Incorporadorcs Imobiliários e cons-
tratores, exigem um pronunciamento do ro-
vôrno. Entretanto o governo permanece ca-
lado e ninguém pode avaliar o número de
sacos empregados nas obras oficiais. Quem
cala consente e o govôrno é, por conseguinte,
conivente nessa "moamba" do cimento.

Os dois representantes mais graduados
da Lono Star junto A Fábrica MauA, Mr.

Davls o Mr. Thomas, nAo os quo so boné-
íleiam do comércio Ilícito. As poucas fAbrl-,
cas quo existem em funcionamento nAo
atendem As exigências do surto do desen-
volvimento observndo nos últimos tempos,
a chamada "febre da construçAo". A "MauA",
que ó a única de grande capacidade, nAo
se interessa em satisfazer o consump, do
modo a que possa continuar fazendo o cAnv
blo-negro do produto. Eis us provas: a pro-
ditçAa nacional de cimento cm todo o pais
íul de um mllliAo e 600 mil toneludas. Uns-
tnram-so na mesma época córca de 2 milhões
e 400 mil toneladas. (. "déficit" foi por-
tijnto de 800 mil toneladas. Em 1053, a
produção de cimento aumentou apenas para

dois milhflcs o 200 mil tonelodas, havendo
um consumo superior a 300 mil toneladas.
Vfrie portanto que o "déficit" cresceu. No
mi" corrente estA previsto um consumo
do 4 mllhfles do toneladas- enquanto a pro-
duçflo permaneceu estagnada, conformo con-
fessam as próprias fAbrlcos. K Isso apesar
dos reiteradas declarações do quo dentro
em breve as lAIuicas estariam em condições
do satisfazer as necessidades do consumo,

O quo hA, pois, 6 o propósito concreto
dn Lono Star. através da Fábrica MauA,
do fazer estagnar as atividades do cons-
truçAoi civil, a fim de que seja possível o
cAmblonegro do cimento. E lol crime con-
tra a Indústria da construçAo civil é tonto
mnls gravo quando so sabe que ns conse-
qüôncloB atingiriam, ' também, a Indústria
subsidiária, tais como as de csquadrla, mo-
deiro. ferro, tijolos, azulejos, tacos, tubos,
eletricidade, etc.

Sindical
ASSEMBLÉIAS

TRABALHADORES EM MINÉRIOS

Assembléia hoje, As 10,30 horas em segunda e última
cnnvornçAo, com n seguinte Ordem-do-DIa: Leitura da ata;

pronunciamento sôbre o proposto de aumento de salários
apresentado pclim Companhias: Shell, Atlantic, guii, .Tno
Texas Compuny o deliberar sôbre o slttioçáo da Esso Stan»
durd perante o sindicato, foce ao aumento do salários.

MOTORISTAS MARÍTIMOS

Hoje As 1G horos, assembléia extraordinária paro trotar
dos seguintes assuntos: PrevIsAo orçamentaria; aumento de
saiárlos e Interesses geral»,

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M M.

CAFÉ NOMEIA PARENTES
Para Altos Postos no Lóide

No Slndlcatb Nacional dos
Eletricistas da Marinha ler-
conto os eleições para rt-no-
voçflo do Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação
junto ao Conselho da Fe-

COMISSÁRIOS

dcraçAo Nacional dos Mnrt-
tlmos estao marcados para
10 de Janeiro de 1955. Esta
aberto o prazo de 15 dias
para registro das chapas.

DA M.M.
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A comissão de marítimos falando ao repórter, em nossa redação.

Seguro Social
EVERALDO MAKTINS LIMA — Distrito Federal. De fato

aenhum associado ou segurado de uma Instituição de previdén-
ela social pode contribuir sôbre salário Inferior ao snlftriu-nif» i
nlmo de adulto vigente nu localidade em que trabalha. Isso
quer dlier que o Hegurado menor, ganhando o nalArio de apren-
diz, terá que contribuir como se pcrci-liesne «alarlo de adulto.
Na prática é o seguinte: um menor ganha mil e duzentos cru-
zelros mensalmente, mns desconta sobre dois mil e quatrocen-
tos cruzeiros parn a previdência soclnl.

Isso porque, tnmbóm, **m num de beneficio o menor nfio re-
ceberá mensalidades menores que setenta por cento tio salArlo-
mínimo de adulto.

O artigo S.» do Decreto-lei número 7.835, de 6 de agosto
de 1945, diz em seu texto o seguinte:

— A partir da data de vigência deste Decreto-lei, us pres-tações dos benefícios úi: aposentadoria ou de uuxllio-peciiniário
por motivo de doença, bem comu dos de pensão, não serão In-
íerlores, respectivamente, a 707o (setenta por cento) e a 35%
(trinta e cinco por cento), do salário-minimo local de adulto
(o grilo é nosso), fixado de acordo com as leis respectivas, nem ,
superiores, respectivamente, a CrS 1.700,00 (um mil c sete-
eentos erii»elr"**^ '' " ''r* OflO.OO (novecentos o sessenta Cruzei-
ros)

..;»u u .. ......... ,...., quuli voi-ô vem tendo Seu salArlo des-contudo em sete por cento sobre dois mil e quatrocentos cru-zeiros embora ganhe apenas mil e duzentos cruzeiros
Se você licar doente e conseguir uni milagre de receberauxllio-doenítt do Instituto ao qual esta filiado, 7, valor, de smmensalidade será multo maior que o de seu snlflr n V.ní IVocê receberá do In.tUulo*mll seiscentos c 

"oltenfá 
cruze""l]^¦SSdÒÍJÕnunk!! "pTÍ1 •,««"*•»•» cruzeiros.

asas» r-^Wiff. ^C^H S
m«.™ 

e" ttntU„.na 
/ ddaUe". °,nde, há ° 8erv|W d» AssistênciaMédica o desconto 6 aumentado de mais um por cento'(1%)

passando para sete por cento (7%).
mJ? "* .ünlcas. cidades ondo existe o serviço de AssistênciaMédica sao exatamente, aqui no Distrito Federal e ai l'e"íô-
Suè 

'aS3«os 
seu»ddeKir 

Ue Õaaelt°'. Por i6»° você estranhaque amigos seus de Campos e outras cidades fluminensessejam descontados apenas em seis por cento, enquanto ™cê«demais colegas que trabalham cm retrópili» são dcscCn-tados cm sete por cento. <«.i».<m
Quanto ao limite atualmente em vigor de salários sujeitosa desconto está no seguinte pé:Para as cidades cujos salárlos-mlnimos são inferiores adois mil cnuelros mensais o limite máximo de salário sujeito

^l™.MCOpn„t0 da co°írij'uicao está fixado èm do s mil cru
ã^T mu ..» 1" Cldadf.s cuJo »»14rio-minlmo é 

"superior-"a

dS! mt\ rZZ*?.*- üt"m»« ">**">>o sujeito ao desconto fi• X ii qn*trocontos cruzeiros
.«iSL^dí 55Jrjp-u-'"»""?' «'<"»ie »
A segurado ou oCremos que a«ento (1%), que voTT^cõntVou "mbe "«"Â"™ 

.do "m P»''trabalham na sua cidade e oi m.J t«i.?.l"conto dos 1»»ddade. fluminenses. Ei avisamos '«.f» t!a',a,ham <"» outras
taâtitrto de Aposintadoria e rZlset^ZV t-'a-,a'"1<' do

Aumento Para os
Tral)alhadores
era Minérios e
Combustíveis
Às 15 horas de hoje, reu-

nidos em assembléia g, ai
extraordinária, os associa-
dos do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Empresas Co-
merciais de Minérios e Com-
bustiveis Minerais discuti-
rão'e decidirão sôbre a con-
traproposta apresentada pe-
Ia «Shell», «Atlantic»,
«Gulí» e «Texas», em res-
posta à tabela de aumentos
elaborada pela Comissão de
Salários e aprovada por as-
sembléia como base para en-
tendimentos diretos com as
empresas empregadoras.

Sôbre o caso da «Esso
Standard», que concedeu
10% de aumento geral,após negativa da diretoria
do Sindicato de aceitar és-
se mesquinho aumento co-
mo início de entendimentos
em torno do reajustamento
salarial reivindicado pela
corporação, a diretoria ua
entidade, assistida pela Co-
missão de Salários, fará
uma exposição à assem-
bléia, a íim de que esta pos-
sa se pronunciar sôbre a
questão.

explicação mostra a diferençaroce encontrou »„f- ""."nça
na sua

.<i.A.r.i.) Industriários

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO.
33 — L' and. — sala 1

TEL. 43-0092

Convenção em Novembro
do Funcionalismo Público

LUTA PELA 'APROVAÇÃO 
NESTA LEGISLATURA DO ABONO DE NATAL

E DA RECLASSIFICAÇÃO
O funcionalismo público,vai reunir-se em Convenção

de 12 a 15 de novembro pró-ximo para debater e tomar
medidas pela intensificação
da luta pela aprovação do
abono de Natal e da Reclas-
sificação de Cargos, antes do
término deste período legis-
tativo.

A Convenção, que já con-
ta com o apoio de 32 asso-
ciações de servidores, entre
as quais a do Departamento
ie Estradas de Rodagem, com
20 mil filiados, será prepa-
ratória do II Congresso Na-
cional dos Servidores, a rea-
lirar-se na capital paulista,
de 29 de novembro a 4 de <JM-
zembro.

TEMÁRIO OÃ
CONVENÇÃO

E' o seguinte o temário da
Convenção:

a) medidas para intensífi-
cação da campanha de *u-
mento de vencimentos e sa-
lários para os servidores pd
blicos, autárquicos e muni
cipais; b) reclassificação de
cargos e funções; c) abono

de Natal; d) elementos para

a elaboração de estatutos
uniformes para os servido-
res federais, autárquicos emunicipais; e) medidas pa-ra a organização do Con-
gresso Ferroviário; f) medi-
das para a organização do
funcionalismo; e g) eleição
dos órgãos dirigentes da
UMSP.

ASSEMBLÉIAS
PREPARATÓRIAS

A Convenção será antece-
dida de assembléias das eis-
sociações e das seções locais
dos ministérios, nas quais
serão eleitos os delegados e
elaboradas, teses para de-
bates.

Praticamente Fechado o
SAPS Dos Comerciários
NO IAPC, onde funciona

um restaurante do SAPS,
que serve milhares de refei-
ções diárias aos comercia-
rios empregados no centro
da cidade, há trôs dias, sob
a alegação de falta de água,
as portas estão fechadas,
com grande prejuízo para
os freqüentadores habi-
tunis, empregados no co-
mêrcio, cujo salário, ape-
nas, comporta o almoço do
SAPS.

Ontem, cerca das 13 ho-

Preterindo centenas de telegrafistas, que estão desempregados — José
Amaral de Barros é seu cunhado e r esponsável por um desfalque no Sin-
dicato dos Radiotelegraiistas — Trama o Ministério do Trabalho a vol-
ta de Laranjeira à Federação — Frota de Petroleiros controlada pela'
Standard — Graves denúncias feitas por uma comissão de marítimos —

A diretoria do Sindicato
I Nacional dos Comissários
I da Marinha Mercante está
Ú anunciando por edital qua
| íoi registrada uma chapa
i para as eleições marcadas
| para o dia 10 de dezembro
i vindouro. E' a seguinte a
0 chapa apresentada: Direto-
0 ria — Aparlclo Alves do
P Amaral, Nelsoh Pereira
0 Mendonça, Dorval Cesário
0 dos Santos. Suplentes: .Ie-
0 ronymo Rodrigues da Sil-
p va, Demosténes Lima Cruz
?i VIGIAS PORTUÁRIOS

e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Per-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparlclo Alves
do Amaral e Odival Rodrl-
gues. Suplences: Hélio Mo-
reira Guimarães e Francifr
co Rodrigues de Frelta*

I

«Enquanto dezenas de ra-
dio-telegrafistas estão «en-
costados» no Sindicato ou
trabalhando em funções di-
versas, por falta de vaga, o
sr. Café Filho nomeou, na
semana passada, dois radio-
telegrafistas para .o Loide»
disseram-nos, ontem, em
nossa redação, diversos ma-
rltimos, entre os quais o vi-
ce-presidente do Sindicato
dos operários Navais do Rio
de Janeiro, sr. Eliziárlo ne
Santana. Adiantaram queum dos nomeados chama-se
Santana. Acrescentaram:

Há radio-tclegrafista
trabalhando até nos estalei-
ros, como o da Ilha de Mo-
cangue.

APADRINHAMENTO
A çolitica do sr. Café

Filho — continuaram os tra-
balhadores — é de oposição
às necessidades dos mariti-
mos para servir unicampn-
te os apaniguados do govêr-
no. Fato que mostra cia-
ramente o que afirmamos,
foi a nomeação do sr. José
Amaral de Barros paraagente do Loide, em Salva-
dor, porque ele é seu cunha-
do. No entanto, durante a
gestão do sr. Barros no Sin-
dicato dos Radio-telegrafís-
tas, em 1949, houve-um vul-
toso desfalque de mais de
50 mil cruzeiros.
LARANJEIRA AMEAÇA

A comissão fez-nos ainria
diversas denúncias graves,
entre as quais a de que o
pelêgo Laranjeiras ameoça
voltar à direção da Federa-
ção dos Marítimos.

Ouvi, quando em pales-
tra com oim dos seus atuais
interventores, que o Minis-
tério do Trabalha pretende
anular as eleições, em que
saiu vencedor o lider mari-
timo Álvaro de Souza e que
Laranjeiras já fala em «vi-
tória certa» explicou um dos
trabalhadores.

A tal «vitória» é referen-
te ao recurso que impetrou
na Justiça contra a decisão
da corporação ' marítima

que o retirou da presidn-
cia da Federação. A comis-
são protestou contra o luto
tendo o sr. Eliziàrio de San-
tana salientado que os *o,-v
rários navais não se co-:
mação caso isto ven! '
acontecer».
STANDARD MANi)

FROTA
A última denúncia dos

ritimos foi referente ao c. n
trole exercido pela Standard
Oil em nossa Frota de Pe-
troleiro. Explicaram quo
tanto as saidas como os p<m-
tos de chegada de cada na-
vio são determinados |,elo
agência Brollars, filial da
Standard na Suécia.

— E' coisa que todos os
marítimos sabem — sali.n-
taram.

Um dos membros da co-
missão, sr. Severino, disse
ainda que, hâ sete ' meses,
quando estave na Venezuela
verificou que o preço do pe-

tróleo ali havia sofrido ro- gbaixa e, em conseqüência, 0.
também o preço dos fretes ú
dns nossos navios petrolei- gres. I

- No entanto — acres- %
centa — quando cheguei
aqui vi que o preço da ga-
solina havia subido...

Outro fato que mostra a
tentativa da Standard em li-
quidar nossa Frota de Pe

Amanhã, eleições no Sin-
diento dos Vicias Portuários
do Rio de Janeiro para re.

novação «ia Diretoria • Con*
selho Fiscal

VIDREIROS

0 No Sindicato dos Traba-
0 lhadores na Indústria Je Vi-
0 dros, Cristais e Espelhos do
0 Rio de Janeiro as eleições

estão convocadas para o dia
26 de novembro vlnd.uro.
Está registrada uma chapa

. encabeçada pelo associada
Sebastião de Oliveira.

RADIOIELEGRAFISTAS DA M. M.

troleiros foi o conserto de 4. No Sindicato Nacional cos
mnls de dois anos do' navio p Radiotelegraiistas da Mari-
t.Saltc — 55>. na Lagoa dos 0 nha Mercante as eleições
Patos, no Rio Grande do 0 ostüo convocadas para o dia
Sul, quando poderia tor sido 0 6 de dezembro vindouro.
consertado cm apenas 90 0 Está correndo o prazo de 15
dias aqui, no Rio, no esta- p dias para registro das cha-

6ECURITARIOSI
0 Estão marcadas para os
0 dias 16, 17 e 18 de novembro

leiro da Ilha do Viana, por
exemplo, com economia de
milhares do cruzeiros.

Concluíram os membros
da comissão: «Os ianques o,

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação .into
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos %
Fluviais.

particularmente., a Standard, - vjndouro e]eições para a re..icin.il com g novaçao da Diretoria e Conquerem mesmo
nossa frota de petroleiros.
Torna-se necessário a luta
unida de todos os brasileiros
em defesa do que ó nosso».

¦ viteespMm

«olho Fiscal. Em edital, ¦
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias. para registro da
chapas.

CONFERENTES
Eleição hoje, no Sindicato dos Conferentes de Carga a

Descarga do Porto do Rio de Janeiro para a escolha de nova
diretoria. O pleito terá início às 8'horas e se encerrará às
20 horas. Para assegurar a validade do pleito é necessário
o compareeimentp às urnas de 427 associados, «quorum>
minimo exigido.
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O TRABALHADOR FOI

AMEAÇADO DE MORTE

José Calista falando ao repórter.

José Calista veio da cida-
de paranaense de Manda-
guaçu, perseguido por ca-
pangas do prefeito Alai Mi-
ra Ferreira de Siqueira, a
fim do denunciar através de
IMPRENSA POPULAR as
violências e coações que na-
quela cidade foram levadas
a efeito contra os cabos elei-
torais em oposição àquele
prefeito. Pagava o prefeito
enormes somas aos seus ja-
gunços enquanto atrasava
em três meses o pagamento
das professoras municipais.

Café Filho Prometeu Resolver em 10
Dias a Questão da Faz
Recebidos no Catete, após quatro idas consecutivas — 'isto é um horror!", exclamou Café e em

seguida mandou dar 100 cruzeiros aos camponeses para regressar a S. Paulo...

ção para relatar a via-
gem. Contaram então
que Café Filho, -após ou-
vir o que se passava na
«Jangada» exclamou: «Is-"

ras, com mais de cem pes-
soas em fila, aguardando
vaga para almoçar, o res-
taurante do SAPS, funcio-
nando no 13' andar do Mi-
nistério do Trabalho, deixou
de servir refeições. Nenhu-,
ma explicação foi dada aos
funcionários e freqüentado-
res que aguardavam vez.
Os protestos foram muitos
e . enérgicos, mas nada re-
solveram: não houve almô-
ço para os que não pude-
Tam obter acomodações até
às 13 horas.

SAO. PAULO, 29 (l. P.) — Regressou a êste
Estado a delegação de camponeses que foi ao Rio
de Janeiro solicitar providências contra o projetado
despejo da Fazenda «Jangada».

O sr. Café Filho prometeu resolver em dez dias
a situação das 900 famílias camponesas ameaçadas
pelo sr. Pedro Wirth, filho do famoso fascínora Max
Wirth, «o suíço», que mandou assassinar milhares
de pessoas para se apossar de terras.

Após ingentes esforços
e protestos na Câmara
Federal e pelos jornais
do Rio, o presidente foi
obrigado a ouvir a ao-
missão de camponeses da
«Jangada» formada por
Agenor Medeiros Neto,
Isaurino ferreira da Sil-
va, Joaquim Madaleno de

. Matos e Benedito Joa-
quim da-Silva. Antes, os
camponeses tinham com-
parecido por quatro ve-
zes ao Catete e o pessoal
de recepção sempre afir-
mava que «talvez daqui
a um mês fossem rece-
bidos». Os camponeses
falaram com o deputado
Roberto Morena que ex-
pôs o problema na Câ-
mara, e depois visitaram
os jornais, protestando.
Então sim foram recebi-
dos pelo presidente que
prometeu resolver a ques-
tão em favor dos campo-
neses.

Cr$ 100,00 PARA
A VIAGEJI

. , Ontem, os camponeses
estiveram em nossa reda-

to é um horror!» Mas
quando a comissão soli-
citou-lhe um auxilio para
a longa e penosa viagem
de volta, recebeu do Sr.
Monteiro de Castro a in-
fima quantia de Críp ..

100,00. «Que vamos fa-
zer com Cr$ 100,00 para
4 pessoas?» — pergunta-
ram sorrindo os campo-
neses, sem contudo rece-
ber resposta.

A LUTA CONTINUARÁ
— Voltamos para a

Jangada — afirmaram
— dispostos a organizar
mais a turma. Sabemos
que só promessas não re-
solveram, pois nós as te-
mos em grande quanü-
dade. O presidente da
República somente nos
recebeu depois de mui-
tos protestos, e somente
100,00. «Que vamos fa-
depois de muitos protes-
tos, de muita organiza-
ção, é que conseguimos
impedir, até agora, o des-
pejo da fazenda «Jan-
gada».

Juntamente com seus ca-
pangas, provocou cenas de
«far-west» na cidade, agre-
diu candidatos a deputados
e até o proprietário do chie-
ma local. Quase que diária-
mente verificáva-se tiroteio
em pleno centro da pequenacidade, provocado pelos de»
sordeiros a serviço do pre»feito atrabiliário.

O prefeito, quando se viu
repudiado nas ruas a 3 de
outubro, mandou matar José
Calista, razão por que esta
trabalhador procurou a IM.
PRENSA POPULAR, único
jornal que, nas palavras da
José Calista, denuncia ver-
dadeiramente as violências*

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke. sala 9SS

Camisa sob medida

Falta de Médicos

(Do correspondente da Jardim Botânico)
Chama-se Mário da Silva. E' o chaveiro da Light

n.° 10.801. Reside em Guaratiba, Campo Grande.
Ficou doente e completamente impossibilitado de tra-
balhar. Aproveitou, o domingo e foi às 10 horas ao
posto mais próximo do SAMDU, em Bangu.

O médico recusou-se a atendê-lo- Disse que não
examinava, pois nada tinha a ver com os operários
da Llght. Que fosse ao médico 'da Light.

,Foi a primeira vez que o trabalhador necessitou
da tão propalada previdência social. De nada valeu
anos e anos, a sistemática contribuição para a Caixa.

Eis um exemplo do que é a previdência social m
governo de Café Filho. Mas é preciso acentuar tam
bém a.falta de espírito de humanidade do medico.
Bem que êle podia atender. E depois como afirmar

que um tipo como esse é feito à imagem e semelhança}
úe Deus...

APOSENTADOS DA LIGHT
(UM TRABALHADOR).

Faço parte daqueles que estão aposentados pelaCaixa da Light. Embora afastados da Companhia,
continuamos a pagar as mensalidades ao Sindicatode Carris Urbanos, bem como aos outros sindicatos
do Grupo Light.

Acresce que toda vez que são aumentados oaempregados- o aumento não atinge a nós, os aposen-tados. Pela nova lei de Previdência Social, toda vez
que sao aumentados os empregados da Light, tam-liem devem ser aumentados o aposentado e o pen-sionista.

O Sindicato deve olhar para essa questão assiitícomo olha a cobrança das mensalidades do Sindi-jato. No saguão da Caixa, à Rua Evaristo da Veiga,
pagamos aos Sindicatos. Só aí tenho contato com oSindicato. Essa a razão pela qual apelo naraIMPRENSA POPULAR. ^^
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hp ORA DE TODA COGITAÇÃO
FLi ntre AdemireAlvinho

Ponta Esquerda do Vasco
Num "estouro" com a zaga reserva, Parodi voltou a se contundir no
"apronto" de ontem — No mesmo local da antiga contusão a pança-
da sofrida pelo jogador — Mais cotado o "Queixada" para ocupar a

extrema esquerda — 0 que foi o "apronto do Vasco da Gama
à seguinte constlUm golpe veio de sofrer o

treinador Flávio Costa oor
ocuüIíio do exercício coletivo
reali/Ma pelos, cruzmaltinos
na manhã de ontem, i\ guisa
(ic cnpronto» puni o sonsa-
ciunal «clássico» com u Flu»
mihense, marcado para a"tarde 

de amanhã no Estádio
riu Maracanã. Num «estou-
rõi com a zaga da equipe
reserva, o ponteiro paru-
guaio Silvio Parodi, que vi-
nli.'i seridq preparado com to-
do cuidado para reaparecer
na equipe, contundiu-se ten»
cio que abandonar o grama»

• do. • ¦,
.- Examinado pelo dr. Amil-
C»r. Giffoni, Parodi foi dado

.çpnví iiKiapRcitado para for»
mar entro os seus compa»
nheiros na peleja frente aos
tricolores. A contusão sofri»
dn pelo oxlrema paraguaio

.foi no mesmo local da ante-
Tior, tia qual vinha de se res-

.••fnbv-lrcor, após longo perio-
10i.de tratamento.
•••:• RESULTADO 1)0

«APRONTO»
O derradeiro exercício dos

vàScainos, segundo dotermi-

nação do técnico Flávio Cos»
ta, durou apenas 40 minutos
e não teve intervalo. O time
titular conduziu-se com gran-
de acerto demonstrando per»
feito entrosamento e revê»
lando os seus componentes
ótimo espirito de conjunto,
jogando todos exclusivamen»
te para o quadro. Flávio
Costa, no centro do grama»
do, transmitia instruções
aos seus comandados, exi»
gindo-lhes empenho e acerto
nas jogadas. Os craques,
conforme já focalizamos aci»
ma, conduzlram-se òtimamen-
te no exercício, seguindo à
risca as determinações do
seu «coach» e se revelaram
em condições de brilhar con-
tra o Fluminense.

A equipe titular, findo o
tempo do exercício, sobre»
pujou a representação reser»
va do clube pelo escore de
2x1. Pinga e Vavá marca»
ram para os efetivos, caben»
do a Pedro Bala assinalar o
único ponto dos suplentes.

CONSTITUIÇÃO DAS»
EQUIPES

As equipes treinaram obe*

DIDI PASSOU NO TESTE _

sS»í;:. -t) ::¦;-.-,• Jx51Çí9^^ *% '¦''¦'¦'

decendo
tuiçáo:

TITULAR — Carlos Alber
to; Paulinho e Beline; Mirim
Laerte e Oario; Sabará, Ma»
neca, Vavá, Pinga e Parodi
(Ademir),

SUPLENTE — Barbosa:
Ismael e Fantoni; Amauri,
Adézlo e Beto; Nelson, Indo,
Vadinho Alvinho e Pedro
Bala.

A EQUIPE PAKA AMANHA
A única dúvida existente

na equipe do Vasco para a
peleja de amanhã se relacio-
na com a extrema. Com
a contusão de Silvio Parodi
no treino de ontem. Flávio
Costa voltou seus olhos pa-
ra dois jogadores: Alvinho e
Ademir. Ò ..Queixada» está
mais cotado para ocupar a
posição dada a sua caractn»
rística mais incisiva de io-
gar o que não tira, todavia,
a possibilidade de ser Alvi-
nho o extrema esquerda pa-
ra amanhã, liste problema
será resolvido por Flávio até
o Inicio do jogo. amanha

Nas demais posições esla»
rão cm ação os mesmos jo»
gadores que atuaram no úl»
tlmo compromisso da equi-
pe, ou seja: Barbosa; Pau»
Unho e Beline; Mirim, Lnnr»
te n Darlo: Sabará Maneca.
VaTft, Pinga e Ademir (Al-
vinho).

ARCHIE MÕÓRE X
R0CKY MARCIANO

NOVA lOItyUE, -sil (AL)
— O campeão mundial da
categoria nielu-pcsado Ar-
cli-e Moorc, desátiou o atual
campeão mundial dc todos
os pesos, Rocliy Marciano, pu»
ra uma luta pelo retendo
titulo. Para demonstrar seus
méritos o direitos uo titulo
máximo do püfiillsmo num-
dial, Moorc afirmou estar
d-sposto a dai' combato u
Nino Valcfci. de Cuba, e no
inglês Dan Cockel, quo são
os principais aspirantes ao
pôsio máximo.
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EMILS0NSERÁ
0 CENTR0-MEDI0

Treinaram os tricolores outra vez contra os Fu-
zileiros Navais — Poupados Didi e Jair, mas jo-
garão contra o Vasco — Pinguela ficará inativo

mais dez dias

0 AZAR DE PARODI- Após longo tempo de tratamento o ponteiro vatcaino, final-
mente, recuperou-se da contusão que o afastara do time. E

aiiando tudo levava a crer quc o grande extrema reapareceria no conjunto arüzmaltino,
atuando contra o Fluminense, Parodi se con tunde por ocasião do "apronto" de ontem e ó

posto ã manjem do jogo. E'multo unir... mas muito mesmo

I—
J0SEF GULDEM
PARA DOMINGO i

COMO 
acontece todas

os sextas-feiras, reu- .;
niii-se o Dopur ameiito du í
Árbitros da .FMF; para á
escolha dou Juizes porá a
rodada, ontem ás 18 )
horas. 5

Vasco e Fluminense !
! porém, não participaram \
( do soteio porque os dois (
! clubes encolherão de co» <
( nuim acordo o árbitro 5
; suiço, Joséf Guldem, que j
< se vem constituindo num (
( dos nielliorcs qne atual- i
t mente milham no futebol >.

\ carioca. {

"GAL0S" EM BRIGA
LONDRES, 28 (AL) -• O

promotor britânico Jack Sulo»
mon iiifornia ciue Hobert Co-
hen, campeão mundial da ca-
tcgoiiu «galo», lutará diu 7 de
dezembro nesta capital. O vivai
deverá sor Mequvlhy, cumiicãu
britânico.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética c mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 minutos —• Facilidade de

pagamento.
~»r* »t w^iw-r»^.^^ KUA Km-MO BOADR. N. ISIDORO í°S?»iM:

mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horas.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

TOHNEinO - MECÂNICO - SOL-
OADOR -- Estrada do Porto
Velho, 1.580. 

PINTORES, profissionais —
Precisa-se iV Rua Aneélica Mo-
ta. 150, Olaria.

OFICIAIS DF, BOMBEIRO —
Rua Frei Caneca, 16.

* O atacante Didi, do Fluminense, e o avante Rubens do Fia-
mmgo, são dois jogadores que não têm substitutos à oi*
tümem seus respectivos clubes. Dai, o alivio que senti-
rum os torcedores do Fluminense, com a noticia da pre-
sença de Didi, no jogo contra o Vasco, aprovado que

foi no toste de ontem

oMnEÍfõR
Prosseguirá com o jogo entre Vasco e Flumi-

rtensev domingo, no Maracanã, o concurso OPINA
O LEITOR, instituído pela IMPRENSA POPULAR
para seus leitores. O concurso que teve no Sr. Alfeu
Silva, o primeiro vencedor, consta do seguinte:

Ò leitor envia para nossa redaçSo, Rua Gustavo
Lacerda, 19, um comentário sobre o principal jogo
da rodada, que nesta semana será Vasco e Flumi-
riênssê com as dimensões máximas de uma pagina
manuscrita ou datilografada. Só serão levados em
conta os trabalhos chegados até têrfia-feira próxl-
ma sendo o nome do vencedor, bem como seu co-
mentàrio, publicados na quinta-feira. O prêmio ao
vencedor da semana é de duas entradas para qual-
quer jôro da rodada seguinte. O vencedor deverá
•apanhar as entradas em nossa redação, sábado a
tarde.

CA1XEIRO DE PADARIA —
Rua Ministro Viveiro de Cas-
Iro, 53, Copacabana.

BARBEIRO — Rua Marechal
Bittencourt, -1.

SAPATEIROS — Fura conser-
lo. Rua Paraopeba, 51, Maré-
chal Hermes.

PADEIRO
de Oliveira,

- Rua Leopoldina
Ü37, Madurelra.

ELETRICISTA — Iladlotécnl-
co. Executam-se serviços a do-
mlclllo. Recados com Caslmlro.
Teletone: 27-8216.

BISCATEIRO — Bombeiro HI-
dráullco, i-edreiro, Pintor, Con-
sertos de Tacos e Azulejos. Tra-
balhos cie Calacào. Precon modi-
cos. Telefone 22-0110. IRINEU.

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
cados para fctanclsco Leão —
telelune: 52-3870.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Recados pura Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

portas. Ver e
João Torquaio,

PINTOR —
66, V. Isabel.

Rua Petrochino,

JAtórNEIRO -r- Câs» (de fa-
Milllà). Riia Cende de Bonfim,
661.

MÇCANICO — péia bem prá-
tico. Rua Felipe Camarão, 138.

CHOFER — Pedom-se refe-
réncias. Tel.i 52-6330.

CARPINTEIROS — Para et-
mento armado, à Rua do Se-
nado, 261.

FORD-41, -1
tratar — Rua
22. Bonauccsio.

VENDE-SE uma casa na Esta-
cão de Senador CamurA, na
Ruu Alberlco de Mirais, com¦j quarto, sina, cozinha o do-
m-ds dependências, inciiisivo u
terreno de 12x30. por CrS 
15(1000,00.

cutras infor.-ndcoes com o sr.
Cunha, ta segunda-feira», das
12 ãs 14 horas, na Rua São
José, 76-l.v andar»

VENDE-SE, próximo k Praia
de Arárüw», um terreno de
KKixSOO, ou aeia, aO.Ond m»2 A
Cr» 20,00 o metro, oom uma
pequena entrada e o mtante
tm módicas oriEtacoea «Manta
t demais- lntormatAês com o
«r» Cunha, As «ègundaa-teins,
dae 12 às 14 horas. Rua á&o
José. 76-1.» andar.

VILA ISABEL
um quarto, em  — ----
lia, a duas pessoa» que traba-
lhe fora. Aluguel, Cr» 800im.
Tratar com o sr. ORLANDO.
Rua Sacadura Cabral, 39U, Pcu.

da Harmonia.

Aluga-se
em casa de fami-

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para bares, restaurantes, pensfles e hotéis, chuveiros

esterilizadores, calxas-dágua, etc.
Fabricam qualquer tipo e fazem ad»ptaçõe«

Recados para o Sr. Maia — Tel. 42-9285

NA RETA FINAL
Do Mundial de Basquete
Brasil e Estados Unidos credenciados para a
disputa final — Os americanos não são de mui-

ta coisa — Os uruguaios decepcionaram

Treinaram ontem, em
conjunto, os tricolores con-
tra o time dos Fuzileiros
Navais, como tem íelto ulti-
mamente.

O treino que teve a dura-
çfio de 90 minutos, agradou
ao técnico Zezé Moreira, e
os rapazes de Álvaro Cha-
ves foram ontem mesmo
para a concentração do Ho»
tel Palneiras.

Os titulares atuaram com
o goleiro Ciro, dos fuzilei-
ros, e com a seguinte cons-
tituição, que será a base do
quadro de domingo:

Viro; Pindaro e Pinheiro;
Vitor (Jair), Emllson e Bi»
gode; Telê ,Ambrois, Valdo,
Robson (revezando com Di»
di) e Escurinho (Osval-
dlnho).

Didl foi poupado, jogan*
do pouco tempo, em reveza-
mento com Robson, o mes-
mo acontecendo com o mé-

dio Jair que jogou apenas
melo tempo.

O avante Escurinho está
com pequena contusão no
pé, ocorrida durante o trei*
no, mas nüo inspira cuida-
dos ao técnico tricolor. Jair
provavelmente atuará con*
tra o Vasco da Gama.

O apronto teve a dura-
çüo de uma partida normal
e terminou com o escore de
5 a 0 a favor dos tricolores,,
gols de Valdo (2), Ambrois,
Vitor e Robson, tendo Cas-
tilho atuado no arco dos fu»
zileiros. A provável escala-
ção para amanhã, é a se-
guinte: |

Castilho; Pindaro e Pi-
nhelro; Jair, Emllson • BI*
gode; Telè, Ambrois, Valdo,
Didi e Escurlnfio. Como ve-
mos, a única diferença do
quadro que atuou contra o
Flamengo, é a Inclusão de
Jair, na linha média. ,

O II Campeonato Mun-
dial dc Basquete entra ama-
nliü na rota iiiinl- As equi-
pea do Brnsil e Estados Uni-
dos, até ontem invictas, são
as quc apresentam as molho-
res credencias para a vlló-
ria no certame nue teve o
seu brilho empanacíò, é bom
não esquecer, pela ausência
do campeão europeu de líloS.
a equipe soviética. As der-
rotas do Uruguai, Israel c
Canadá, vieram assim unte-
clpar o desfecho cio cnmpeo»
nal». que osc lu provàvelmen-
te entre o Brasil e os Esta-
dos Uuido.s. Esta última
equipe, ao contrário do que
se proclamou, não está ten-
cfo uma atuação convincente
e suas vitórias vem sendo ob-
tidas mais pela falta dc cias-
se de seus contondores do que
l>ir sua própria atuação.
Frente ao Canadá, a oquipe
dos Estados Unidos cíccepcio-
nou o quc levou muitos con
frades n afirmar que" "os
americanos estavam guiir-
dando leite". Quanto a nós,
achamos o.uc ésso proclama-
do "leite" vai custar muito
11 aparecer. Por seu turno a
equipe da CBB que iniciara
o certame cl.uidicando, me-
lliorou até impor uma vi-
toria efe classe como aquela
frente a ísrael.

AMANHA: BRASIL E
FILIPINAS

Apanhando um udversário
fácii para amanha, o Bra-
sil próssiyelmente manterá
sua colocação. A equipe Fi-
llpiná ciue derrotou o Para-
«uai á duras penas, não tem
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condições pnra ameaçar o
quinteto cebedense. Este, com
a íolsu que hoje lhe permi-
te u tabela de jonos deverá
acumular forças para o res»
to da campanha, partidas
que IrSo culminar com a pe-
dos.
leia contra us Estádios Uni»
UllUGUAI, A DECEPÇÃO

Os bi-cumpeões sul-ame-
ricanos constituem, sem dú»
vida, u decepção desse II
Mundial. A equipe celeste
que vinha sendo apontada
como favorita, perdeu e per-
dou feio para o Canadá e
França o n5o se apresentou
em nenhum momento com
aquelas credenciais que a
tornaram conhecida: veloci-
dade e anuidade nos arre-
m ossos. _^__"limite 

de PêSO
DOS PUGILISTAS

ROMA, 28 (AL) — Nu reu-
nião do Congresso ExtruordL
nário dn Associação Interna-
cional de Box Amador, aqui
realizada, estabeleceu-se, de
forma definitiva a lista de pe-
sos mínimos e máximos para
aH diferentes cutegovias de pu-
gilistas. É a seguinte a lista:
péso-moscu: até 51 quilo»; ga-
lo; de 61 a 64 quilos; pena:
de 64 a 67 quilos; leves: de 57
a 60 quilos; super-leve: dc 6(1
u 63 quilos e 50Ü gramas; wel-
ter: de «3,600 u 67 quilos; su-
per»welter: de 67 a 71 quilos;
médios: de 71 a 76 quilos;
n:eio-pesado: de 75 a 81 qui-
los; e pesado: mai» de 81 qui-
los»

Algodão, expressivo valor da
equipe nacional

RECORDE MUNDIAL
DE CICLISMO

MILÃO. 29 (AFP) — O
clcista amador italiano Al-
do Kazianka bateu o recorde
mundial em pista.
Na pista de "Vigorei»", Ka»

zianlta féz 20 quilômetros
em 26'. 52" e 2/10 (média
de 44 quilômetros e 654),
quando o recorde preceden-
te era de 27'. 13" e 4/10 e
estava em poder do seu com-
patriota Aurecct.
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Intercâmbio Futebolís-
tico Argentino-

Uruguaio
MONTEVIDÉU, 28 (A.L.)

— Em sua seção esportiva,
o conhqpido jornal "El Pais",
desta capital, noticia hoje
que os dirigentes esportivos
argentinos Iniciaram nego-
ciações para restabelecer o
intercâmbio futebolístico en-
tre o Uruguai e a Argentl-
na. O referido jornal acres-
centa que os dirigentes uru-
guaios insistem em o.ue os
primeiros cotejos selam
disputados simultaneamente
nesta capital e em Buenos
Aires.

No Rio um Campeão
de Bilhar

Encontra-se nesta capital
um grande 4s do bilhar» um
dôg campeões do mundo da
especialidade Tréa Tabela»,
« mexicano Joe Chamaep.
ehegado recentemente de
Buenos Aires, onde tomou
parte no campeonato do
mundo daquela modalidade
de iôgo. .

Durante a pvóxuna sema-
na. a começar de segunda-
feira, Chamaco jogará uma
série (Je partlcPas . com M
amadores cariocas Paulo
Castro (campeão carioca),
Javme Oliveira (vicecam-
peáo), José Sawaya e ou-
tros . , j -As partidas serão iogada»
no Salão de Esportes da So-
cieda Sul RIo-Grandense,
à Avenida Rio Branco n.°
183 — 4.° nniíar, com inicio
às 20 horas. _.;'

Depois de eada partida,
Chamaco, aue é também um
grande jogador de fantasias,
fará exibições para a «asi«-
táncia*.

Ambrois mo»trou, no Fla-Flu quo, apesar de um pouco g<*>
do, está longe de ser um "bonde" como muitos julgavam.
Fêz uma bela partida que espera reedMl contra o Vasco da

Gama. No "clichê", o jogador na concentração das Patnetras,

j^ t+AU*,m.+ *m+.» mmm*+*m»4

Dizem, que a nossa seleção de bawjueto àevetA ganhar
o Campeonato, de «letra»;; Nós pessoalmente nâo ao^
?amoTnuma vitória muito fácil Mas, »«»o£" «*
riá seia trabalhosa, não deixará de ser «de tete»»^.

Senão vejamos:' A...lgod5o A...ngeUm, A...lfWâo,

A., mauri e A...lmir. Vitória da letra A...

CHINESEST...

A nretensa «seleção chinesa», atualmente fflsfwtando
(P tS o Campeonato Mundial de Basquete. nSo
( PI„nt„ n-i realidade a gloriosa China, e sim o banda

SfSSÍ SSSÜtaSdU» » Ilha Formosa sob a

proteção da 7.' esquadra americana.
P0 «Deixa», porém, está seguramente informado de

quo seus componentes, nem de Formoea sao. Q««**»-
ser fazer o sacrifício de conversar com alguns dos com*
nonentes da «chinese delegatlon» (a maneiía pela qual
PX 

chlmados pelo alto-fllante do ginásio), verá que

cam chicletes, tomam coca-eola é usam trajes duvwoaos.

Durante os último» dias o «Deixa» andou ruada sitA-
nho Isto aoontecia nos talbus, bondes e em outro lagar

qualquer. E o motív» è o seguinte:
Recebemos uma colaboração de um leito*, qt» se

assina «Presidente do Clube dos Lamplfles» uma agre»
miação que não aceita «Lanternas». Até aqui nada de
mais. O que nos causou tanta alegria, foi o fato do leitor
tratar o «Deixa», de Senhor Doutor Deixa. Multo obrl»
gado, mas, muito mesmo. Amanhã sairão suas ootebo-
rações. Continue escrevendo e usando o mesmo trata'
mento,

Eis, em síntese, a nova tática que receitaram alguns
técnicos de futebol; ao preparador da seieção brasileira
de basquete:

«Colocar os cinco jogadores em volta de seu garrafâo.
NSo deixar passar NADA e atacar de contra-ataque.
Para isso, convocar Arati, Bigode, Ananlas, Pavão e
Olavo... n|BXA.QUEJ5U*CilüIO

jiuunj*w*i rs— ---»-—
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CQNT1HUAM DE PÉ US ACUSAÇÕES
FEITAS PELO BRIGADEIRO EPUMINONDAS

w Em vez de pedirem um inquérito para apurar o escândalo do Fundo Aeronáutico, oficiais de Marinha pé-
'* dem a exclusão daquele oficial general do corpo de associudos do Clube Naval

Tão singular quanto Intempestiva e a proposta formula»
da por oficiais da Marinha e dirigida ao Clubo Naval, roque-
rendo a exclusão do brigadeiro Epamlnondas Gomes dos
Santos do quadro social daquele clube. A razão da proposta:
o brigadeiro tevo "uma conduta imprópria" que os estatutos
do clubo Naval estabelecem como "plano preliminar do pro-
cesso de eliminação do quadro social".

«A conduta imprópria»
«cigina-se da cntrevlsta-dc-
polmcnto concedida polo

I

brigadeiro sobre os aeonte-
clmcntos de 24 de agosto úl-
timo. No abaixo-assinado.

QUEREM OS MARÍTIMOS
0 ABONO DE NATAL
Também incluídos na reclassificação do fundo-
nalismo — Protestam contra o insolente

embaixador ianque
— o abono de Natal e a Re-Numerosa comissão de ma-

ritlmos esteve ontem em nos-
sa redação para solicitar dos
deputados a aprovação da
emenda da Un ão Nacional
des Servidores Públicos, que'
estende aos autárquicos —
marítimos, ferroviários, etc.

Quinzena do
Jornalista de 1954
Patrocinada pelo Sindicato

dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro, será rea-
lizada d ei a 15 de novem-
bro próximo, a Quinzena do
Jornalista de 1954.

Do atraente programa de
rias solenidades, festas de
comemorações constam vá-
congraçamento, excursões e
visitas, das quais se desta-
cam a exposição cultural (ca-
ricaturas, jornais revistas e
livros), no dia 9, a visita à
Exposição de Ibirapuera em
São Paulo, no dia 10, e a ses-
são solene de encerramento,
quando pronunciará uma
conferência sobre a partici-
pação da Imrensa no movi-
mento republicano, o aca-
dêmico A. Barbosa Lima.

classificação de cargos.
PROTESTO CONTRA O

EMBAIXADOR
A comissão, composta De-

Ia maioria de operários na-
vais do Lóide, pediu-nostransmitir seu aplauso aos
vereadores que votaram pela
moção de repúdio às inso-
lentes declarações do embat-
xador ianque, mr. Kemper.— O embaixador dos
trustes — disse-nos a co-
missão — deve ser expulso
de nosso pais. Além de ser
um dos especuladores inte-
ressados na rebaxa dos pre-
cos do cafó. foi um dos co-
ordenadores do colpe do 24
de agosto. Êsse intervencio-
nista insolente que quer
transformar o Brasil numa
Guatemala deve ser repudia-
do por todos os trabalha-
dores.

CONGRATULAÇÃO
Após protestar contra a

ameaça do governo Café-
-Juarez de entregar o petró-
leo aos trustes americanos,
aqueles trabalhadores leon
gratularam-se com os senado-
res que votaram pela pror-
roeação da lei do inquilina-
to e contra a tentatva do
senador udenista Ferreira de
Souza de elevar o preço dos
aluguéis.

em que propõem a cxclu-
são, os oficiais iilegiim quo
o brigadeiro Epamlnondas
procurou «desmoralizar os
seu colegas de farda>, atri-
buindo «motivos ignóbeis
aqueles que» com honestl-
dade, patriotismo e despren-
dlmcnto restabeleceram no
pais a decência, compram*
tida pelos criminosos escãn-
dalòs que tanto humilha-
ram a nação.

QUEBEBI
SUPBEHIK A- VERDADE

Evidentemente que o abai-
xo-assinado quer suprimir a
verdade essencial dos fatos.
A opinião pública não viu
na entrevista-depolmento do
brigadeiro «motivos ignó-
beis> mas denúncias sírias

que deveriam culminar om
um inquérito, a fim de pro-
var a sua veracidade.

Não houve inquérito, po-
rém, nem sequer uma ks-
posta por parte dos acusa*
dos pelo brigadeiro que as-
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A portaria da COFAP sobre o pão deu livre trânsito ao au-
mento dos preços. O pão francês tipo "bisnaga" já está a

s cruzeiros.

Subiu 50 Centavos
a "Bisnaga" de Pão

üm tabelamento ridículo que trata de "alcali-
nos, germes patogênicas", etc. mas que passa
por alto sobre os diversos tipos de pão —- E

vai ser oficializado o assalto
Com o tácito consentimento da COFAP os pani-

íicadores vêm mantendo o aumento de 50 centavos
sôbrc o pão popular, mais conhecido por «bisnaga».
Desse modo o carioca continua a pagar 3 cruzeiros

i pelo pão de 250 gramas, cujo preço oficialmente é
fixado em CrS 2,50.

Pleiteiam
Reajustamento
os Operários
em Moinhos

O Sindicato dos Operários
em Moinhos, cumprindo de-
cisão de assembléia, enviou,
há cerca de 20 dias, um ofi-
cio aos empregadores con-
vidando-os a entendimentos
sobre o reajustamento de
salários para os trabalha-
dores não. beneficiados pelo
salário-minimo.

Uma nova, assembléia, se-
gundo fomos informados,
será.' convocada^ provável-
mente na •próxima semana,
para apreciar se houver res-
posta dos patrões ou tomar
medidas pela conquista ime-
diata, do' reajustamento.

São cerca '.de 5 mil opera-
rios em moinhos que estão
passando privações. O sala-
rio-minimo já foi anulado
pelo aumento do custo da
vida e os trabalhadores do
profissão categorizada que
não foram beneficiados por
êle estão ganhando salários
quase iguais aos de simples
aprendizes.

Estão de pó as denúncias do
brigadeiro Epamlnondas dos
Santos, já que o governo do
sr. Café Filho o seu minis-
tro da Aeronáutica, Eduardo
Gomes, não se atreveram a
prestar qualquer esclareci-

mento à nação...

sumiu a responsabilidade
pública de sua acusação. A
denúncia sobro o desvio dos
fundos da Aeronáutica não
podo ser desfeita com a sim-
pios proposta de exclusão
do brigadeiro do quadro do
Clubo Naval, o que seria
uma Intolerância e um arbi-
trio c não destruiria as
acusações comidas na entre»
vlstadepolmcnto.

NINGUÉM
DEU RESPOSTA

Respondeu o sr. Café Fl-
lho às graves afirmações
feitas pelo brigadeiro? A
elas respondeu o sr. Eduar-
do Gomes? Em que poderá
ser Ignóbil o fato de um
oflcial-general fazer denún-
elas c acusações contra es-
càndalos, contra desvios de
fundos do Ministério, pre-
clsamonte no objetivo de
(.estabelecer a decência», de
que tanto se fala hoje para
justificar golpes o violên-
elas, sem que a corrupção e
os escândalos deixem de
multiplicar-se? O fato é que
a entrevista-depolmento fl-
cou sem resposta, a denún-
cia ficou de pé.

Cremos que as denúncias

SUMIRAM DA BAHIA
ONZE MILHÕES DO
FUNDO RODOVIÁRIO

0 governador Régis Pacheco e seus secretários
responsabilizados pelo desvio

SALVADOK, 29 (I.P.) —
Foi divulgada a noticia de
que ocorreu um desvio de
onze milhões de cruzeiros
do Fundo Rodoviário Na-
cional. nn Bahia, destinados
às prefeituras do interior.
Trata-se de um feito, de ex-
cepcional magnitude em ma-
teria de nep^ciata, do uo-
vêrno Reg s Pacheco oue
aproveitou o dinheiro, co-
mo dizem as notícias, pura
a sua recente campanha elei-
toral.

Uma lei vigente manda
aplicar 12% do Fundo Ro-•floviário Nnc'onal em favor
<ias nerfeituras para que es-

Continuam Atrasando
os Trens da Central

Os moradores dos subúr-
bios servidos pelos trens da
Centrai do Brasil continuam
a sofrer a agonia dos atra-
sos. Por Incúria e incapaci-
dade da direção da Estrada
repetem-se os desastres cau-
sados pelo péssimo estado
em que se encontram as li-
nhas. Dormentes soltos e
má conservação das vias fo-
ram a causa do descarrila-
mento da composição da
COFAP, há quatro dias pas-
sados, em Madureira. Ain-
da em conseqüência desse
acidente os trens trafegam
com horas de atraso, preju-
dicando milhares de traba-
lhadores, que não possuem
outro meio de transporte.

Os ramais de Santa Cruz
e Nova Iguaçu, conforme
reclamações diárias do povo
morador naquela zona, es-
tão praticamente imprestá-
vel»; As obras de conserto
da ponte de Deodoro não
terminam nunca, fazendo
com que a passagem provi-
sória de nível se mante-
nha como via permanente,

Não obstante êsse aumento
ilegal e ubusivo, os panifica-' dores continuam a reivindicar': 
da COFAP a oficialização dos"- 
novos preços da «bisnaga» e

, um aumento de 20 centavos
.', para o pão francês miúdo de
:. 50 gvamus.

TABELA RIDÍCULA
Em princípios de agosto

dêsté ano, a COFAP, por pres-
jj são da opinião pública decidiu Ú':» fortrular um tabelamento para Ú '

o pão trances fixando o seu Ú -
preço em 11 cruzeiros o quilo Ú fãe estabelecendo outros pre- % \\U ços em relação aos diversos 0'' tamanhos do produto. Permi A

para 15 cruzeiros em quilo.
Ontem, uma nuirctosa comis-
são de panificadores voltou a
COFAP para lembrar ao gene-
ral Pantaleão sua promessa,
feita anteriormente ao Sindi-
cato dog Panificadores, de que

Reunião dos
Trabalhadores

Favelados
A União dos Trabalhado

res Favelados está convi-
dando todos os represen-
tantes de entidades das fa-
velas para uma reunião ama-
nhã, 31, na sua sede à Rua
São Miguel, 492, em frente
à Cia. Souza Cruz, na qual
serão discutidos assuntos de
interesse dos favelados, in-
cluslve o projeto que os
beneficia, cuja cópia já foi
distribuída a todas as or-
ganizações das favelas do
Rio de Janeiro.

A U.T.F. esclarece que não
é uma reunião para todos os
favelados, mas somente pa-

ocasionando os atrasos crô-
nicos dos trens do ramal de
Santa Cruz. Para Realengo,
onde a população residente
aumentou de forma consi-
derável desde a fundação
do núcleo residencial dó
IAPI, o número de trens,
em lugar de aumentar, dl-
minuiu. E assim vai a Cen-
trai: de mal a pior, e cada
vez pior neste governo em
que as reclamações e as ne-
cessidades do povo não são
nem mesmo levadas cm
consideração.

'•as possam construir estra-
das próprias. Essa verba é'órriecida pelo Ministério da
Viação, trimestralmente, ao
governo de cada Estado. Ês-
le. feitos cs cálculos, distrl-
bui a verba entre os muni-
cipios. Pela aplicação da ver-
oa é responsável, como no
ciso da Bahia, a Secretaria
do Viação e Obras Públicas.

U DINHEIRO SUMIU
Acontece que, na Bahia, o

dinheiro dest-nado aos mu-
nicipios, sumiu. Era a veiba
correspondente nos dois uri-
meiros trimestres, no total
de 11.088.070,90. Desse to-
tal. a Prefeitura da Capital
recebeu somente 50% de
sua cota de 1.997.144,10. A
prefeitura de Conquista rece-
beu aoenas 253.591.10 de sua
cova de CrS 507.182.20. As
dema's oreieituras não rece-
beram um centavo.

As prefeituras estão pro-
testando. O governo tente
evitar o escândalo, preme-
tendo cobrir o rombo.

O CERTO É QUE 11 MI-
LHÕES SE FORAM

Ainda se iiumra o respon-
sável tfireto pelo roubo de
11 milhões. As opiniões os-
cilam: ter a sido o sr. Euná-
pio de Queiroz ou o sr. Vai-
frido Luz ou o sr. Delsuc
Moscoso, secretários oue pas-
saram pela Viação?

Seguramente gastaram com
as eleições e mais seguro
ainda o que roubaram 11
milhões e o crime vai ficar
impune.

feitas pelo brigadeiro Kpn-
minondas não podem InspI-
rar Indignação ou revolta
aos oficiais quo propõem a
sua exclusão do Clube Na-
vai. Ao contrário. Era do es-
perar quo dclos partisse a
iniciativa de exigir um In-
quérito para que fossem,
comprovadas as acusações,
o que. seria uma satisfação
honrosa à opinião. pública.
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Na mesa-redonda que ontem so realizou, os representantei
da Light e do Ministério do Trabalho apareceram com nora
proposta, tão lnaceiÉduel quanto uma outra rejeitada já hi>

vdriot meses pelos trabalhadores cm carris.

Inaceitável Pelos Operários
A Proposta da Light à Carris
Uma tabela condicionada a um aumento mínimo de 30 centavos nas
passagens — "E' um verdadeiro engodo", declara à IMPRENSA POPU-
LAR o líder Geraldo Soares — A Light diz que o acordo será nulo se a
Câmara Municipal não aprovar os aumentos mínimos por ela exigidos —

Uma tabela de aumento em bases regulares mas
taxativamente condicionada à majoração das passa-
gens de bondes é o que os trabalhadores em carris
vão apreciar e votar em assembléia em seu Sindicato,
no próximo dia 3- quarta-feira.

Segundo a Interpretação
do Ministério do Trabalho e
da Light, esta última ex-
pressa por seu advogado,
dr. Marques Filho, a cláu-
sula que condiciona a refe-
rida tabela ao aumento de
tarifas, tornará nulo qual-
quer acordo caso as majo-
rações de tarifas não sejam
«no mínimo de 30 centavos
por seção e 50 centavos na
Ferro Carril Carioca». Tan-
to assim, que respondendo
a uma pergunta, baseada na
hipótese de a Câmara de Ve-
readores não conceder as
tarifas pleiteadas ou fazê-lo
em bases menores, afirma-
ram os diretores da Light:

— Nesse caso não paga-
remos o aumento de sa-
lário!

A TABELA OFERECIDA

Apesar das dificuldades
que o sr. Nllton Lima, pre-
sidente da Comissão do Dis-
sidios, opôs aos jornalistas
que queriam tomar conheci-
monto das bases da propôs-
ta da Light, o que motivou
até incidentes, podemos
adiantá-las aos leitores:

Salários de CrS 2.001,00 a
Cr$ 2.500,00, aumento de
CrS 900,00; de Cr$ 2.501,00
a Cr$ 3.000,00, aumento de
CrS 1.000,00; de Cr$ 3.001,00
a Cr$ 4.000,0, aumento de
Cr$ 1.100,00; de Cr$ 4.001,00
a CrS 5.000,00, aumento de
CrS 1.200,00; de Cr$ 5.001.00
a 7.000,00, aumento de Cr$
1.300,00; de Cr$ 7.001,00 a

Represálias e Perseguições
na Est. de Ferro Leopoldina

Protesto de uma comisssão de ferroviários
Esteve ontem, cm nossa redação uma comissão

de ferroviários da Leopoldina, que protestou contra
as represálias tomadas na Estrada depois da recente
greve. O administrador Almir Maciel ordenou o
racionamento de gêneros, na Cooperativa, que são
vendidos por preços superiores aos do comércio.

Os trabalhadores têm direi-
to apenas a uma lata de leite
condensado, a uir. quilo de car-
ne Seca por pessoa. O salário
ó vilmente burlado. As perse-
guições se sucedem. Ainda on-
tem foi preso o trabalhador
Juvenal da Cruz Rolão.

Os responsáveis por esta si-
tuação, atalharam °s traba-
lhadores, são os srs. Café, Jua-

Atentado Liberdade tapra
E' o que significa a perseguição movida contra "Ultima Hora", através

dos "guichets" do Banco do Brasil

«vai achar preços justos para | ra os representantes de or-
o pão». ganizações.

Deu entrada na Ccvregedo-
ria da Justiça do Distrito Fe-
deral ação executiva do Ban-
co do Brasil contra a emprê-
sa Erica.

Como se sabe, essa empresa
imprime o jornal «Ultima Ho-
ra». Tal ação executiva cons-
titui mais uma demonstração
da mesquinha parcialidade do
pequeno governo Café. Não há
dúvida que muitos outros j>>.-
nais e empresas jornalísticasestão em atraso com o Banco
do Brasil. Mas o governo colo-
ca na balança da justiça dois
pesos e usa duas medidas,
quando finge levar sua poliU-
ca de «austeridade» aos gene-
rosos «guichets» do Banco do
Brasil.

Na verdade trata-se de uma
forma de pressão contra um
jornal que combate os cava-
lheivOs que a 24 de agosto ins-
talaram o governo que o joga-
dor da Bolsa de Café de Nova
York, Jam.3 Kemper, conside-
ra maravilhoso.

Os jornais não comprometi-

dos com as austeridades do re-
gime atual e que pretendam
conservar o direito de criticfiv
03 homens eventualmente in-

filtrados no Catete precisam
protestar contva essa despudo-
rada forma de pressão, visan-
do a liberdade de imprensa.

SAUDARAM OS NAVAIS
A "COLUNA PRESTES"

Despertado o bairro por milhares de foguetes

rez e o ministro Napoleão
Alencastro.

Os trabalhadorea, na sua
maioria foguistas interinos,
protestam contra a situação e
exigem garantias. O adminis-
trador Almir Maciel afirma
que «operário não tem direi-
tos».

Os trabalhadores protestam
também contra o assalto ao
seu sindicato, no qual foram
colocados dois homens repu-
diados pela classe: Antônio
Pinto e Geraldo Matos. 150 mil
pessoas estão prejudicadas com
as perseguições e as restdções
que pesam sobre os trabalha-
dores da Leopoldina. Como vi-
ver com 1.600 cruzeiros men-
sais, que é quanto recebem?
Enquanto isso o administrador
recebeu 148 mil cruzeiros de
gratificação. O material da es-
trada cai aos pedaços, de po-
dre.

Milhares de operávios na.
vais comemoraram ontem a
passagem do 30" aniversário
da gloriosa «Coluna Prestes*.
As 6 horas da manhã, nog di-
versos pontos de embarque,
em Niterói, para os estaleiros
de construção naval, os opera-
cios homenagearam a Coluna
Invicta com 'o escondo inces-
sante de milhares de foguetes.

Nas lanchas, do cais para os

estaleiros, milhares de fogue-
tes continuaram a serem ian-
çados ao ar.

As 6,30 horas, o bairro da
Ponta D'Areia, próximo a um
dos pontos de embarque, já
havia despertado e das jane-
Ias das casas, foguetes tan:-
bém foram lançados, saudan-
do o 30' aniversário da «Co-
luna Prestes*.
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Cr$ 9.00,00, aumento de CrS
1.400,00; de 9.001,00 a Cr$
12.000,00, aumento de CrS
1.500,00; de Cr$ 12.000.00 a
Cr$ 24.000,00, aumento do
Cr$ 1.G00.

O Abono de Natal só será
pago aos que tenham mais
de seis meses de serviço, na
base geral de 1.000 cru-
zeiros.

Os trabalhadores que fo-
ram beneficiados pela Lei
de Salário-MInimo, terão co-
mo aumento apenas a diíe-
rença entre 900 cruzeiros e
o aumento daquela lei re-
sultante.

Os menores terão 450 cru-
zeiros de aumento.

A tabela acima abrange
apenas os empregados adml-
tidos até 30 de julho do cor-
rente ano.

Os aumentos 'incidirão só-
bre os salários vigentes na
data da assinatura do
acordo.

Os aumentos serão pagos
a partir das datas em que
forem cobrados os acresci'
mos das tarifas «necessá»
rias» para sua cobertura,
acréscimos esses que. sè^.
gundo atas de reuniões rea*
lizadas pelas partes no Mi-
nistério do Trabalho, deve-
rão ter como bases mini—
mas: 30 centavos por seção
na Companhia de Carris
Luz e Força do Rio de Ja-
neiro e Companhia Ferro
Carril Jardim Botânico; 50
centavos nas passagens da
Companhia Ferro Carril Ca-
rioca.

1191 VERDADEIRO
ENGODO

Geraldo Soares, presiden-
te eleito do Sindicato de
Carris e membro da Comis-
são de Salário, falando á
reportagem, classificou a
proposta acima como um
verdadeiro engodo.

Há muitos meses .atrás
a Light apresentou propôs-
ta idêntica e que foi por
nós rejeitada por unanimi-
dade. Será essa a«solução
rápida» que asseguraram as
autoridades federais quan-
do invadiram nosso sindica-
to e dissolveram nossa as»
sembléia?

Acrescentou ainda:
De forma nenhuma de--

vemos aceitar esta propôs-
ta. Fazê-lo seria o mesmo
que pedir aumento das pas.-
sagens e isso não é papel de
trabalhador. A experiência
do ano passado já nos mos-
trou que acordos desse tipo
não interessam. Cabe-nos
rejeitar essa proposta e cer-
rar novamente fileiras em
torno do sindicato. Ai é que
está a solução para os no»
sos problemas.

VIOLENTO INCÊNDIO
EM SANTA TERESA

Destruido pelo fogo o anexo da "Pensão
Internacional"

Um incêndio de grandes
proporções destruiu na ma-
drugada de ontem o anexo da
Pensão Internacional da
Rua Almirante Ale.xandr no
n.° 964, em Santa Teresa. O

incênoTio, que se supõe te-
nha sido provocado por um
inquilino da habitação, a>as-
trou-sc c-ira enorme facili-
dade pelo prédio, devorando-
o em pouco tempo.

SEM A.BRIGO

UMA DIGNIDADE MORAL QUE HONRA 0 BRASIL»

Gomo falou a um jornalista brasileiro em 1927 sobre Prestes e seus
soldados o comandante da guarnição de La Gaiba, localida-

de boliviana onde se internou a Coluna Invicta

O COMANDANTE da guarniçãobolivianá
na cidade de Gaiba, onde Luiz Carlos

tiu, na ocasião, o acréscimo de É
10 centavos para o pão, entre- Ú
gue à domicilio, a pretexto de 0atender às reivindicações dos Ú
distribuidores. Agora, contudo, Ú
o general Pantaleão, impren- 0sado ptlos panificadores, achou ú
prudente esperiA- mais algum É
tempo para liberar o pão e pa- é
ra não d:.v prejuízos «aos coi- pthdinhos», formulou um tabe- Ú
lamento prolixo e confuso. JErc p
tal tabelamento, a COFAP fa- . .,  . .... 
Ia, apenas, no «pão preparado Ú Prestes e algumas centenas dos componen-
mecanicamente com uma mis- ú tes da Coluna Invicta, ne internaram, ¦ du-
tura de farinha de trigo, fer- i mnfe os vários meses em que esteve em
mento selecionado ou de cer-.p contato com os exilados não se cansava de
veja, água potável e sal». | elogiar a conduta daqueles brasileiros e es-

Como não há referência ao p .peciaZmcnf.e a de Prestes. ' ,
chamado pão de leite, que 6 d xy, v,,-
liberado, os panificadores im- | Certa vez, quando o jornalista Rafael
pingem esse pão aos consumi- P Corrêa de Oliveira esteve naquela cidade
flores com ° acréscimo de 50 ú entrevistando os exiladoSi teve oportunidade
;entavos em cada 250 gyamas. p de ouvir aquele' oficial o Capitão Barron,
Para anular essa «saida le- 4 cuja» declarações foram publicadas em "O
gal», a COFAP, se não esti- i Jornal", de 15 de março de 1927:
resse interessada em aumen- ,,,,_, , i.
:ar tudo que é preço, decreta- p — Como soldado sul-americano, eu tenho
ria, pura e simplesmente, q Ú orgulho do um camarada das qualidades
tabelamento gerai do pão, ne- | ,!/periores do general Prestes. Surpreende-
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| 
-me. a disciplina que êle mantém entre os

V1KA A OFICIALIZAÇÃO | seus homens com tamanha eficiência. Nós,
DO AUMENTO ^ os bolivianos, autoridades ou particulares,

A COFAP está disposta aá^ tivemos ainda uma reclamação a fazer
oficializar o aumento dos pre- |
cos do pão popular elevando-o

i

contra os revolucionários internados e, muito
ao contrário, sentimo-nos bem na sua com-
panhia, porque eles revelam nessa conjun-
fura difícil da vida política, qtte é o exílio,
uma dignidade moral que honra o Brasil,

O Capitão Barron continuou falando ao
emissário de "O Jornal":

O Sr. há de estranhar que o general
Prestes não tenha aqui, pessoalmente, maio-
res comodidades. No entanto, tenho feito o
possível para servi-lo. Roupas, calçados, a
minha casa, a minha mesa, tudo já lhe ofe-
reci com insistência. Êíe aeZicadamenté re-
ema com essa explicação:

Vamos primeiro cuidar dos soldados.
E eu já estou convencido — concluiu

— de que enquanto houver um revoluciona-
rio sem teto ou sem leito, o general Prestes
não descansará. E' o que lhe posso dizer
sobre o seu ilustre patrício.

•£

Em consequènc.a do sinií-
tro. ontem dcòindo eni San-
ta Teresa, d^/enas de famí-
lias ficaram sem teto. e mui-
tas sofreram prejuízos ootais.

g Entre estas estão as dos srò.
g Adriano Gonçalves, Homero
Ú Castro Jobim, e Hanse Ma-
Ú giars. O sr. Homero Castro
ã cfeclarou que, além de per-¦'' der toda a roupa que esla-

va em seus aposentos, teve
sua bibliott&a, aval ada em
200 mil cruzeiros, devorada
nelas chamas.

O nrédia destruído puIp
foso pertencia à sra Maiis
Sandra, ssndo a pensão ex-
piorada hi mais de 20 ano?
pelo sr. Manuel Correis
Este último informou que

g calcula em 500 m 1 cruzei-
ros o total de seus ur»
juízos.

ACUSADO O INQUILINO
O inquilino do quarto 16,

estava devendo dais meses
de aluguel e é acusado, pe-los demais, como o respon-sável oelo incêndio. E i'e
o cciiierciário José Alves dos
Santos e proviefene ava sua
mudança para outra pensão,quando teve inicio o íiuvmcÍ'".

PRESTES NO EXÍLIO — Jíuih modesto escritório, o grande líder popular trabalha
estuda na Argentina.


